
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média;
1�18.5 m�bares. 'Temperatura média do
dia: 22.2, mãxírna insolação 38.20. mínimoa
10.50. (No Planalto média mínima 08.60.)
Cumulus, Stratus, de claro a meio encober­
to. Nevoeiro noturno. Tempo no Planalto:
Bom. No litoral: Bom durarite o dia
nevoeiro intenso, à noite. Previsão: A.
Seixas Netto.

•

VESTIBULAR SIM,ULADO - GABARITO
- É o seguinte o gabarito de respostas do
Vestibular Simulado de Português, elabora-
'do pelo Curso Barriga Verde, publicado na

edição de ontem de O ESTADO: la. - C;
2 - E; 3 - B; 4 - E; 5 - D; 6 - A; 7 - D; b -

A; 9 - E; 10 - B; 11 - B; 12 - E; 13 - C; 14
- A' 15 - E- 16 - E' 17 - A- 18 - D' 19 - A
e 26 - C.'

, , ,
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MISTÉRIO:
UM CORPO'NO RI-O.

Antes de ser atirado n'águu , o jovem �Ie 2:3 anos Foi seviciado e esfaqueado; (Página 6).

Espanha:
Suarez

forma

govern�

minoritário

Página 13

6

o ministro disse que "se tivermos outra alternativa válida

economicamente, não mexeremos com as lagoas. (Pg. 3).

Rangel Reis vem a

se para debate
público sobre lagoas

Página 3

Paulo Ramos
'

formaliza
demissão

da Secretaria

MOVIMENTO E VIOLÊNCIA
NO TRÂNSITO DA CIDADE·

Este acidente aconteceu ontem no Estreito. Durante o mês passado o Detran aplicou 1.850 multas (Págs, 6 e 16).

,No lugar do
mangue de

Palhoça, um
deserto de

,barro e areia
Página 15

I'

Tenentismo:
Um movimento

que 'mudou os

rumos de
nossa história.

Página 12

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dessaliniza�ãotraz ministro a se
econômica e tecnicamente, as lagoas não's[3rão dessaiinizad?s.

do. fecha-

•

o Sr. Rangel Reis admíte que se houver outra opção viável

francelino não vê clima

para o diálogo pol(t;�o
. Brasília -- Lrepoi s de estar lh4.'5m

com o Gal. Ernesto Ce isel , o presi­
dente da Arena, deputado Francelino
Pereira (Areuu-Mf-), disse ontem que,
no momento, nâo há clima para diá­
logo político com vistas, a reformas
co ns'tituc ionu i s ou institucionais,
"como tampouco houve, desde o epi­
xódio da reforma' do judiciário, qual­
quer iniciativa nesse sentido, por

parte do governo, da Arena ou das li­

dcrallc;as dessc partido".
O Sr. Francelino Pereira nâo quis

rc ve l ar o teor da convcrsa mantida
com o presidentc da Hcpúb lica, du­
rante 11m tempo quc' u.ltrapassou o

u xu almcutc gasto em tais uu diênciu«.

"Qualquer ohservador acurado dú po-
l iticupoclcrú tirar ilucócs - just ificou.
Admitiu, porém, ter o dever de levar'
ao prc s ielcnte de honra do partido
todas as inforrnaçócs colhidas desde a

'

última audiência (hú 15 dias) sobre os

fatos políticos ocorridos.

Ao sair do gahinete presidencial, o

Sr. Franccl.ino Pcre irà contou uue ate
o episódio da reforma do judiciário
houvcru, realmente, "Itrav"'" tl(' S('­

nador Pctrônio Portela, "l�ma inicia-

tiva credenciada pelo presidente 'Gei­
sei, 'com vistas ,I um enteildimento
mais amplo.
"Esse esforço,' infelizmente,

derruiu-se por causa de uma ala radi­
cai do .\IDB. A partjr daí, náo houve
mais, em qualquer nível, governa­
mental, partidário, ou de lideranças,
qualquer procedimento que indicasse
,a iniciativa de um diúlogo com vistas a

soluçües institucionais f'uhl)"as".
disse.

.

Reafirmou, entào, que, no J1)O­

rnento, n�1O há clima para entendi­
mento visando a esse obje ti vo , "em­
bora prossiga o diúlogo quando um

parlnmentur conversa com outro".
-'E esse clima pode voltar?

- A v id a pol itica é dinúmica;
nào é estática. O que digo é que
atualmente ninguém foi autorizado
pelo governo, pelo partido, ou pc las
lideranças, a buscar entendimento

,

COIll a opoxiçáo.
- Isso níio prejudica o projeto de

redemocratizaçúo do presidente Gei­
sel?
- O que a imprensa quer l' o que

está ocorrendo no momento, e l' I�SO

que estou informando.

TSf requisita hoje as fitas

gravadas no s;mpósiô do MDS
BldS/IIA - \s filas ('0111 a gra\ a<;;'o dos pro-

11I11l('iall1elllos leitos pelos Srs. Alellcar FlIrtado,
li i"L's ClliIlJar;'es. I-'rall('o'\lolltoro L' Alcell
(:olaIL's liO L'lIl:er.rall1ellto do Sill1púsio do �II)B,
trallSlllitido por lima cadeia lIaciollal dc ...idio e

1'\'. SL'r;'o rC(lIlisitadas hojc ii TV Gloho pelo <)lIanto as fitas chegarem ú diretoria geral do
presidcllle CIl1 cxercicio do TSL. \lillistro Ho- rrihllnal Superior Eleitoral, o presidente Ho-
drigllL's ,\kkll1in, por solicita�',-,o do Procllrador c1riglll's Alckmin po.derú, determinar qlle seja'
Ler,li llellriqllc FOllseca dc Aralljo, dcferida ,copia_da a íntegra dos tcxt()s. os qllais podc",;o"
IllltL'IIL scr comparados, dc modo a aclarar a dtl\ ida do
() I'rocllrador qller sahcr se os oradores illfri- proclIrador. e depois examinados i, lUI, da k;

gi ralll algllm disposi ti\ o de legi sla�'úo eleitor;d deitoral, p,.ra saher sc algum dos parlamentares
l' se as instrtl�'"es do TSE sohrc o acesso dos l'Onletcll ,dgllma infi·a�'úo.
partidos ii IV foram GlIlI1pridas.esl>l'cialmentc Caso seja configllrado algulll delito, o pro-
,,'''"Ido dizelll qlle a transll1issúo serú dc'gra\ a- ce"I), o<,HTel'ú Ilo S:lIl}I'elll<'), TI;iJwnal Feder,li
\':00 n',dizada 110 l"tll'errallll'II",':dos c'll1gr*,�so,';,�', ...cOl'P,·a o del)lll;\'[o lllisses�e�'1 ak'l'}; IlOHI"e

_ _." � '" �1 "'1 �'I iW • ....,_ ·<W.. "I'l> 'IJ>
." I .

� •

011 '�''',,,.'s pllhlrca, dos p,'.rtiçtus, 2,cgu,!,j,d!,! de�,-.. dl.: a.!-'orçjo .C'(P\l.;,sjJ�,stnl(;",es ( I' TS"E: a respon-
(,0111", o I'rocllrador. o \lI)B leria realizado IIllla ,ahi1idade l' dos pl:l.'sidelltd'dos na'rtidos,

SE VOCÊ, É DO PIS,

segunda ,I..,�·a\ a�'ao� ilnprovisando urna no\ a

'rellni;'o de encerramellto", fOl1nando um ple­
nário integrado. em gnlndc parte, por jornal is-
t�lS.

I

das neceSSidades
menta das lagoas".
RAZOES
Após relataram a situação

das comunicações que vivem

às margens das lagoas Imaruí,
Mirim e Santo Antônio (mais
de 50 mil pessoas), seu baixo'

padrão econômico e intelec­
tual e, sua apreensão pelos
gra�es problemas sociais que
poderão advi r na possibilidade
dessa comunidade ser deslo­
cada de seu habitat natural,
são enumerados dados que
comprovam a importância da

pesca para a região sul catari­
nense.

Segundo os dados, 73% da

produção total de camarão
rosa do Estado provêm das re­

feridas lagoas. 90% do ICM ar­

recadado no município de
Imaruí no ano passado
Originou-se da pesca artesa­

nal: e 80% do ICM arrecadado
no município de Laguna tarn­
bem teve a mesma origem.
Quanto aos problemas eco­

. lóqicos referem-se ao Sirnpó­
SIO patrocinado pela Univer­

sidade Federal de Santa Cata­
nna, onde, no entendimento
dos Cientistas, o ecossistema
'flca:rá totalmente prejudi­
cado, mesmo fechando ape­
nas uma lagoa - a do Mirim-e­

tendo em vista que a alimenta­

cão de todo o manancial for­
mado pai' este estuário, é feita
pelos rios que desembocam
nessa lagoa".
"Osprejuizos scotóqicos da

fauna e da flora seriam i ncalcu­
láveis e Irrecuperáveis", dizem
- lembrando que Çls optnioes
colhidas no reteric.. ) simpósio
onde partici param técnicos da
SUDEPE, SUDESUL, DNOS,
FATMA, ICC, OASAN e outros

orqaos governamentais são
cotncícentesv.Tarnbérn citam
a palestra d.) Dr. José Lutzen­
berqer, presidente da' AGA-

Irn&ituba acha que a ICC nao pode parar

Para participar ce uma ses­

são pública na Assembléia Le­

gislativa dur,ante a qual serão
debatidas as alternativas de
abastecimento de água para o

com plexo carboq uími co de
Imbituba, estará em Florianó­

polis, na primeira semana de

agosto vi ndouro, o Mi rustro

Rangel Reis, do Interior. O Visi­
tante se fará acompanhar de
técnicos do DNOS e a decisão
foi tomada ontem em Brasília
durante encontro com o mi­

nistro, dos inteqrantes da Co­
missão Parlamentar Externa e

uma comissão de deputados
tederais, além de prefeitos e

presidentes de Câmara de Ve­
readores do Sul .do Estado,
que se encontram na Capital
Fefíerat. O objetivo dos conta­
tos em Brasília é tentar evitar
que as três lagoas do Sul -

Imarui, Mirim e Santo Antonio
- 'sejam dessalinizadas para
aproveitamento na ICC.

.

A audiência durou aproxi­
madamente meia hora. Logo
ao receber a comissão de cata­
rinenses o ministro fll.angel
Reis anuncio u que estudos
técnicos já haviam decidido

pela dessaltnização da lagoa
Mirim. lntorrnou que, em face
da quantidade de aqua neces­

sária para a ICC e a Usina Side-
rr úrqica - dOIS metros cúbtcos
por segundo - a lagoa Mirim
seria fecnada e as 900 tamíuas
localizadas na sua margem se­

riam deslocadas para as mar­

gens da lagoa Imaruí
. Logo após, no entanto, a

comissão de deputados
contra-arqurnentou que o fe­
chamento da lagoa Mirim iria

causar sérios problemas, es­

pecialmente no tocante ao de­

sequillbrio ecolóqic o Infor­
maram ao ministro do Interior

que, na possibilidade do fe­
chamento dessa lagoa haveria
um preluízo de 60°'° na pesca

, Integrando a Comissão Par·
lamentar Extt;lrna da Assem­
bléia Legl'slatlva. ó prefeito de
Imbltuba Sr Geraldo LUIZ

Françlsco entregou ontem
memOrial ao Mmlstro Rangel
ReiS, manifestando parecer
contrario a dessalinlzaçao.das
três lagoas e ao mesmo tempo
pedmdo prOVidenCias no sen­

tido de que sejam realizados

estud,os de Viabilidades para
outra alternativa de abasteCI­
mento, com o objetivo de não

prejUdicar a Implantação da
usma slderurgica que repre­
sentaria uma perda de grandes
proporçóeq para Santa Cata-

',nna�, , .•
" ,�, J, , , ,

No m.E;nnp,rlal,I§llprefelto rei­

tera a necessidade de que

SE VOCÊ É DO PASEP,
está cadastrado há '5 anos (inscrição inferior a
10066951310), recebe mensalmente até S vêzes o salário
mínimo regional e o seu número de inscricão termina em

O, 1, 2, veja na .tabela' quand� poderá rec�ber o seu Abono,
na mesma agência do Banco do Brãsil onde' retirou os

jurós do último eJ!:ercício.

está inscrito desde 1971/72, ganha até 5 salários mínimos
e nasceu entre janeiro e abril, já pode receber o se� Abono,
no domicílio bancário indicado na Carteira de Trabalho.

Veja a tabela:

i;���{i;�,' ,I§� �I ..:"';' •
_

j r

" '

.SE'VOCÊ'NASCEU EM:
i?! '{.'.-::. ;.. -\l.:� 5'J� � �

�

'. ,

,

-

. RECEBI:
'

,

A PARTIR
DE

21 DE JULHO

.JANEIRO
OU

FEVEREIRO

A PARTIR
DE

6 DE JULHO

MARÇO
OU

ABRIL

SE O SEU N' I

RECEBA O ABONO�.' NO PASEP EOSEUNOME

TERMINA EM: COMECA PELA LETRA: SALARIAL NOS DIAS: '

O
A 8 C O E 6 A 8 DE JULHO'

-

F G H I J 11 A'13 DE JULHO

1 K L M NO' 14 A 18 DE JULHO

P Q R 5 T 19A 21 DE JULHO
·1

'2
UVWXYZ 22 A 26 DE JULHO

TODAS AS LETRAS
27A 29 DE JULHOFINAIS 0,1,2Quem nasceu entre maio e setembro receberá em agosto.

Os nascidos entre setembro e dezembro receberão em
,.

setembro.

CAIXA ECONOMICA FEDERAL

Os números de inscrição terminados em

3, 4, ou 5 poderão receber em agosto. Os
que terminam em 6, 7, 8 ou 9 poderão receber
em setembro, Quem não retirou os juros
do último exercício deverá fazer o pedido de
saque até 15 de agosto e receber em outubro.

Somar �BÀNCO D0. BRASIL S.A.
para dividir melhor. ��

EMH idªM§ii#i2jWi

da região já que diminuiria
sensivelmente a alimentação
dos peixes e camarões que
tem como base a lagoa Mirim.

Em vista disso o ministro

Rangel Heis prontificou-se a

vi r à Santa Catari na debater o
assunto. Na ocasião frisou que
se tivermos outra alternativa
válida sob o ponto de vista

ilconômlco e de engenharia
evidentemente não mexere-

Avila dos Santos (Arena), Hen­
rique Córdova (Arena), Cesar

Nascimento (MOB), e Larte

Vieira (MDB), os prefeitos, Ge­
raldo LUIS Franctsco, de Imbi­

tuba, Aylor Delambre Dias, de
Imarui, Mimo José Remar, de

Laguna, e ainda os presidentes
das Câmara de Vereadores,
.Luiz Dario Rocha, de lrnbituba,
Nelson Mattos, 'de Laguna e

Rui Candemil. de Imaruí, além
dos integrantes da Comissão
de deputados Epitácio Bitten­
court (Presidente), Mu nlo Sam
paio Canto, (.Relator). João

Corrêa Bi ttencourt. Manoel
Carlos de Souza e Munlo
Canto'

O presidente do DN,OS,
Harry Amonm, deveria partici­
parda audiência. mas, estando
no RIO, não chegou a tempo
O RELATÓRIO

No relatóno apresentado
ontem ao Ministro Rangel
Reis, em Brasiha os deputa­
dos i nteg rantes da Comissão
Parlamentar Externa apresen-

Por outro lado, Rangel Rei"
garantiu que as obras do Pólo

Carboquírnico não sofrerão
qualquer atraso em face da SI­

milar que será Implantada no

RIO Grande do Sul O 'com­
plexo e uma realidade-frisou
- e a própria Siderúrgica é
quase uma realidade .... lem­

brando que apenas não sairão
de Imediato devido ao projeto
de engenhna q'J8 deverá ficar

pronto 'atéo final do cõrrente
ano Também Informou que a

USina Siderúrgica não será na

base de sucata mas na base de

redução direta do carvão com

a consequente gaseificação.
Por ocasião da audlência­

miciada às 15 horas - foram

entregues três documentos ao

mi nistro Rangel Reis o Rela­
tório da Cornissào Parlamen­
tar 'Externa da Assembléia Le-

tam as razões SOCla:�, econô­
micas e ecológicas nue os le­

varam a se posicronar centrá­
n os a dcssatinizacao das la­

goas, Santo Antonio. Imarui e

Mirim, mas deixam. claro que
não desejam, com isso. cbs­
tuir ou entravar a complemen­
tação e o prosseguimento das
obras da ICC"

.

qislativa. um oficio do prefeito
de lrnbituba e outro da Amurei
Todos posicionando-se con­

trános a dessalinizacào: Os
ofiCIOS foram entregues pelo
presidente da Assembléia 'Le­
qis.ativa deputado waíoormro
Colautti logo após uma expo­
sição feita pelo deputado fede­
ral Henrique Córdova, sobre as

razões de suas presenças e da
formaçao da comissão' parla­
mentar

.

Integravam a comitiva rece­

bida pelo ministro Rangel Reis
os deputados federaiS Abél

'Da mesma maneira enten­
demos - frisam - que Santa
Catarina necessita como

forma de redenção econômica
uma usrna de gaseificação do
carvão e usma Siderúrgica,
mas, que se procure compati­
bilizar todos os Interesses en­

volventes. O entendimento da
Comissão é que com o desen­
volvimenta das modernas tec­
nicas de reaproveitamento e

refriqeraç ao à água. as neces­

sidades do Complexo lndus­
tnal (I CC) estão muito aquém

sejam tomadas as provldên- Car.boquímlca Catannense-
clas para que seja'encontrada ICC, pOIS o próprio diretor ge-
I,Jma formula capaz de conCI- rente da .empresa, ao

lia r os Interesses da labOriosa manifestar-se a respeito, no

classe dos pescado res e a ríe- recetltte SI m pOSIO realizado em

cessldade que sentimos pela FlonanópollS, declarou que a

Implantação de novas ilidús- ICC ja tem garantido o abaste-
tnas no futuro. em Imbltuba e, cimento de água, que será do
dentre essas Indústnas. em riO D'Una, cUjas obras de cons-
pnmelro plano, a USina slde- trução de barragem. reserva-

rúrglca de Santa Catarma
'

tórios e .canallzação, jã foram
MEMORIAL mlclados.

Representando os interes- A água das lagoas será para
ses do povo do munt.clplO de abastecimento às populações
1mbltuba, Estado de Santa Ca- de Imbltuba, Laguna e Imarul
tanna, Integrando a comissão e, para as demaiS empresas de

parlamentar e,speclalmente fertilizantes que serào instala-

desl_gf1�Q,9"Rara tratar ,çjo,.as-" das,,§,!;'@ IlTl,qltl,Jba. b_�m 'como,.
�

sunto, r,efE(re,r:te, à, q!??sÀII,�!:H� _ para j3 illJ;tYlg,I,j;;JÇla slq,�rur,gica
ção das lagoas Santo AntoniO, de Santa Catarina, com Im-,

Imarul e Mirim tenho a honra plantação prevista para o mu-

de cumpnmentar V.Excla: e nlClplO de Imbltuba.

expressar o pensamentCl da MUito embora as unidades
comunidade Imbltubense, a de aCido sulfúrico e áCido fos-
respeito do propalado tema fónco. componentes do com-

'Senhor Ministro plexo da ICC venham a utilizar
Devo frisar em pnmelro água proveniente da canallza­

plano. nesta expOSição de mo- ção do Rio D'Una, as demaiS
tlVOS que a dessalinização das empresas, fábricas de fertlll­
referidas lagoas nao se refere zantes, que serão Instaladas
ao abasteCimento çle ãgua em função da Industna

para o complexo da Ind ustna Carboq Uiml ca ·Catarl n8iiSe,

.P

DELEM (PA)
Rua 28 de Setembro, 30

não dispóe ainda de agua para
o funcionamento de suas ins­

talações.
.

O município de Imbltuba,
espeCialmente a área urbana,
vive o problema da falta de

ag ua potável para consumo de

sua população. O distrito de
Vila Nova, o balr'ro da Praia e o

centro da Cidade são as zonas

mais carentes.
.

Diante desta expo'slção,
senhor Ministro, chegamos à
conclusão de que, todo o

complexo da Indústria Carbo­
química Catarlnense, as fábri­
cas de ácido sulfúrico, ácido
fosfó,ric,o, 1;" fertilizar1tes, esta

última, d,e' céipital privado, n'ao'
'terão condlç6e'S"'tlél;i-nioiarem
.

suas �tlvldades sem L!m com­

plexo manancial híd rico, pOIS
.' o RIO D'Una terá capaCidade
apenas para abastecer a ICC,

. menos as unidades particula­
res de fertilizantes. A popula­
ção" por sua vez, não terá
compíeto abasteCimento de

água, por parte do Rio D'Una.
A futura mstalação de uma

uSina slderurgica em Imbituba,
empr,eendlmento que se trans-

rior vem realizando no go­
verno revolucionário de nosso

oaís",

PAN, e do padre Raulino Reitz
presidente da ACAPREMÀ
onde demonstram. "a grave
ameaça que paira sobre a eco­
logia se concretiza a dessalini_
zação das lagoas",
OPÇÕES

Em seguida, após frisarem
que a Comissão Especial Ex­
terna não deseja "obstruir ou

entravar" os trabalhos vi-'
sando a implantação da Ice
são apontados opções para �
solução do problema.

.

Opções existem para o for.
necimento a contento, e Com

. previsão de até 20 anos, de
água ao complexo, indepen.
dentes do fechamento dás Ia.
goas. O aproveitamento da
água do Rio D'Una, bastaria
para a solução do problema
através do' transporte em
aqueduto ou ate estações de
captações de lmbituba". .

"Outra alternativa - conti­
nua o relatório - como fonte
de suprimento (mesmo em
caso de grande estiagem) seria
o aproveitamento 'de parte da
água do rio Capivari com a bar­
ragem em São Marti nho, que
compreende parte do plano de
contenção de cheias da Bacia
do Tubarão".
No final do relatório, lem­

bram que o Diretor do DNOS
Dr .. Aurélio Carlos Remar'
,

admite a existência no órga�
je mais de uma dezena de al­
ternativas". Por isso "deseja­
'Ia a Comissão Parlamentar
sensibilizar Vossa Excelência
e a equipe-de assessoramento
do Ministério, no sentido de
que, entre as múltiplas alterna­
tivas, sejam ellminadas aque­
'as que Impliquem no fecha-:
menta e consequente dessali­
nização de qualquer das três
Jagoas Inclusive o canal do
Perrixil font.e supridora das
mesmas".

'

formaria na solução dos pro­
blemas sociais e econômicos
do Sul do Estado, deverá en­

frentar o mesm,o problema da
falta'de ágoa, já no próprio pro·
jeto de viabilidad_e

'Assim sendo, Senhor MI­

nistro, solicito per�lssão para
expressar o parecer do pre­
fel,to municipal, Câmara·Munl­
cipal de Vereadores, lideran­

ças políticas, empresariais e

do povo de Imbituba, vasado·
nas segui ntes alternativas:

1°) Somos de parecer que as

lagoas não devem sofrer pro­
cessos de dessalinização,
pelos seg UI ntes motivos

a)' DesfrJf:ção_..Cómpletã de
.

prollfEl,ração ete cam'aráo,"�au�'"
,

sando grave problema social,
pOIS em toda a região de 1mbl"

tuba, mais de 5 mil pessoas VI­

vem, economicamente, exclu­
sivamente da pesca do cama­

rão;
B) O complexo carboquíjico

da ICC e as, demais Ind ústrlas
do município não tenam con-

-

dições de absorver mão-de­
obra dessas 5 mil pessoas;

C) Além da pesca do cama­

rão .. durante a safra, os pesca­

d,ores do municípIO enfrenta­
riam os problemas de falta de
recursos ecomômicos, na

entre-safra,
2°) Optando-se pela não

dessalnização, o mu.nicípio de
Imbituba e o próprio es,tado de
Santa Catarl na, estariam en­

frentando um séno dl'lema:'
POSSibilidade da nao Implan­
tação da uSina siderúrgica - (1

que sena uma perda d\" gran-
des proporções.

.

PORÇÓES.
.

.Concluímos pela não

dessalinização,. porém, solici­
tando respeitosamente a

Vossa Excelência, a autoriza­

ção de estudos de viabil-idade

para outra alternativa, que
venha encontrar uma soluç'ão

. de ab.aste�imento d"água a

Imbituba e à usin'a sider�rglca.
"EIS, Senhor Ministro, o pa­

recer do município de ImOI­
tuba, aqui representado pelo
seu prefeito municipal e pelo
p�esidente da Câmara MuniCI­

pal de Vereadores.

"DesejO, finalment�, ex­

pressar a Vossa Excelencia a

confiança que depOSitamos no

Ministério do Interiore na ação
c'riteriosa e imparcial de Sua
Exoelêncla, o Presidente da
República, na tentativa de que
seja encontrada uma fórmula

capaz de conciliar os mteres­
ses da laboriosa' classe dos

pescadores e a necessldad,e'
que sentimos pela implanta­
ção de novas indústrias no fu­
turo no município de Imbituba

e, dentre essas indústrias, em

-primeiro plano, a usina Side-

rúrgica de Santa Catar! na.
"Confiamos em que, o pro­

blema "dessalinização' das la­

goas" náo venha se constituir
num 'Obstáculo às novas di'­
mensões industrias que Vossa
Excelência e o emi nente Pre­
sidente Geisel, pretendem dar
ao Sul do Estado, especial-,
mente a Imbituba.
"Sendo o que se me oferece,

valho-me do 'ensejo para apre­
sentar a Vossa Excelência,
protes
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o último ato de Paulo Ramos

como titular·da Justiça
foi de

•
•

rotina, despachando

Alegando que o principal
motivo de sua saída do cargo
de Secretário de Estado "é de

ciJnho emi nentemente particu­
lar" e salientando que "o exer­

cício da Secretaria da Justiça
não corresponde às minhas

aspirações pessoais, não me

envolve com o necessário es­

pírito de missão,. não_me seduz
como via de realização Intelec­

tual", o jornalista Paulo da

Costa Ramos exonerou-se

ontem do cargo de Secretário
da Justiça do Governo do Es­

tado. No sábado à noite, se­

gundo oChete da Casa Civil,
Salomão Ribas Junior, uma

carta de demissão foi entregue
ao governad_or no Palácio da

Agronômica e no domingo
pela manhã Paulo. Costa
Ramos voltou a se avistar com
o Chefe do Executivo. O pe­
dido foi formalizado e o gover­
nador Konder Reis aceitou sua

demissão, respondendo a

carta entregue antes, obser­
vando que "durante o período
em que pude contar com a sua

colaboração dedicada e inteli­

'!;lente, a par do fortalecimento
do sentimento de amizade,
que, confio não sofra solução
de continuidade em razão do
seu voluntário afastamento"
pude testemunhar "seu gene­
roso propósito de

acompanhar-me com o seu

apoio e solidariedade .ern
todos os momentos que até

aqui vivi na jornada de Go-

verno",_ _

GRANDE PERDA

Depois de anunciar que a

partir de hoje estará respon­
dendo interinamente pela
pasta da Justiça o Secretário
Plínio Bueno, , da Administra­

ção, o Chefe da Casa Civil co­
mentou que considera "uma'
perda lamentável para o Go­
verno do Estado a saída de
Paulo da Costa Ramos, um d9
seus mais lúcidos e inteligen­
tes colaboradores", Ribas Ju­
nior lembrou que através de O
ESTADO "Paulo Ramos lide­
rou um consenso que culmi­
nou com a indicação de Kon­
der Reis' ao Governo do Es­
tado", e que ao deixar aCasa
Civil havia 'concordàdo "erri
responder pela Secretaria da

Justiça transitoriamente, Sa­
-lientou, ainda, que a saída do
Secretário da Justiça não é
encarada sob o prisma de ci­
são entre as velhas lideran­
ças dos antigos partidos: PSD
e UDN.
Durante seu último dia como

Secretário da Justiça, Paulo da
Costa Ramos reuniu-se com

seus assessores, dos quais se

despediu pessoalmente, aptos
uma reunião conjunta em seu
gabinete. Estiveram com o se­

cretário os Srs. Evaldo Vilela
(diretor da Penitenciária Esta­
dual). Moaci r Olivei ra (chefe
da Consultoria Jurídica), Vil­
mar Pacheco (diretor do Ar­
quivo Público), Milton Léite da
Costa (presidente do Conselho
Penitenciário), Pedro Largura
(diretordo Manicômio Judiciá­
rio) e Nilson Landmann (coor­
denador estadual da Cedec).
Ao final da tarde, despediu-se
-dos titulares das unidades de
Administração de Pessoal, de
Finanças e de Apoio Adminis­
trativo, além de seu Chefe de

com seus assessores.

Konder Reis aceita demissão e Paulo Ramos deixa Secretaria

Gabinet�, À noite, reuniu-se
com o governador, na Casa da
Cultura.
AS CARTAS
A carta de demissão endere­

çada pelo secretário Paulo da
Costa Ramos ao governador
Konder Reis, tem o seguinte
teor:
"Prezado amigo e eminente
Governador.
"Tem a presente o objetivo

de, ao mesmo tempo em que
solicito a liberação do honroso
cargo 'que ocupo no governo
de V. Exa.,: o de Secretário da

Justiça, alinhar as razões que
me levam a fazê-lo.
"Recorda V, Ex a. que,

quando da ocasião em que me

foi formulado o convite para,
deixando a Chefia da Casa Ci­
vil, assumisse a Pasta da Jus­

tiça, sublinhei a convicção de

que poderia, no meu entendi­
mento, servi-lo de melhor
forma fora do elenco do Go­
verno. Po r motivos .ci rcuns­
tanciais, entendeu V. Exa. o

contrário, dirigindo-m€l 'entao
um generoso apelo de amigo,
ao qual.. irnediatamente acedi
- ponderando-lhe, contudo,
que essa aceitação teria cará-

• ter provisório,
"A colocação que lhe fiz,

nesse momento, somente se

tem robustecido nos últimos
meses, Para tanto têm concor­

rido fatores de ordem varia,
mas penso que. fugiria à evi­
dência se não 111e transmitisse
que o principal deles é de
cunho eminentemente particu­
lar. Na verdade, o exercício da
Secretaria da Justiça não cor­

responde às minhas aspira­
ções pessoais, não me envolve
com o necessário espírito de
missão, não me seduz como

viade realização intelectual. É,
em suma, um trabalho que es-

timo inadequado aos

modestos-posto que
indentificáveis-atributos que
possa colocar a serviço da sua

administração.
"A essa condicionante devo

acrescentar que o sentido
mais profundo de minha parti­
cipaçào no Governo se vem

deteriorando à conta de pro­
cedimentos equívocos - tanto

no plano partidário como no

campo parlamentar-e- que têm
fugido à qualquer hipótese de

articulação, dada a multiplici­
dade de suas origens e com­

plexidade dos elementos que
os informam.

. "Esses impulsos, que já me

haviam induzido a colocar o

cargo de Chefe da Casa Civil à

disposição de V. Exa. no dia 14
de novembro passado, soma­
dos a outros mais recentes, re­
sultaram, como é natural, em

irrecorrível enfraquecimento
de minha postura no quadro
do Governo, com todas as im­

plicações que esse fato acar

reta.
"Tenho sido testemunha.

dos esforços empreendidos.
por V, Exa., desde' os atos,

inaugurais da administração,
no sentido de que, na sua pró­
pria frase, o nosso partido pas ..

sasse a ser" mais de síntese e

menos soma". Acontecimen ..

tos externos e internos, no en ..

tanto, não' di rei frustraram,
mas têm se anteposto a eSSE'

.

desígnio com insuspeitadó -vi ..

goro
"A área política é. aquela em

que melhor poderia oferecer
minha colaboração à obra que,
sob sua orientação e lide­

rança, atualmente se constrói
em Santa Catari na. Nela, jus­
tamente, está localizada a

maior soma de dificuldades
com que se defronta o Go­
verno. Assim, com a percep­
ção que tenho de que engenho
e instrumentos que eventual­
mente possua;estão aquém de
uma perspectiva de superação
dessas dificuldades, é que
adoto a presente atitude, não
sem um sincero sentimento de

pesar.
"A este gesto desejo ainda

emprestar uma outra conota­

ção. Tendo propugnado,
desde a primeira hora, pela so­
luçào sucessória que teve a fe­
licidade de ver vitoriosa, na

pessoa do eminente amigo,
quero com minha renúncia'
afastar a hiótêse, para mim pe­
nosa, de que as circunstâncias
a que venho me referi ndo ad­

quiram a tendência de se

transformar em um desenten-

dimento que devo e vou, indu­
bitavelmente, evitar. Acima de

quaisquer, posições, quero
deixar bem claro que prezo
mais a honra e a satisfação es­

piritual de desfrutar de sua in­
desmentida amizade,
"Assim, penso que esta é a

contribuição mais válida que..
nesta hora, tenho a oferecer a

V, Exa. para que, com o claro
aberto, possa-a promoção 'do
seu preenchimento acresceu"
tar ao, universo politico que
cerca o governo novos fatores
de agr.egação e união em torno
do seu chefe' e líder,

'

"A mim me confortam a con­

vicção de que empenhei leal­
dade e inteligênçia em favorde
nossa causa comum e a espe­
rança que tenho de continuar a
merecer as demonstrações de
sua inestimável atenção,
"Não preciso 'reiterar aqui o

agradecimento pela confiança
com que sempre me cumu-

lou nem pelas lições..
sem paralelo, que,
pelo 'exemplo me concedeu ..

- dé espírito público. de pro­
fundo conhecimento adminis­
trativo, de exatidão do cum­

primento do dever, de lúcida

coragem, de fulgurante inteli­

gência, dedisciplinada renún­
cia e. de sacrifício pessoal
exercido ao limite até mesmo

da própria saúde. De um' e de
outras pretendo dar, pública
ou particularmente, o rnéuau­
torizado testemunho,
"Ao final, desejo ainda dizer

da minha felicidade por ter

participado dessa sempre re­

novada experiência que é o

exercício da função pública, a

qual me enriquece e me ins­
trumenta para futuros em­

preendimentos em que venha
a me empenhar,
"Faço os meus mais senti­

dos votos pela sua felicidade,
Pessoal e pelo justo sucesso

de sua benemérita ação à
frente dos destinos' de Santa
Catarina.
Seu amigo e admirador,'

Paulo da Costa Ramos".
De outra parte, aceitando o

pedido de exoneração, o go­
vernador Konder Reis endere­
çou ao jornalista Paulo da

Costa Ramos carta em que, re­

ponde a solicitação nos se-

guintes termos:
'

"Prezado amigo, e Secretário,
"Ao acusar o racebimentode
sua carta datada de hoje - a

qual formaliza pedido de exo­

neração do cargo de Secretá­
rio de Estado da Justiça e

alinha as razoes dessa decisão

-'cumpre-me, antes e acima
de tudo, manifestar meu pro­
fundo reconhecimento pelas
generosas express óe s com

que me distinguiu,
"Ainda que, como recordá a

sua carta,' ao aceitar o meu

convite para, deixando a Che­
fia da Casa Civil, assumir a

Pasta da Justiça, tenha atir­
mado que a aceitação teria ca­

ráter provisório. com o que
t
concordei, não posso 'deixar
de manifestar o quanto me

seria válida a sua permanência
em função de primeiro escalão
da minha equipe de Governo,
"Durante o período em que
pude contar com a sua colabo­

ração dedicada e inteligente, a
par do fortalecimento do sen­

timento de amizade, que, con­
fio não sofra soli.çào de conti­
n uidade em razão do seu vo­

luntário afastamento, pude
testemunhar seu generoso
propósito de acompanhar-me
com o seu' apoio e solidarie­
dade em todos os momentos

que até aqui vivi na jornada de
Governo.
"Não me posso furtar à obser­
vação de, com toda a lealdade,
afirmar-lhe a minha dificul­
dade em assenhorar-me das
razoes subjetivas consignadas
em sua carta e responsáveis'
pelo seu gesto, Prefiro

respeitá-Ias.
"Ao londo do caminho que
tenho percorrido na vida pú­
.blica poucas vezes pude co­

lher manifestação de amizade
tão generosa quanto a que em

sua carta diz "não preciso rei­
terar aqui o agradecimeato
pela confiança com que
sempre me cumulou, nem

pelas lições sem paralelo, que,
pelo exemplo, me concedeu­
de espírito público, de pro­
fundo conhecimento adminis-
trativo, de exatid ào no cum­

primento do dever, de lúcida
coragem, de fulgurante inteli­

gência, de disciplinada renún­
cia e de sacrifício pessoal,
exercido ao limite até mesmo

da própria saúde".
"Roqo a Deus poder, ate o final
do meu man'dato assim como

depois. de concluí-lo, conti­
n uar merecendo do caro

amigo e companheiro juízo
que tanto me exalta e,' até
mesmo, me envaidece,
"Não seria sincero se não lhe
dissesse que a sua ausência no

'Colegiado se fará sentir, pera
falta de presença de sua lúcida
visão, seu pronto raciocínio
e, mais do que isso, a humani­
dade de seu temperamento.
"Concedendo-lhe a exonera­

ção que me solicita, formulo os

melhores votos pela sua íelici­
dade pessoal, de Arlete e me­

ninase asseguro-ihe que estou
certo que na vida pública con­
tinuará marcando seus passos
com êxitos crescentes. '

"Cordialmente, Antônio Car­
los Konder Reis - Governa­
«íor".

Um 'hábil articulador a serviço do equilíbrio
No final de 1974" quando saída dos quadros gpvernamen- trando a distensão, o Sr, Paulo tabelecida como diretriz parti­

apenas se iniciavam as especu- tais não teria, nem de longe, o da Costa Ramos moveu inoor- dária apenas, uma liderança,
lações sobre a sucessão do Go- escopo de caracterizar um dis- midas gesti5es de 'um lado e de representando o Partido e o Go­
vernador Colombo Machado trato político, Mesmo porque, se outro, não excluindo providen- . vemo, Entendiam os dirigentes
Salles, O. Sr, Paulo da Costa fosse para tal acontecer, o Sr. ciais entendimentos também partidários - inclusive o Gover­
RamoS' foi um dos primeiros Paulo da Costa Ramos certa- com p,arlamentares do MDB, a nadar - que a presença de dois
arenistas integrantes do grupo mente teria continuado a parti- . começar pelo presidente do líderes poderia vir a se 'tornar
remanescente do antigo PSD a cioer do Secretariado do Go- Partido da Oposição, Deputado. fator de desagregação da ban­
ecener com a candidatura do vemo, ainda que à frente de uma, Dejandir Dalpasquale. !lo tinet, cada, com parte dela seguindo
Senador Antônio Carlos Konder Pasta cuja feição lhe era noto- o nome do, Sr, Esperidiêo Amm uma liderança e parte a outra.
Reis ao Governo do Estado. Esta riamente desconfortável. Sua Filho foi aprovado Ror larga, Na hipótese -, perfeitamente
hipótese, até há pouco tida vocação, consumada nos útti- m�rgem de votos, numa votação _ previsível - de os dois líderes
como inconcebível pelas cor- mos anos, esteve sempre vol- verdadeiramente conseçredore virem a divergir entre si em torno
rentes histpricamente antagôni- tada para a função de bombeiro, para cuja eloquência não falta- de determinado interesse, esta­
c�s que deram origem à forma- nunca para a de incendiário ram votos de deputados oposi- ria consumada a irremediável
çao da Arena, passou a ser en- O primeiro fato marcante a ca- cionistes. Terminada a histórica cisão. O Deputado Nelson Pe­
carada como uma solução per- recterizer o relevante papel sessão, a bancada incÇJrporada drini já havia sido convidado
feitamente válida, após o pe- cumprido pelo ex-Secretário da compareceu.ao Palácio para dÇJr para ser o novo e único líder,
nado de assimilação que se se- CaSa Civil e da Justiça no setor a boa nova ao Governador Eae mas o Deputado Antônio Pi­
guiu ao ceticismo inicial. -Hoje, político deu-se no final de 1975. bancada, é claro, faziam parte chetti, com? apoio de alguns'
com a perspectiva do tempo, Com a exoneração solicitada os Srs. Epitácio Bittencourt e parlamentares, insistia na divi-
Pode-se atribuir ao ex- pelo Deputado Dib Cherem da Martinho Ghizzo. Compene- são da liderança,

.

Secretário um papel de e/e-' Prefeitura de Florianópolis, o trado do alcance da 'vitória, o Depois de um intenso tre­
menta catalisador na aproxima- Govemador Konder Reis esco- Govemeaor fez à bancada um balho de articulação com todos
Ção definitiva das lideranças Iheu para o cargo o Sr, Esperi- discurso no qual afirmava sua os integrantes da bancada du­

iradicion.ais do' Estado, cujo dião Amin Helou Filho. A qpro- disposição em rever a represen- rante dois dias inteiros, o Sr.
processo teve início em 1966, vação do nome sena tranquila tação judicial contra os três de- PaBlo da Costa Ramos acabou
com o apoio ostensivo do Sena- pela Assembléia, não fora o tes- putados, após as naturais con- por reurui-se numa sala a sós
dor Irineu Bornhausen à cendi-: sentimento havido numa .ooe sultas que levariam a Arena a com os Deputados Pichetti e

datura do ex-Governador Celso parte da bancada da Arena com percorrer o caminho de volta, o Pedrini. A reunião foi longa e de
Ramos ao Senado da Repú- o processo de cassação de que acabou sendo feito. A partir início ficou estabelecido que
buce. 'mandato que corria na Justiça daí, a atmosfera entre o Palácio, dentre ambos sairia dali um lí-

Eleitoral contra dois deputados dos Despachos e o Palácio der, com o apoio do outro. Saiu
A nomeação do Sr, Paulo da arenistas: o Presidente do t:e- Barriga-Verde passou a ser bem Pedrini com o apoio de Pichetti

Costa Ramos para a Chefia da gislativo, Epitácio Bittenco'urt, e mais etnene.
'

e a bancada ficou em paz
Casa Civil, a 15 de março de o Sr. Martinho Ghizzo - ambos Depois, já. em fevereiro de No início de 19/6, pouco
1975, seria o gesto com que o acusados de infidelidade parti- 1976, um novo problema amea- depois do episódio da escolha
Governador Konder Reis iria dária na rocambolésca eleição çava agitar o ambiente parla- da liderança, o Governador
selar essa união por cuja dura- da Mesa Diretora da assem- mentár O líder da Arena, Depu- Konder Reis decidiu em reunião
blfldade há motivos hoje, para bléie. A questão estava posta: tado Antônio Pichetti, após do Colegiado 'Constituir várias
se temer, visto ter sido afastada num ambiente de indesmentido haver afirmado não desejar. equipes, composta cada uma
da composição o mais forte constrangimento político, a permeiiecer no cargo na sessão de três Secretários, que pereci­
elemento da catálise política aprovação do nome do nove; legislativa que estava por se, reriam as cuvetsces microrregi­
que tornou possível a sua inte- Prefeito seria uma oportunidade iniciar, passou a defender a di- ôes do Estado e, em articulação
gral manutenção até aqui, 1'0- para a distensão entre a ban- visão da liderança nos r-okies com os deputados estaduais e

davla, conforme se pode de- cada e o Governo, desde que que vigoraram até 1974, sendo federais da Arena, fariam junto
preender da carta em que ioi- houvesse um gesto de boa von- uma para o Partido e outra para as bases municipais uma série
mallzou sua demissão, sua tade de parte a parte. Orques> o Governo. Ora, havia sido es- de consultas e contatos a fim de

que fosse elaborado um diag­
nóstico sobre a situeçêo politica
e administrtativa, A sugestão

.

partira do Chefe da Casa Civil
Paulo da Costa Ramos, e �
diagnóstico serviu para cue,
sob sua inspiração, fosse elabo­
fada a programação política
com que o Governo do Estado
iria enfrentar as eteições leçis:
lativas daquele ano, Essa
programação obedecia a ela­
boradas minúcias e o resultado
da eleição -

-

cons'!.g�ado;- para
J Governo e para a Arena - falou
oor si só,

A 15 de i março de 1977, no
bojo de um intrincado processo
de remsneiementoe "compac­
teceo" de cargos e pessoas, o

Governador Konder Reis convi­
dou o Sr. Paulo da Costa Ramos
'para transferir-se para a Secre­
taria da Justiça, fixando-se no

nome do Secretário da Educa­
ção, Salomão Antônio Ribas Ju­
nior, para a Chefia da Casa Ci­
vil. Aceitando o convite - mais
com a preocupação de manter o
equilibrio político do Governo
que com o apego a um cargo
público que não permite mais
que reduzida influência nas de­
cisões do Estado - disse que
assim. o fazia em caráter mera­
mente temporário, A tempora­
riedade terminou ontem, quatro
meses e meio depois.

DOMINIK
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tcuh a stdo, ,II uotu o[icia] du exccu tu:a nncicuial iuio

IIIW/lIOI/ rlIIIWS-e ('(lII;(! I/I/e iirocurciu COHcic,('/,-, embora
incliuuar]«, ('0/1/ (I f([t(l ('(II!SIII/I([r!(I" A at it ude porece.,
razoúccí , /1([ medula ('III (/I/(: carcceni seus dirigelltes de
i nst rumcntus oar« II/()di(i('([r([ re([lidlllh' I)()/(Ii(;([ S()/) ([

quu! uiC,CIIWS, (/111'1' clcl « gostel/ws UII nào. <\11IS o uar- ,

.Licla, SCIIS dircl(írius «staduais, SIl([S ba ncadas, I/IIC/TI/I
algu mais, q iu-rc n: «acudir u Sr, Ulisscs Gllillwrât:,\ i:
,II'I/S (,1J//lIJ([IIIIl'Í/')S C/(' ('u/llissúu diretora I' lcctt-los /10m
1I1/IIIIltÚI/dc a[innnt n:«, pum u nut de(:isclo de II/t(/, pur«
1/1/1' os ris('os 1/ correr II àoscja ni to rridc:« 1111,1',I'iulIl'le/lte',
Nao há ilusiu-» 1/1{(/lllu II ohtc r IIlUdi/I(,(I�'lj('\ de (/110/­
I/I/Cr I'slll'!'ie, I/() l/III' (,O/U'I',r/lC ao (,OI,II,/wrt([iIlC/lto (lo
gOI'CrIIU, Todos «alu-ni q u« outras ('(//)('�'([S irão rolar,
.\l([S IIS t urlruléruio« internas do pllrtido 1/111'1'('1'111 in di­
ca r l/III' in u itos Ilrc/ellc!c/ll cair III/lll1do,

UI' Ilresidelltl's c/us dir('/llrius liu (/II(/c!rilúteC!'i d�
ulllgl/(/rrlll' l'O/lt:O(,([1II SCIIS (,OIlI/,lllIlhciru.\' IJ([rá 1/11111

/"('I/lli!i(l Ilrh:i([ ('III Bm,l'ílill ('UIII ([ I�,\TI-:;Itil"ll No('ioll([1 II.

.f/III c!e l!l/(' se (/('ertelll IJrocicl(illci([s(1 serem su!Jmeti.(las
á {/IJro['{/ç'úu do Dir('(lírio l'v1{('iUII{/1 e, sc 1lI:I't'\'sário, d{/
('U/I['CIIÇ'eio, N{/ lillh{/ .I/as Ilossihi1idac!cs /lIí olgl/m({\,
1I!('(lid{/s }Irct;isi['eis a scrClI1 adotadas .1'1'/11 COlll!t{/Ç'I)cS'
illfilllti\' ('UI/li! {/ /1/1)11 /lcgro lloJ)raçU, ProUICc!IIIC Iltc \'e

irlí de('idir Ilti!izar IlI!S termus ela lei (I I/(TI/lis.\'eiu da
{/lire,\'(,llta�'eio dI' /lrograllllls ele' rádio e telcciseiu III;",
di['erSiJs I�stados lis,i'illl ('Oi/li! I/tllizllr ail;díl c,i'te\/I/() (;

.', segulldo hurlÍrio d('(/I/c aillda
... (li,I'I!I)c,.f( l:;V:,cJJ,tiC((N-W",� (,fOliO!, (flll lllocinlchto IU[(:ÍUlla! de protest(), de rellllí­

(Ies, dc di,I'(,l/rs(}s scgll/ldu Ii/lha jlrecia/llelltc traçada ({

\'l'rl'lII I/ro./i'ridos II 1}(lrUr dI' IlgOSto, IJlJderri ser vl/tra
, deI ihl'm�'úII, I� c/II 1'11 l/ue II ri Iii 1110 soh li 1/1/01 se decidi r,á,
Ill/i/W reHilirlo flue II Sr, Ulisses GI/ii/wrâes estlÍ
se/ldu l'III/IIJc!idu II ('OiICO(,llr, scrlÍ o dll c.raltaçtlu, c

dificil/lle)/IC' o presidellte du 1)IIrtido /)udei'cí IlIalltcr a

sercllidadl' I/I/({ndo, além do c!CStill(i do rcgime e do
/lllrtidu, está ('iII jogo o scu IlnílJriu desti/lo /)(IliticII, ()
Sr, Ulisses GI/ii/lllrries recc/)crlÍ IÚIlII ('alorusa solida­
riec/adc I}()r tl'r sido afiliaI ('oll!ill!i 110 1I/()['iIiICutU dc
mdii'alizaç'eio,'

,

Vo liOlltO dc ci.sta dus ohjetit,o.\' cllis i/wdemdus (o dc
('erta IIla/ll'ira hUIII (/I/(' as ,:el/uil)es (il'u/Ta;1I !lU mês do
rc('eSso, abri/ldo-:I'c 11.1' ui/cl/las (I iildig/la�'âu dos iIlCIIII­
jilrJlladlls. As rC1U1 il)cs scrc/II (('IIS({S III({S 1101' isso meslliO

.fúrúo ('Ui/I, I/I/C Sl/({S S<:l/IIc!({S S()II-JI/ mC/lI!s !C'/l.\,({S,
({hmllc!ll!ldo os tC/lS!lCS I/I/C, /lU 111(',1' dc agusto, Iloderd!l­
sllrgir dI' /II1/1lifi:staç'lle,'; cst'l/dlllitis /Ia cstr:im �/as I/I/('
se rl'a{izamlll ,c/e lIIaiu II jl/llhu, (,_)I/a!(/I/l'r 1/1/1' \'eja,
I()c!ari({. o ('({lIlill//() a scguir, 1/11111 coisll se tO/'lll!l/ (Ti­
dClltc: o regilllc (,(lIdi/ll/ará (,UIIIII,(, (' a (/�'ÚU Ilo{itica'
I'st({ rá i /Idcflll ido IIIC II te sol) CIIII trule, A re({1 idade crllll II
1/1/01 lic!all!' os IlOliticos (, a I/leS,lIIa rl'Midl/(lc /II//}({Sc. da
1/1;01 tm/){{II111 II presidc/ltc C;cisc!. A realidade (o a /)({se
milita/' do rcgill!e 'e ela /leio deseja I/I/e se 0IJerem 111'/1-

c!(I/lçaS, 1/1/1' SI' a/na 1/1 ./7r/l1 CU,'" ao a;'es.\'11 de .fill'�'(/s COIl­

('orrcutcs /lO (,Clltro (li) /)(Idcr, Ao CO/lgres\'o e aos li([r­
ridus CUlltilll/({rá reseru/(/u o IJall.e! margillal de JJ.l'llti-'
('III' o\' ritl/ais illdi,"II('Ilsáceis a IIII/llter as ll!iarh/cias
iustiluciO/l({i\', () CO/lgresso IJCrlllllllccerci abcrtu CUi/i
os duis IJ!t.rtidos UI/ Óllll UI/I deles, isso é irrelecallte. U
(/11(' sc I/I/cré III/III câma/'({ de registro, lia/'({ rejc'rendar
us dccretus dll sistelllo e //()mlllugara esculho elos slIces­
sicns liresidelltes illcllmhidos dc pfesercar csse si_s­
tcm({ ,

A illlportâ/lcio de r('II/1il)q COI1W as (/lIe program({m
os che_fcs regio/la,is do ,'lDE (; rel({tiw"Nel({s, /w[('râ
({Igllma ({gitoçclo C slla rcpercussclo lia im/lre,lls({, IÍllic'o
rdclllo l/ue dcllls d({rei lIutl('ill, est({rá cU/ldicillillld({ c)
.1'1111 C({/lllcid({de c/c gemI' ellllJç'IICS illtehws /lU l)({rticll),
.Va mcdid({ cm'I/lle ess({s elllpç'l!es ex'fra(;o,\',,'elll elll deso-

. fios /Ili/JUcOS a gllil//()til!({ w!ioriÍ o I,l1lcio/l({J' e pllra
isso jiÍ existem I)II/(ticos IIlIlesfmdos .'IIII/'({ justificar
1//wl(f!lCratu de fill'ç'a I/lle o GuccnllJ,se cir('ul1l/lclido (/

ádotar, U GUC�rtlO, c/es({_fiado 1I0S I)(),�'tlll(/du.\' IiI/c o

CIIIlfill'l1li1l!l, /lÚO reCI/(/ riÍ /lC III hesi ta rlÍ . As II rul idêil(:ios
cirilo. DisslI sa!Je/ll os dirige/ltes do ,\1DB, C lIIiu s(i c!n
mos tudo IIlllndo .1'0/)(', () l/ue'l)(/rece ,�e IJfctelldei· é
retirardessll te/l.�ân lierllll/ll(jllte o IIl1ix i I/lIJ de rCII(';'(,I/,I'.: '

selo I!O ('stodu elc ('slJirito do IWllli!({ç'!to,jrí ills({tisf1:it({
}Jelo alta do custo dc cida e' /leia ineidêllcia de c;lIis('-'
quêncías da lI/ta anti-inflacionária. Ferid({ ele lI.Iu!'le 1/,

o/losiç(/o 1}llsca solidariedade, I!I(\' horas dI' e.rtrclIlII
II1lÇâo IJelas I/I{(lis irâo Ilassor uíri()s de sel/s repr('sell-.
tontes,

ESTUDANTES
Embora (l aua!ia.ç;âo das alltoridodes seja i.i'fillli,\I({

com Telllçelo ao I1wcimelitu estudallul C c) l!i}/(ítcse do
seu recrlldescim('llt() emllgostu, o clecisr/(J 1/111' se tomar

esta semana lia Universidade de Braúlill Iloderci to:
c01!sequências, so!Jrctl/(lo se cnllfi'(iIltac!as ('0111 a el!lU­

cio/la!izaçâu dll dehate IJo{íti('u g'errido /lela líttilllll i'({s�
saçiio de /I1eindato e a atitude iIlClillfilrllli,s',ill dlls IJase,l'
dr) ,\1DB.

Carlos Castello �ranco

Buscando· o .modelo
'. ,

.Nâo há brasiléiros 'que não anse'ié
po'r �I� regimidtinoritlalidâde lnsti­
tucional, deltberdades condicionadas
ao dever social e de igualdade de di­
reitos c deveres, Outro não poderia
ser o-objetivo último da Nação, assen­
fada no primado da ordem demoerá- \

tica, mas ainda distante, por' razões
sobejarnente conhecidas, desse ideal
maior de sua grande predestinação.
Um regime d� tão amplas franquias
náo se �ria por decreto nem se constrói
da noite para o dia. l;:le' será sempre o

produto de uma elaboração lenta, com
atropelos calculados' na qual vale a

persistência e a inteligência dos ho­
mens responsáveis pela condução ao'

IOT.gJ processo de implementação ins­
titucional.

o Brasil tem uma dívida a resgatar
no concerto das naçoes às quais se alia

pela, comunhão dos prmcípias da
ordem democrática. Não somos ainda
uma democracia plena, mas também

não estamos entre os sistemas políti­
cos avessos 'aos valores essenciais da

.

sociedade democrática. Também não

buscamos simplesmente atingir um

ponto onde outros tenham chegado,
ou construir uma sociedade igualou

I

semelhante a tais ouquais sociedades.
, Partindo de pressupostos que são os

da liberdade, da justiça social e da

auto-determinação, caminhamos para

a reta de chegada de um sistema pró­
prio; consentâneo �om a índole e a

votação nacionais. Uma democracia

que sirva aos brasileiros, pelo fato de
nâo ter sido apenas moldada' em mo­

delos preconcebidos. más alicerçada
no patamar das aspirações legítimas
de uni povo heroicamente devotado à

construção de uma Nação forte, livre e

respeitada. 'Pelo fa'to de querer "ser:'
Bras il.mas suas cores, nas suas aspira­
ções, na sua predestinação, é que não
podemos nos guiar senão pelos nossos
,passos e seguir senão pelos nOSSdS

caminhos. Durante milito temu.i

fomos caudatári�s de inspirações ex-:
temas, e se delas não nos lib�rtaDtos
. . . . .

de todo vivemos tempos de relativa a

tonomia, ou pelo menos de uma cons-"
ciência mais plena de nossa própria
capacidade de auto-determinaçêo.

P-ara evoluir: dessa espécie de ensaio
geral até ii exibição do pretendido
modelo democrático, é mister afastar
preconceitos c unir esforços, sempre,
no construtivo afã de conciliar a Naç_ilo
e amalgamar. as nossas 'aspirações
maiores, a um nível geral de entendí­
mento. Tomar possível essa. união,'
sublimando o interesse coletivo pela
implantação de uma sociedade ideal
política e socialmente, é a tarefa que
se impôe a todos, dentro de um clima
de desarmamento 'de espíritos e de
mútua compreensão e solidariedade,

.

Não nos cremos incapazes para o diá­
logo, e devemos tentar por todos os

smeios realizá-lo no 'ÍÚelhor sentido
de busca das aspirações comuns,

I) ! \ I ) 1_"1 J tJ.ll (.,-
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.:Agradecimen to
:', Prezado 'Senhor: L Este Comando
\'l:m expressaI' os seus me ihores \'otos

"�Ie agradecimel1tos pelo apoio ,rece­

'bido por ocasi�IV das f'esti\ idades que
. marcarüm a passagem dos 1-12 <in os dI.'

existência da ]H)SSa' .Polícia '\li1itar.

2. E (;om emoçúo que o Comandante

Cc;'a!. Oficial dp Exér(;lto Brasileiro,

honrado sphremaneira por ter sido

disting'uido l';lm o Comando Gt::ral
dc,.,ta COll)()nH;úo, a \'L' 'perfeitamentc

,'.. integrada na POPULH;ÚO. L scnte. tam­

'hi'm., ('OJÍ1o os catarincnses' a presti­
gi',nn.
,T,,'Santa Catarina, posso'afirmar, é

Estado ímpar Jless,�s münif'estaçües.

J/lIP5 ?

CARTAS
-L Assim. pois, qllcira por gcntileza.

accitar mais lima \ e/, os melhores

agradecimentos, extl'nsi\ os à toda

equipe, por tudo aquilo quI.' a 'P\'l'SC
recebeu� recebe e rcceherú, com ccr­

k/.:l, em apoio, gentileza e distinc,'úo
dessa cntidade c, fique (;crta \'.Sa.,
qlle 'a

dcira.

/)urill

rcciproca serú sempre \'crc!a­
\luito O!Higac!o. �cllI({rcl()

.'iII j:urt(',\ - CeI'. CMT Cerol

I

,

quer ataque do Palmeiras, quase ,todos'
man:açlos 'erradamente.
Os clubes ,deveriio tomar nota deste

nome: Luiz Carlos Oliveira. Péssimo
sobre todo� os aspectos,

Os clübes que, taNto sacrjfício passam
para manter seus plantéis, são de vez

em quand.o s urp,reendidos com atua­

ções faccios'as como esta que vimos no ,

último domingo em 'Bmsque,
E tem mais. As informações não men­

tem que o tal bandeira é dinheirista.
,Deve a FCF imediatamente afastar

este fipo de pessoa que procura acabar
com o nosso futebol, hoje tão pobre e

fraco, faeehs grandes dificuldades que
encOntram os dirigentes para conseguir
uma boa equipe.
Hoje que pl'ecisamos da torcida para

sustentação dos' phmtéis existentes,
deparamos com uma situaçãO. deste
tipo, facciosa até certo ponto, o que nos

leva a àcreditar, que os torcedores não
são tãó ignorantes assim. Fatos como

este, podem tirar muita platéia dos nos­
sos jogos de futebol. César Augllstu -

Brllsl/ue

-

oESTADO
.. �
,��b

Futebol
Scnhu}' 'Redatur: AS,sistimos

domingo em Brusque, por ocasião do,
jogo Carlos Renaux x Palmeiras, uma
das coisas mais ruÍlJs que já assistimos
em nossa vida. A atuação (te um dos
bandeiras, de nome Luiz Carlos Oli�
"eira.
Anulou um gol do Carlos Renaux,

feito aos 25 minutos do primeiro tempo,
alegando impedimento. Só ele viu,
Ninguém mais no estúdio viu. O árbitro,
Sr. António Rogério Osório, também
rUÍm acabou concordando' com o bane
deira .

O Diretor Técnico da FCF que assis- ,

tia o jogo, nã!; se (;onformou com a ati­
tude, e te·ve também que ajudar a dire­
toria do 'Carlos Renaux a acabar c()m a
exaltaçú'J da torcida brusque'nse que de
qualquer maneira queriaaca"'ar com a

vida do Sr. Luiz Carlos Oliveira.
Já assistimos muitas partidas de fute­

b.ol, com muitos gols anulados mereci­
damente, Mas coisa assim nunca vimos.

,

Para assegurar a veracidade d'este.as-·
sunto, no segundo tempó, o mesmo

bandeira teve o trabalho de "bandei�
rar" o ataque do Palmei;'as. E tão burro
o coitado, que para tirar uma média' com
a torcida. dava impedimento em qual-

I

-
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IlIforlllBçiio geral

PATRONO a construçáo de calçadões para os

O Ministro Ney Braga, da Edu- pedestres. Até Gaspar já_pensa,
cação, confirmou presença no r em ter o seu. Se essa idéia prospe­
próximo dia 16 em Florianópolis. rar, o'Coverno acabará iuterfe ..

Vem participar, na qualidade de rindo, a exemplo do que fez no

patrono, das solenidades de for- passado, quando a construção ele
matura de mais uma turma de en- fontes Iurnino s as chegou a

genheiros da Universidade Fede- transformar-se numa febre nacio- \

ral, que se realizarão nesse dia no naI.
Ginásio Charles Edgar Morítz,

Serão paraninfos dos forman­
dos o ex-Governador Colombo
Salles e os professores Adaucto
Wanderley da Nóbrega e Edernar
Soares Antonini.
ESTÁDIO
Durante sua permanência nesta

Capital o Sr.'Ney Braga vai presi­
dir O ato de assinatura do convê­
nio entre a C�ixa Econômica Fe­
deral e o Governo do Estado, da
ordem de Cr$ 100 milhões, para a

construção do estádio estadual de
Santa Catarina, cuja I iberação dos
recursos, à conta do FAS, já foi
aprovada pelo Conselho Monetá­
rio Nacional.

*� * *

Num período em que os admi­
nistradores públicos tanto se

queixam da carência de recursos
financeiros, é interessante que
programem a execução de obras
que sejam essencialmente neces­
sárias para a comunídadé; dei­
xando o supérfluo de lado.
CAÇA AOS DEVEDORES'
A Prefeitura Municipal de FIo- '

rianópolis vai promover urna

campanha de conscientização
comunitária sobre a .necessidade
de o contribuinte pagar em dia os

impostos predial e territoriaL
Caso não encontre a receptivi­
dade que espera, partirá para o

"remédio extremo, q4á1 seja, a co­
brança jucfici�L

NASCIMENTO
Um" outro Ministro' que, vira a

,,'.
Santa Catarina este mês é o da

Atualmente a Prefeitura tem a
Previdência Social, Sr. Nasci-

recolher Cr$ 45 milhões de irn­
mento e Silva. Ele aqui estará no

postos atrasados, o que representadia 14, a fim de assinar convênio
cerca de 50 por cento· da sua- re­de cooperação entre o INPS e o

Estado, em tomo de Cr$ 600 men- 'ceita tributária, que se constitui

sais.
na maior fonte orçamentária.

DESPEDIDA DUAS FR-\SES

O Sr. Paulo da Costa Rarríos es-
Do' General João Baptista Fi--

teve onterr, à noite em Palácio gueredo:
'

pela última. vez como Secretário
- Sucessão, para mim, é pala­

do atual Governo. Foi despedir- vrao.

se do Governador, Do Secretário Salomão Ribas
Júnior, perguntado se seria can­

didato ao Governo do Estado em

1971l:
'* * *

Hoje, assume a Secretaria da I

Justiça, em caráterinterino, o Se-,
cretário da Administração e Tra- __:_ Deus me liv;e!
balho, Plínio jose l ino Azambuja USO INDEVIDO
Bueno. 'A partir do próximo ano a Re-
HOSPITAL ceita Federal remeterá direta-.

. O Governador Konder Reis não mente aos contribuintes, viaCor-
'

pretende encerrar seu mandato reio, os 'cheques de, restituição do
sem inaugurar o novo hospital in- Imposto de Renda retido a mais
fantil de Fl'orianópolis, cujas na fonte, deixando de valer-&,e da
obras de ·construção serão inicia- rede bancária, como o faz atual-
das bre:"emente. mente .. Isto porque está consta-

* * tando que vários bancos retardam
Trata-se de um dos mais arroja- a devolução, utílizando-se illde,

dos projetos do gênero existentes viC:Iamente do dinheiro que 'não
em todo o País, lhes pertence,
RENÚNCIA SINDICÃNCIA
Houve um esboço de renúncia O Conselho Regionai de Enge-

coletiva dos membros do Diretó- nharia e Arquitetura - CREA -

rio Municipal do MDB de Cha- . abriu sindicância para saber até

pecó. Foi preciso a interferência que ponto as empreiteiras l são

do Deputado Antõnio Menéses responsáveis, pelas irregularidà­
Lima p�ra acalm\lr.p�:ânil'1lo�'eX'al- ,eles. �J9'�;j�,mpre,en<itw.en!j)s 'do
tados. O parlamentar consegu,iu 1nocoop, denunciadas por,mptuá,
adiar a discussão s.obre o assunto rios.

. ,

para uma próxima reunião, mar- CONVENÇÃO Â VISTA
cada para os próximos dias. Passado o'episódio da cassação

* * * • do ex-Deputado Alencar Furt"do,
O deputado é partidário da tese as atenções oposicionistas

de autodissolução do MDB, voftam-se para um problema que
desde que resulte de um con- consideram da maior gravidade: a
senso. ameaça de seu presidente, Ulis ..

RODOVIÁRIA ses Guimarães, não' poder
Nadamais se ouviu falar sobre o candidatar-se no próximo pleito,

projeto da novà estação rodoviária caso se concretize a ameaça de
de Florianópolis. Por certo dor.. processo por parte do Procurador
mita, ser,enamente, num dos es- Geral da República e ajustiça não
caninhos da burocracia oficiaL, se pronuncie em tempo hábiL

*. * * * * *

Enquanto isso, a Capital conti­
nua passando o vexame de rece-·

ber seus visitantes no acanhado �

constrangedor prédio da Avenida
Hercílio Luz, misto de mercado e

rodoviária.
NOVA MANIA
Uma nova mania começa a im­

perar nos municípios brasileiros:'

Uma das vozes mais moderadas
do MDB, a do secretário-geral
Thales Hamalho, acha que a me-,

dida poderá ,ter consequências
políticas das mais graves e afirma
que a simples ameaça de p'rocesso
torna imprescindível a realização
de umá convenção nacional para
examinar o assunto.

Reto;"o aos indicadores econõmicos catarinenses da série' 1970 ..

1976:
(1°) _ incremento de 130° do Produto Global;
(2°) , triplícação do Produto Industrial; ', .

(3°) - expansão em 250%.do Consumo de e'1ergia pelo parque,indus ..

trial.

Indicadores (IV)
Projeto para 7-10 anos

O indicador econômico, síntese dos demais, era em 1976 eJqlreSSO

pela disponibilidade per capita de uma renda de US$ 1.120. Alguns
indicadores sociais, recolhidQs'" ao acaso, exprimiam para,�sse fllesmo ,

ano:

(1°) _ 800 mil matrículas escolares (sendo 70 mil no 2° grau e 24'mil no
nível superior); ,

"

(2°) - 53% da população urbana (de 1,5 milhão) abastecida regular-
mente de água potável; ,

, (3°) - 367 mil consumidores de energia elétriCa, atendidos pelo sis ..

tema CELESC;
(4°) - 240 mil veículos automotores em ciroulação; .

(5°) - Cr$ 2 bilhões de ingressos na receita do INPS e ,igual dispêndio
em assistência médicc;l, benefícios e serviços;
(6°) - 74 mil telefones em atividade.

. , ,

'

A continuidade da expansão ao longo dos seis anos consielerados" e a

permanência dela mesmo no periodo mais critico da ec'onornia nacional

(anos 1974 a 1976), assinalam vitalidade e suficência relati'va do sistema
'econômico catarinense. A melhoria substancial nos indicadores sociais
é expressiva igualmente da qualificação da vida individual e coletiva.
Imagino 'que a partir dos elementos assim sintéticos mas representa­

tivos, possa estar, no espírito de cada um, o desejo de desenhar o futuro
nun) horizonte de tempo razoavelmente. controláveL Como será a so­

ciedade catarinense no início, dos an'os oitenta? Proponho-me a um

raciocínio simplificado e lógico. A população global estará por4,2milh­
ões. 60% estarão vivendo em Cidades, especialmente nas 17 que têm

significação industrial. Da população ativa, entre 550 mil e·6oo mil terão

emprego na indústria de transformação e de beneficiamento. Ocorrerá
intensificação do uso 'de tecnologias, em substituiÇão àmão-de-obra que
prosseguirá escasseando. O setor primário trstará, com menor contin­

gente de força de nabalho, recolhendo resultados mais significath:os
(aumento da produ-tividade seja por causas mecânicas, tecnológicas e

qualificação de fatores e insumos), A propriedade dos meios de produ­
ção estará começando a se separar da gestão dos negócios: um novo tipo
de empresário começará a surgir. Entre 23% e 26% da população terão

presença do sistema escõlar. As matrículas no 2° grau 'e em nível
universitário, contudo duplicarão. Duplicarão igual­
mente o l1úmero de consumidores de energi� o consumo energético
per capita, A renda pessoal anual disponíve.1 superará US$ 2.290.
Os indicadores sugerem a possibilidade,do,que se alinhou ligeira'

mente. E, contudo, evielente que a projeção se valida à proporção, em
que, conscientemente, a sociedade incorpore os objetivos e as metas
colocadas no futuro. Quanto maior for a adesão coletiva aos propósitos
de qualidade de vida e de riqueza tanto mais facilmente uma e outra

serão alcançadas. Duas referências serão aqui especiais: (1') - o futuro
vai depender significativamente dos Governos 'quê se instalarão

,

1978; (2") - o futuro eslará igu!,lmente na dependência do engajamento
das Universidades (Federal e Estadual) e do Sistema Fundacional de
Ensino Superior, às intenções da sociedade. Os Govemos (Santa Cata-,
rina os tem tido bons) precisarão continuar compondo equações e realj.,
zando desemuenhos coerentes, O sucesso coletivo é dependente do
grau de qualificação do Governo, aqui e no mundo inteiro. Por outro

lado, a demanda intensa de tecnologia e de recursos humanos conve-,

,

niente,mente preparados a geri-la, só encont�ará resposta �,�sSniv;e�si,.cIades. '
'"

,

. ," .'
,
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Admar Gonzaga acha

magnífico os novos

financiamentos do BNH'

J
I

A medida adotada pelo Ban­
co Nacional da Habitação
(!3NH), au torizado o financia-
mento para filoVeis com
mais de 180 dias de "habite­
-se", foi encarada como
"magnífica" pelo presidente do

,

Sindicato dos' Corretores de
Imóveis do Estado· de Santa
Ca tarina, ·Admar Gonzaga
"desde que o BNH libere tam:
bém verbas para Florianópolis"
'- acrescentou ele.

A
.

decisão adotada pelo
,
BNH" segundo' seu presidente. ,

Maur ícío Schulman, tem por
finalidade oferecer maior liqui­
dez ao mercado imobiliário e

facili tar a ven da de imóveis
prontos que não' vêm co nse­

guindo níveis de cornercializa­
São satisfatório. Para elev ;
resolução só foi possível "devi-'
do à retomada dos níveis de

.

taptação da poupança, ,po� in­
termédio das, cadernetas".

O prazo da resolução que
autoriza: as entidades do Siste­
ma Brasileiro de Poupança e

Empréstimo (SBPC) é de 120
dias, estando enquadrados nessa

decisão todos os imóveis 'que
não tenham' sido habitado e

que não tenham havido nenhu­
ma transação. A resolução, na

'íntegra, é a seguinte:
"O Conselho de Administra­

ção do Banco Nacional da
..Habitaçãô, em reunião realizada
em 28 de junho de 11')77,
usando das atribuições que lhe
são' conferidas pelo art -, 20 do
estatuto aprovado pelo decreto
no, 75.512, de- 23 de julho de
1973. Resolve,

1 - autorizar, pelo prazo de
120 dias, a contar desta data,
q ue as en tidadcs do S BPC co n­

cedam financiamentos aos mu­

tuários' finais para aqu isição de
imóveis novos, com' mais de
UsO dias de "l{abi te-se ",

1.1 -' É considerado como

novo , para os efeitos desta,

resolução, o imóvel que atenda

cumulativamente às seguintes
condições:

a) Não' tenham sido ainda

ocupado.
b) Não tcn ha sido o bje to de

nenhuma transação anterior. ,
'

L 2 - Oassificam-se na au to­

rização de que trata esta resolu­

ção as operações de aqu isição
de cédulas hipotecárias relativas
a financiamen tos existentes nes-

_ ta dató,l e referentes a, .imóveis
• que na·,daJá>- da 'col'lcessão' ôo
i fináhéianierífo o.béd'cciam 'cüm-

,r

I

'Gonzaga: recursos à Capital

provadamente às condições in­
dicadas no subitern 1.1.

2 - 'Encerrado o período de
120 dias, referido no item 1, as

operações realizadas na forma
destresolução serão computadas
para efeito de atendirnen to ao,

limites estabelecidos no intem
2, da RC OC/73,

3 - São considerados ordi­
nariamen te como financiamen­
tos de imóveis usados e como

tal sujeitas aos limites referidos
no 'i tem 2 RC 04/73 as opera�
çôes que sç classificarem em

quaisquer dos seguintes tipos:
a) Operações que de forma.'

direta ou indireta represcn tarn
a transferên cia de débi tos de
mutuários finai;; co m suplemen­
tação do saldo devedor c/o u

dilatação do prazo rcm ancscen­

te.

b) Financiamcn to para aqui­
sição de imóveis cujo primeiro
"habite-se" tenha sido expedi­
do há mais, de 180 dias,

.

c) Financiamcn to para aqu i­

sição de unidades habitacionais
integrantes de' edificações ocu­

padas total ou' parcialmen te' há
mais de 180 dias,

d) Ou tras operações que vie­
ram a ser indicadas em ato

normativo baixado pela .direto­
ria do BNl-L

4 - A presente resoluçiio
enttà em vigor nes.ta"data, <revo­
gada as cli:�pbS�'�5es em co',hrlí-
riQ !>',:LlUJ .. _� .. dJl,,�IJ,J.

"
. 'Associação de Joinville

promove seminário sobre
,

Organização e Métodos
JoinvilJe (Sucursal) - Com 35

empresas de Joinville ins(;ritas,
começou ontem, às 20 horas,
i10 auditório da Associação Co­

m.ereial c Industrial desta cida­

'dc, um seminário sobre Organi­
lações e Métodos, promovido
pelaprópria entidade de classe.

O seminário será encerrado' na
próxima sex ta-feird, quando se­

rão lomecidos certificados 3

todos os participantes, Ocurso
será ministrado pelo engenheiro
Jurgel). Eikmeier,. membro da

Eíkineier Empresa Associada,
além de outros de professores
de São Paulo, )

O programa do seminário 0

divi�ido em cinco partes bási­

cas, envolvendo a análise em­

presarial c matketirig, assim es­

pecificadas: I - Finanç.as, su Ir

vidido em projeção receita-des:,
pesas, orçanlCntos setoriais, es­

tudos de' viabilidade, ponto de

equilíbrio, c.usto hora/empresa,
capital de gi'ro, "Cash Flow" c '

análise de balanços:. 2 -Con tro'

le ,de gestão. subdivididos 'em

sistema informativos. informe,

gerenciais, fJlL'W decbclI'

mentos, desLTição de impres'
sos, àváliaç,lo de sistemas, de,

terminação de con trolcs e análj,

se de diciência: 3 "-. OrganiZa,
,

ção .funcional. subdividido em

r i o bjc tivos Cf tarefas, organogra'

m<\-planôs de cargos -- autori,

dade - �elegação de poôeres,
'

manualização de funções, ava,

'liação de fu nções, retro- info r'

milção eanálise de eliciência; 4
- produção subdivididos plane'
jamen to, programação, "III)"

I -ouf' e fluxo demateriais, con'

! 'trole de ociosidades e de qúa:Ji'
Z dade, prevenção de acidentes.

,

: manutenção preven tiva e '!:l1áli'
{ se de eficiência e 5 - Vendas:
i
subdividido em, política deven­

�,. das, canais de distribuição, vei-
culos de divulgação, pessoal de

i vendas, sistemas de vendas, sis,

,
ternas de remuneI�ção e treina,

; mento e controle.

i O engenheiro Eikmeier é

'" 'formado na Su·iça e no ,Brasil e

t desenvOlveu atividades I}as área>
'.,

qe j)lárrejamento, p-r0duºã�� SÚ'

: primentos, marketing e venda,
,

em empresas com a Volkswa'

gen do Brasil, Willys Overland
do· Brasil,' Magirus Dcu.IZ,
Chryslcr do' BrasiL S{Il�cr Sl�

wing' Machine 'Colllpa.ny' c Co'

!llércio e lndús1]"ia .Neva, al�111
dc serviços Ue '. asses.�oria ,<1 ou­

tras' empresas nacionais,

Elaborado através de slides c

gráfi'cos 'explicativos, o senünft­
rio· forneccrá ao elúprcsário c

}Q executivo, sl'bsÍdios sufi­

cientes para analisarem suas

�rripresas 'ou organizações, seja
:omercia I ou in dus triaL

.

I'!", i.to
.

Desde o, dia 10., a Caixa Econômica: Federal de Santa Catd:rh1t'
, recebé uni enorme contingente de' investidores em cadernetas

.

,�e poupança que vão em busca dosjuros e da.cofr�.ç'aoInon�tárlâ:�\• • \ -;,.J..' ,

-r. . .'.... '".

-io .ano
' ,ou) .Spc.iao tri-

Á véspera do encerra'
mento do prazo que bene­
ficia os depositantes em

cadernetas de po n pança
qun efetuarem operações
até o dia 5 de, abril de
cada trimestre a Caixa
.Econômica' Federal
(CEF), agência de . Floria­
nópolis, registrou 011 tem
um dos dias de maiores
movimentos. Durante to­
do o. dia" várias pessoas
formaram extensas ,filas
no local e tinham Como

ebjetivo retirar os juros e

ii correção monetária, fa­
zerem noves depósitos ou

abrirem novas cadernetas,

Segundo informações
da CEF, a razão para o

intenso. movimento deve­
-se aato de que os depósi-'
tos que forem efetuados
até hoje, serão computa:
dos para �anhár juros e

correção monetária no

próximo trimestre ... Além
disso, muitos dos clientes

que ali se encontravam,
tinham por finalidade reti­
rar os juros e correção da
sua conta, operação que
pode ser feita até o. dia 5"
do início' de cada trimes­

tre; sem alterar' o 'saldo

Pará poder. atender to-
_

dos os 'clientes nessa f
época a CEFe,yem manten­

do' um horârío especial
'desQe a última

-

sexta- feira

perrnaneceridõ" as suas a- o

g
é

n c ias ,'ab,ertas· das'

8h30f\lin a,h� <is: J 7h30min
somente até, hoje',
'CARÊNqA·

para efeito de computa-o
ção

. de jUf0S e correção
para () próximo trimestre.

Já os Glie�tis que' abrem

caderneta' '. de .

poupança
nesse perfodo', iúãb corno :,�
-vantagern o recebimento' ,{
de juros .e correção eq�i­
valente, a' dois trimestre

'

(seis meses)" enquanto
que aqueles que deposita­
rem depois ,do dia 5,
somente receberâojuros e

correção, equivalentes a

Ueki nega pos�(vf)1
aumento da gasi)';n�

Ueki: aUlllento C<jotl\<I transtOrn,Os ,'.

o ministro das Mi�as e ;':ncr�ia" Shi'f!eaki 'Uek'i,"nc!!,Ot:-;C'<Jl1ten;
;' �-.'-,. �;r1\--<;'/

.

�<;..s: 1�'4 ,. \.,
a falar sobre um P(}S,S-l��-'l\ll1le!�;_'-tl\!. pre,'o du f!llsollll.a .1:l'SiL'
semestre, dizendo quc "fal;rr, de pr.c\;'os. de UI11 modn.·gl'j·al..ca\lsa
problemas ao povo brasileiro' C. faz lil;tl' ao p3ís.'::-.'Q�lanto as

medidas de racionamen to cle combus1·ívcl disse quo (,) 'govcrho não'
deverá tomar novas providêncius de grande impa'Clo __

:, ...
Quanto aos proiJl.emas· LTiados pela gasolina il}'i�lurada aó

Álcool ,e vendida num dos p.osto� do at.erro do F'amqfgo es'

motores de cinco càrros a bastccidos aprcsen 1ára!.. .dct'ei (os -

cxplicou já ter mandado "apurar com o maior' ri"gor :tI cimsa "

__ Na

opinião do ministro, o Ianque do 'posto dev'ia' estar.�sujn ou .·então"
com ·ál';lla. Considerou o assunto C0l110 "gra'\(e", OnJilm ,Shigcaki··
Ueki ,;btiu o I I Ciclo ue Estudos de Prob.lclnas. Bra,si)ciros para
diricentcs sindicais. .'

tnformou que o· consumo de gasoli'na ·no
.. país' 110. primeiro.

semestre, oscilou, entre I milhão 200 11lil metros Fú.bicos e I,
milhão 300 mil mctLOs cúbicos de litros, 1-:111 cOmparação mesmo,

período do �UlO passado, apenas nos meses de ,abril e maLo c .lllle
"o' consumo roi menor. _Quanto ao ó.!co diesel dcclanlll. que "o
consumo cresceu num ritmo inferior ao do ano'_pass_ado,', .

. ['xpli'cou quc os sucessivos allll1L'IÚOS no 'IHc,'o d;1 -gasolina
r)oss"ibiliLlram q\lc o goveí'n\l arrecadasse quatro yczb' niais do quc
obtinba com o Il11posto L:nico sOÍJrc 0'omlllistível. "l-:�sc dillbeiro·
é util.izado na constnll;5'o do Metrô l� [la melhoria: do'- transporte;'
por isso, "Nãq fale 111 nial do governo, <.juand.o pagarcrn a c'on ta",

Del'cndeu as medidas que acanc1aram urna rctraç<lo no

consulllo de com büslívél, a legando qtlc,. "se nao, fivéssCilíos dei to
isso, os gastos com importaçii'0 dc pdróleó wriam m�iorcs. Alíles
êla Efisc de wl1lbustível a previS<lo era de )11]1 'consürno' de I
milhão 200 mil litros por dia, "llnio. consÍlmill)9s �50' rilil· banis" ..
:JOssibilitando que a capaciUade de telino' \10' p�trólco -: I milkio
'100 mil barris -- seja maior do que a procura.

'

Você ..

.. telefona e nÕS,

o o . '. ", '

.

suacasa�

. ,

.

.

1, Petró.leQ Brasileirô, S,A�� PETR9BRAS:cõnvi:da??êmpr.esa's interessadas ria execução de
serviços, obras e fabricaçôes, nas'.areásdo Páranáe,Sántâ Catàrina, a.se ins,creverem ou renova­

rem sua inscrição para fins de cadastro., ria 'Assessoria Jurí(jic� da Refinaria Presidente Getúlio

Vargas (REPAR), situada à BR-476 (Rodovia do Xisto), km i.6, em Araucária�PR, apresentando a

documentação relaciohadfi.,n.o Editál publicadO,l')o Diârió Oficial do Estàdo do Paraná, de 1�, de
maiode1'97-Y';'-lDágina'-24,'" ....

': .: '

...�',',': .'

..

",

,'... ':.'
..

'." ;,\�.
'Z"-O"pràzo de inscrLçào ow renovaçãO t'errr'li'riàr$ rio dia 01 :de agO'sto doI corrente ano,

3. Inform'açóes compiementa"res, bem cq.mo a relação dos documentos, poderão ser,obtidas
pelos�nter.essados, no enae�eço sup'ra e nos: seguirile's locais:' CURITIBA: SIX/ÀJUR (Rua Ébano
Pereira, 11, 7° andar, com "O Advo l=ernando M'aranhao)';PARANAGUA: COAPA/SEPLAN (Av. Cei,
Santa Rita s/n Cais Inflartiáyeis: com o EngO Nelson Moczydlówer); SÃO FRANCISCO DO _SUL
TEFRAN/SECRE (Balneári'o de Ubafuba, ,?/n; coin oAss,iesL.Adm Luiz Antonio Martins), no horário
das 08 00 às 12 00 e das 14_:00 às 16·:00,

,

.

,. �

,.Arauc·ár.,ia, :o,i ci'e ....mai�' de�'191i
" , .

�.

Para'nlCllor comodidade de seus anunciantes, O ESTADO
I naLfÇjLJrOl;l, s!Ja loja de êlnúnCios pq Centro COlTlcrciéJl'

AcJerh�1 RéilTlOS da SiIv'à, c:onjuHlo: 208, fone 224139.
•

, -'i" '.-

Você,:contInUÇl>,recebendó a :RleSITlél çjtençiJo e seus éJnúnClos os

OS CLASSIFICADOS QUE VENDEM· MAIS.'

mestre.

,1-,/" ,., i. �_ .� <ÓtÓ.
-,

Uma <ias gtapdes vanta-

gens 'da ;càdern�ta .de pou­
panç�· é de ,que' .ela é

:garãnti?a ! pelo Governo
'Federal e ainda, a corre­

,ção ,�rÍ:iolletária 'que' o

diente recebe: ê considera'
,

� \ .'

"f

LJ

Pep,si é gostosa em qualquer lugar.
Mas em casa é melhor ainda. Nas r'efeições, na lanche,
no jantar, tenha sempre Pepsi pertinho de voce.

Basta telefonar para'o número abaixo
e encomendar. Levar.emos sua Pepsi pronta,mente.

:-...;)

da r�ndilnento' não tTibu­
tável, no' Jmposto de Ren­
da, ,Até'in;·tIfsso, os deposi­
tantes podem poupar, sa-

-

ben do . que o: dinheiro es­

.tará disponível a qualquer
momento.

"

31 de dezembro do me­

smo ano a quantidade de

depositantes passou para
150.012 e o valor dos
d ep

ó

si t o s para
Cr$ 1.346.387.916,80,

enquanto que em 30 de

junho de 1977 o total de '

. depositantes passou para
1'65 mil e o. montante

cresceu para
Cr s 1.720.259.858,90,

Os recursos captados
em caderneta de poupan­
ça pela CEF, que detém

quase 50pc, de todo o

sistema de' poupança em

caderneta do. Brasil, são

aplicados em sua maioria
na área de aquisição
construção ou reforma de
casa própria,

Segundo informações
da CEF, o índice de cor­

reção .aplicado para as

contas existentes no s­

egurido trimestre de 1977,

foi de 11,.::3pc, sendo que
'9,73 foram de correção
monetáría e 1,50pc. de

"jnros. Esse índice equivale
'a Ul11 rendimento médio
mensal de 3,74pc.

[$]
DISTRI'BUIDOR '

Hélio Sperandio ltda�

FONE: 44-3470

Os investidores em ca­

derneta de poupança \ que
abrirem suas contas até o

dia 15 do segundo mês do

trimestre, terão vencido o

tempo de carência no fi­
nal do trimestre seguinte,
enquanto que as contas

que forem abertas após o

dia 15, o tempo de carên­
cia sQ se completará de­

pois ele seis meses da.

abe�túra 'da conta:

,,'

..A correção monetáría,'
calculada -de acorjío : com'
a, variação da Unidade'Pa-

,;,'.q,bEkANÇA
""::;\:- Caderneta de pou­
pança daCEF, 'em Santa
Catarina," tInha' em 30 de

]lÍnh�"de 1976n,1 129:30&
novos juros e correção 'do, de'P9!�itantes\ éQrh' um lô-·
trimestre subsequeii te., Os 't; '; á ,:'{.',' d'

.

-' �

iu�;�s são fixados a '6.:P<-:':"; c.s '9.4?,20q.:;',58,0L ,Em

(lIãO, de Capital (l;JPC), é

cornulativa, ou seJ�,- sobre
o -saldo corrigido 'incidirão

I
I

,\

'.,..

PE.I�ROBR�:S:·i ,

• ; .. :'
"

'.,
�
';; .'�'"

PETRÓLEO BR4SILJ�IROS.Á. -
.

"
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��ovem é assassinado e atirado
- , .

da ponte sobre canal DNOS
Com ferimento de faca

no rosto é cabeça, apre­
sentando lesões proveniep­
tes de socos na axtura da

orelha e com uma marca

de linha grossa ao redor

do pescoço, dois. pescado­
res encontraram, o corpo
de Newton Michael Ko­

walenk, na manhã de.

ontem, boiando nas águas
do canal do Dnos, debai­
xo da segunda ponte após
o trevo de acesso pata
Jurerê.

Por volta das 9h3Om
de ontem, quando passa-'
vam pelo local, Nelson
Silva de Oliveira (residen­
te mi rua Geral de. Itaco­

robi) e Paulo César Mar­
tins (residente a rua Fran-

.

cisco Inês da Costa, em
Saco Grande), observaram
um corpo boiando na

água, de calça, camisa,
blusa e descalço. O cadá­
ver foi retirado pelo Cor­

po de Bombeiros e identi­
ficado como sendo New­
ton Michael Kowalenko,
natural de São José (23

anos de idade, solteiro,.
sem profíssão definida, re­
sidente a rua Hoepcke,
16).
A vítima era filho de

Miguel Kowalenko (natu­
ral da Ucrânia) e de Eliza­
beth Kowalenko (natural
de Viena, Áustria), e mo­

rava com os pais. Eles
desconhecem qualquer cir­
cunstância que ocasionou
a morte de Newton.

Há informações, de que
Newton tem ficha crimi­
nal na Delegacia de Fur­
tos, Roubos e Defrauda­

ções da Capital. Os poli­
ciais da Delegacia de Se­

gurança Pessoal, sob o

comando do delegado Os­
car Peixoto Sobrinho, em

seguida, deram início às

investigações e diligências,
para que o assassino - ou

mais de um - sejam loca­
lizados e responsabilizados
criminalmente. A necróp-

, sia efetuada pelo Instituto
Médico Legal constatou

que se trata de um homi­
cídio.

A polícia suspeita -

ainda sem nenhuma afir­

mação concreta - que
Newton tenha sido violen­
tado antes de ser assassi­
nado, porque o corpo a­

presentava . diversas esco­

riações, além dos ferimen-

tos mortais de golpes. de
faca. O laudo médico será
conhecido dentro das pró­
ximas horas, quando, en­

tão, os policiais poderão
verificar exatamente o n-'
umero de ferimentos e a

"causa mortis". :

Colisão

destrói uma'

Brasília e

fere seu

motorista

."

Um novo motor, para uma

sconomía maior.
Desde 09/02/77, o motor' do
::::hevette está mudado. É uma

verdadeira jóia: consome menos,
80% menos. Aproveita gota por
gota de gasolina, fazendo render
ao máximo cada km rodado.

Comando de válvulas
'Java, com mais torque em baixas

Vilenta colisão ocorreu, ontem, envol­
vendo dois veículos, na rua Araci Vaz
Callado, esquina com a Gaspar Dutra,
resultando uma pessoa com ferimentos
leves e danos materiais de elevada monta
em ambos os carros.

O acidente aconteceu por volta' das
12h3Om, quando colidiram-se o Ford
Corcel de placas AB-2966, dirigido por _

Humberto de Freitas Noronha (residente a

rua Bernardino Vaz, Estreito), e o Brasília
de placas AÁ-5090, conduzido por José
Tadeu Freitas Martins (residente a rua

Getúlio Vargas,. em Chapecó), que teve
ferimentos leves, não necessitando de

in ternação demorada.
Os danos materiais foram elevados e os

motivos da colisão ainda não tinham sido
apurados, até a tarde de ontem. Segundo
testemunhas, tudo teve início por causa

de imperícia de um dos motoristas. A
colisão foi lateral, e por este motivo

chegou a ferit-se o motorista José Tadeu
de Freitas Martins: O veículo Brasília
ficou suspenso por duas rodas, apoiado no

"Corcel. O trânsito esteve tumultuado 'por
diversos'minutos naquela rua, enquanto os

policiais atendiam' a ocorrência, e poste­
riormente, providenciavam a retirada dos
carros.

Barreiros. Quando foi em­

barcar no .carro, observou

que os dois pneus diantei­

ros estavam vazios, e sem

chave de ignição. De repen­
te, cinco pessoas com arma

�ssáltantes levam (-r$ 400 mil

que bancário iria ·depositar
O bancário Nelson José

Gomes, funcionário do

Banco Brasileiro de Desco.n- .

to S/A, agência do Estreito,
foi assaltado por cinco pes­
soas que portavam armas, e

.

levaram uma pasta conten­

do 400 mil cruzeiros em

dinheiro e cheques.
Por volta das 18 horas

de ontem, Nelson José Go­

mes estacionou seu Volks

de placas AA-0657, cor

bege, defronte ao depósito
da Sadia S/A, no trevo de

assaltantes eram "pessoas
de meia idade". Após o

assalto, os cinco elementos

tomaram a Brasília e se

evadiram do local. A Dele-

seu veículo particular para

despistar qualquer suspeita
de que ele transportava di­

nheiro. Assim, a polícia
está efetuando diligências
para descobrir a identidadegacia de Furtos, Roubos e

Defraudações informou, na

noite de ontem, que não

sabe se o dinheiro pertencia
à Sadia, evitando entrar em

maiores' detalhes até que as
.

investigações levem' à iden­
e

tidade dos ladrões.

em punho desceram de um

Brasília sem placas, aponta­
ram-lhe os revólveres e lhe

tomaram a pasta. O as�alto
rendeu perto de 100 mil

dos assaltantes, pois tam­

bém suspeita de pessoas

que têm seguido os passos
dos funcionários do Banco

que,' comumente, transpor-.
tavam valores das firmas '

para depósito na agência do

Estreito.

cruzeiros em dinheiro

'300 mil em cheques. As informações são de

que o bancário utilizavaDisse o bancário que os

Hàiti envia comissão eSI)'ecial
Brasília - Uma comissão

especial do governo do Haiti

deverá chegar a esta capital nas
próximas horas, a fim de tomar

todas as providências cabíveis
em relação ao assassinato do

embaixador haitiano, Delorme

Mehu, morto a tiros no dornin­

go, em Salvador. O secretário
da Embaixada, Sr. Loouis Ro-

.

bert Mackenzie, acusado de ser

o mandante do crime, permane-
,

ceu todo o dia de ontem na

residência e está 50b a custódia
de agen tes federais.

A secretária do embaixador,
Sra. Marthe Richard, não sabe
se o secretário Mackenzie será
chamado a Porto Príncipe, para
interrogatório, No entanto, fri­
sou que ele. não· poderá ser

interrogado por policia i s brasi­
leiros, pois possui imunidade

diplomática,'
O embaixador viajava com

ce";-ta frequência a Salvador.
Neste mês - continuou a fun­
cionária - o filho de 18 anos,

que mora em Porto Principe,
viria passar 30 dias com o pai.

Sobre o embaixador, a secre­

tária disse que só poderia dar
mais detalhes quando a Comis­
são Especial do Governo Haitia­
no chegasse a Bras11ia,' "O I ta-

.

rnarat í, solicitou que eu tran­

casse o gabinete do embaixador

Mehru, e foi o que fiz", Segun­
do a secretária, o corpo do

diplomata assassinado deverá
permanec.er no Rio até depois
de. amanhã, a espera de um vôo

que o levará para Porto Prínci­

pe.
Em relação ao secretário

Louis Robert Mackenzie, acusa­
do 'de ser o man dante do

assassinato, a funcionária disse

jamais ter pensado que Macken­
zie poderia ter feito uma coisa

dessas. "Não sei se ele é o

verdadeiro responsável", acres­
centou ela.

Explicou ainda que no horá­
rio normal de funcionamento

da Embaixada - das 9hs às

13hs - "o secretário Mackfmzie
aparecia muito pouco. Por isso,
não pude conhece-lo riielhor' .

A um quilômetro de distân­
cia da casa do embaixador

Mehru, o secretário Mackenzie

permaneceu todo o dia fechado
na residência. Só abriu as por­
tas para receber uma funcioná­
ria da sucursal de Manchete,
Dalva Tosta, que fora levar-lhe

o almoço. Segundo se soube,
ela foi namorada .do secretário
e "agora prestava-lhe um fa­

vor". Na saída, não quis fazer.

declarações à imprensa, afu­
mando apenas q'le Mackenzie

não sairia da casa, nem mesmo

para ir ao Itamaratí
Dois carros Rádio-Patrulhas

e 4 agentes federais estão desde

domingo à noite de plantão em

frente a casa do secretário
haitiana. Segundo informou um

policial, o objetivo é proteger a

integridade física do diplomata,
"mesmo porque a moral dele já
está bem �balada".

,

f

Por volta das llh30m, o

secretário Mackeneíe informou

aos policiais que iria até
Itamaratí, e chegou, inclusive, a

ligar o motor de um dos seus

dois carros: um Jaguar e uma

Mercedes, ambos ano 77. En­

tretanto, acabou ,desistindo.
Não se soube li razão. Ele

disse ainda aos policiais que
estava ten tando fazer uma nova

ligação telefônica para o Haití.
"Num determinado momento,

os jornalistas conseguiram che­

gar à janela lateral da casa do

secretário Mackenzie. Ao ver os

repórteres, o diplomata, que
não escondia o nervosismo, gri­
tou que não ia dizer mais nada,

.

e chemou os policiais para que
afastassem os jornalistas defini­

tivamente da residência.
O secretário Mackenzie está

em Brasília há um ano. Antes

de assumir suas funções, traba­

lhou na Embaixada do Haití
em Madri. É formado em Direi­
to e Sociologia.
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Maior rendimentok...por km,gota porgota.

•

rotações. Você não precisa usar

tanto o acelerador nas arrancadas,
nem nas mudancas de marcha,
nem no trânsito pesado ou em

subidas. Portanto, ajuda a reduzir
o consumo.

Carburador
Recalibrado. O "gicleur" principal,
o suplementar e o de marcha lenta
são novos. E cr aeração é também

compatível com esta nova situação.
Resultado: um aproveitamento mais
racional do combustível.

Distribuidor
Foi modificada a regulagem: a curva
de avanço está mais adequada
ao novo comando de válvulas e ao

novo processo de carburação.
Para que, no todo, o sistema resulte
em maior economia.

Mas, quantos km por litro?
• Conhecida revista especializada, em testes dentro de seu sistema
específico: média de 13,49 km/I
• Artigo em suplemento especializado, em jornal de S. Paulo:
"(O Chevette) é talvez o carro brasileiro mais económico".

• Testes em Interlagos, de'acordo com os critérios da C.B.A.:
16,88 km/I.

As condições dos testes, o modo de dirigir e os índices variam.
Mas um ponto é pacífico: o Chevette, tom o novo moto): 1400-E,
está bastante econômico.

.

Economia muito bem
: acompanhada.
Mas o melhor desse novo motor
1400-E é o lugar em que ele vem:

no Chevette. Porque, junto com

a economia e a força do motor,
você tem também as vantagens
dess1e carro excepcional.
Estilo
Simples, arrojado. Linhas esportivas,
elegantes, bem definidas. Urna
bela embalagem para um motor

tão econômico.

Dirigibilidade
Palavra complicada que, no
Chevette, quer dizer "gostoso de

c:ti.rigir". Força e garra, fazendo
de O a 80 km/hora em 11.57s.
Muita segurança nas 'curvas,

..
'

.

�;.

"

"ta-
'>..
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agilidade nas ruas, estabilidade.
E o prazer de ter os comandos
precisos à mão, visibilidade,
controle total do carro.

Conforto
Interior aconchegante, bancos
macios, acabamento bem cuidado,
espaço bem distribuído. Muito

espaço no porta-malas, para você
não ficar levando coisas nos

bancos, no colo, etc.

Chevrolet
O Chevette é, acima de tudo, um
Chevrolet. O que quer dizer que

.

o padrão de qualidade Chevrolet
está em tudo: na concepção do
carro, na mecânica, na assistência
técnica.
Passe, ainda hoje, num

I .

Concessionário Chevrolet e
experimente o Chevette, agora
com o novo motor 1400-E.
O Chevette evoluiu para .

acompanhar as mudanças de um

novo tempo. E você precisa ver

e testar toda essa economia
. de perto.

.�
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Garanta o combustível de amanhã Respeite os 8Q:;�

VisiteoseuConcessioaárioChev..let.
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Esportes - 7

Na festa do futebol
tia'areia, 72 equipes

desfilaram ontem
Um grande público que lotou todas as arquibancadas

colocadas no Areião pela Diretur assistiu na noite de�

ontem o excelente desfile de abertura e os três Jogos da

noite, do II Campeonato de Futebol na Areia, com a pre­

sença do Governador António Carlos Konder Reis, pre-
. feito Esperi'dião Amin é secretários estaduais e' munici­

pais.
Estão inscritas no certame 72 equipes da Região da

Grande Florianopotis. todas participando do desfile, que
foi aberto pela equipe do Balneário. campeão do ano

passado. devidamente orqanizadas e a maioria com visto­

sos uniformes,. O atleta Nicolau Jorge Sarda, do Balneá­
rio,' fez o Juramento do atleta, com a Banda da Policia

Militar executando o Hino Nacional. enquanto Airton O!i­

veira abriu oficialmente a competiçao. aqradecendo a

participação de todos e pedindo aos participantes que
honrassem as tradições esportivas da cidade. enfatizando

que a pretensão da Diretur e realizar 'brevemente um cam­
peonato de âmbito nacional Após as solenidades o pu­
blico continuou no local para assistir aos três jogos da

noite entre entre �,A, Guarani x Çaravana do Ar, Cosmos x

Lic e Leão Marinho x Banreal, sorteio da décima rodada,

Pela primeira vez, catarinenses
'em prova internacional de Rallye

_.A Cofederação j Brasileira de
Automobilismo - CBA, através
de telegrama à FA-UESC, au t�­
rizou ontem, três tripulações
catarinenses a participarem, no

próximo fim-de-semana, de'
uma prova válida pelo Torneio
Brasil-Uruguai de .Rallye, a ser

disputado na cidade fron teiriça
de Rivera.

nes Leal e Jorge Luiz Silveira,
no Torneio Brasil-Uruguai de

Rallye ;' em Rivera, Urugirai.:
Atenciosamente, Charles Naca­
che. Presidente da CBA".

Desta forma, pela primeira
vez, tripulações catarinenses es­

tarão' participando 'de uma pro­
va internacional de rallye.: na,
qual a equipe Gaúcha-Car, de
Porto Alegre, com' os primos
Farina, aparece como favorita.

As tripulações catar inenses
estarão assim constituídas: car­

ro- no. 888, Chevettc; com

Aderbal da Silva Crillo, pilotan­
do e Celso Temes Leal, como,

navegador; Chevettc, no. 898,
pilotado por José, MUTilo Ela

É o seguin te o teor do

telegrama da CBA: "Atendendo

solicitação telegráfica, autoriza­

mos, em caráter' excepcional,
particip'ação pilotos Issacar'
Leonidas Lela, José Murilo Ela

Serra Costa Filho, Ader bal da

Silva Grillo, Celso e Cesar Ter-

o desconhecido Lira

representaBlumenau
no estadual de salão

BLUMENAU (Sucursal) _:._ Com a vitória de 3 a T,
sobre o colégio Santo Antônio, a desconhecida equipe do

Lyra que pela primeira vez participa de .urn campeonato
regional de futebol de salão, garantiu sua participação
como' representante da: cidade de Blumenau no carnpeona-

i to catarinense, categoria juvenil.
'No início do 'ano quando da inscrição das equipes,

todos os demais participantes estranharam a participação
da Associação Atlética Lyra, que é ligada a uma sociedade
de Caça e Tiro, e como acontece muito no esporte, as

primeiras participações em campeonatos ou torneios é

decepcionante, pois a falta de experiência dos atletas é

fator preponderante.
Para alcançar este triunfo, pois nem a diretoria

acreditava na classificação, o também estreante técnico,

Carlos Henrique Roncalio, contou com os -atletas: Beta,
Pancho, Naido, Ademir Lyra; Leite; Nei, Tinha, Ivan,
Luiz Carlos, Marcos Aurélio Side é Buzzi.

Uruguai na semi-final
..

e
'

do mundial juvenil\

•,

'TUNIS - o Paraguai venceu ontem o Iraque pai 4 a O
numa partida válida pelo grupo 4 do campeonato mundial
de Futebol Juvenil, Os gols foram marcados por Samaníe­
go aos 26 minutos, Lopes aos 30 e 68 e Britez aos 67,

Em outra partida, o Uruguai derrotou cMarrocos por
3 a O, e a União Soviética eIl1patou sem .gols coma Ãustria.;
Com a vitória, os uruguaios se classificaram no grupo 2
ara as semí-finais que já tem o Brasil e o México

classi ficados.
.

-

João Alves, 60 anos,

.aposentado, um dos
, ,

milionários da LE
... tt. '.

BRASILIA .: Já foi identificado um dos milionários do

�ste 344 da Loteria Esportiva, ganhador -de

Ci$ 16.108.644,04. Chama-se João Alves Vieira, tem 60. I

�os,' é' aposentado da Prefeitura de Coiania como

perário braça! e mora na Vila Bandeirantes.
'

João Alves pediu um adiantamento ao gerente da Caixa

conôrnica para comprar óculos e pagar uma consulta
édica, Disse que empregará 13 mil cruzeiros em

Caderne.ta de Poupança, 6 que J,he garantirá uma renda de

00 mil cruzeiros mensais.
O segundo milionário do teste �44 ainda não foi

dentífícado. Sabe-se apenas que mora na cidade de

fuacuaí, Minas Gerais, distante cinco horas - de ônibus -,
tle Teófilo Otoni.

MISSA DI; 7° DIA
Os filhos e nétos de �

ELZINIO MAURíCIO WANDERLEY
Agradecem sonsibilizadosa todos que compareceram ao

,I, sepultamento de seu pai e avô, e convidam os demais
, 'Parentes e amigos para missa de 7° dia que será celebrada

às 19:00 horas do dia 6 de julho, na Capela do Colégio
Catari nense.

Serra Costa Filho e 'com Issacar
Leal na navegação e finalmente
a dupla' Jorge Luiz Silveira e

Cesar Temes Leal.

que já têm contirmaCla suas

presenças na prova, são:, Garro
801, de Eugênio Junqueira Ne­

to e Leonel Teixeira Pinto;
817, Passat, Rubens Tavares da

'Cunha Melo-Joe Linder, da

Equipe Ceji; 837, Passat, Rodri-

,go D'Eça Neves-Milton Luz da

Conceição, Equipe Koesa; 839,
Brasília, João Batista Ramos
Ribas-Mário' Cesar Pereira da

Silva; 844, Vo lkswagen-l SOú,
José Carlos de Bastos Silva e

Evaldo furtado; 888, Chevette,
Aderbal da Silva Grillo-C.elso
Temes Leal, equipe Hoepcke
Veículos c 898, Chevette, José
Murilo da Serra Costa c lssacar

Leal, Hoepcke Veículos.

REGIONAL SUL
O principal. objetivo das tri­

pulações catarinenses; é 'a sua
preparação para a 4a, Etapa do

Regional Sul-Brasileiro de' Ral­

lye, a ser realizado no próximo
dia 22, com largada e chegada
em Curitiba,

A prova denominada "Ral­

lye Corujão' da Montanha", terá
a participação de tripulações
gaúchas, paranaenses, eas sete ..

duplas catarinenses.
As tripulações catarinense's,

o que a qualidadeMercedes-Benz
representapara elamesma'e para você.

Para elas
Experiência:

o caminhão abaixo é o

primeiro diesel do mundo. Feito pela
Mercedes-Benz, em 1923.

'

-

O primeiro diesel brasileiro,
também Mercedes-Benz, foi constru- '

ído em 1956. Experiência em diesel.
A Mercedes-Benz sempre usa

essa vantagem para manter os
,

seus veículos em constante evolução.

Fabricação dos principais
componentes:

Os motores, as caixas de mudan­
ças, os eixos traseiros dos Mercedes­
Benz, nascem na própria fábrica.
Esaem completamente prontos
de lá. Testad�� e provado�, , '

Diversificação:
A Mercedes-Benz produz a

mais completa linha de veículos
comerciais diesel do país, Existe sem­

pre-um Mercedes-Benz para cada
necessidade específica do mercado.

Peças genuínas idênticas
aos componentes originais:
As peças genuínas Mercedes­

Benz são feitas pelas mesmas
pessoas e nos mesmos lugares'que os

componentes originais dos
Mercedes-Benz. E tudo, tudo passa
pelos mesmos testes.

Cobertura por todo o país:
, Existem quase 200 Concessio- '

-' nários Mercedes-Benz especializados
em diesel espalhados pelo território
nacional.

'

E todos eles são lima garantia de
peças genuínas e assistência técnica
Mercedes-Benz.

Para você:
Economia:

Com um Mercêdes-Benz, você
não economiza apenas combustível.
Você ainda ganha em espaço, peso
e tempo.

E, na hora' de contabilizar, tudo
isso tem urna importância incrível.

1
Segurança
de marcha

Segurança'
átiva

+

Segurança:
É quase impossível f�lar de to­

dos os itens de segurança de um
.

.Mercedes-Benz. Só alguns: direção
hidráulica, três sistemas de freio inde­
pendentes entre si, um sistema de
suspensão adequado para cada tipo de

, veículo, perfeito equilíbrio entre as

bitolas traseira e dianteira.

Conforto:
É só entrar num Mercedes­

Benz, e você já se sente mais descan­
sado: suspensão de cabina, bancos
anatômicos, solidamente fixados mas

com assento ajustável (mais alto, .

'

mais baixo), enc-osto reclinável (mais
,
para a frente, mais para trás) ...

Alta rentabilidade operacional:
Com todas essas qualidades,

basta você usar o Mercedes-Benz ade­
quado ,Nra cada cas� para ter a maior
rentabilidade operacional que um
veículo brasileiro pode lhe oferecer.

,

Mantenha sempre regulada a bomba injetora do motor do seu Mercedes-Benz.
Com a bomba desregulada, você desperdiça até 30% de combustível, polui.o seu

caminho e queima divisas do país. Seja você�esmo o seu fiscal,
'

Padronização de frotas:
Só com a estrela de três pontas

você pode-ter a maior frota padroni­
zada de veículos comerciais diesel
do país. E uma frota padronizada é de
longe a mais rentável.

APISC. A Caderneta ·de quem vence·sempre .

Veículos 100% diesel:
Para um veículo ser diesel, não

basta apenas ter um motor diesel.
E precIso que todos os seus

componentes sejam elaborados den­
tro do princípio de funcionamento
diesel. Os Mercedes-Benz são assiro.

Matéria-prima e controle de
:, " qualidade impecáveis: .

-. Aço, ferro, zinco, alumínio - tu­

do que'entra na Mercedes-Benz é
testado exaustivamente. .

E até eletronicamente, quando é
o caso. E, lá dentro, o rigor continua:

.

12% do pessoal da produção' passa o
.

tempo todo testando o que os outros
88% fizeram.' . ,

Longa vida útil:
Só u11). exemplo, entre muitos: o

Mercedés-Benz acima, feito em

1956, rodou mais de 1 milhão de km .

Aliás, volta e meia outros Mercede-s­
Benz ultrapassam essa marca e ainda
çontinuam por aí com a vitalidade
deumjovem.

Alto valor de revenda:
.

Com um Mercedes-Benz você
lucra, lucra, lucra. E, se quiser vender,
ainda vai lucrar mais uma vez.

Tranqüilidade:
Se você já tem um Mercedes­

Benz,usa apenas peças genuínas e a
,

assistência técnica dos Concessioná­
rios Mercedes-Benz, você já sabe o
que é tranqüilidade.

.

Se você ainda não tem, o que
está esperando? '

.

, , Mercedes-Benz
- quem mais sabe de transporte diesel.

o
Mercedes-Benz

. 1
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Ney Braga em, Florianópolis,
para tratar do estádio

o Mi�istro da Educação e Cul­

tura, Ney' Braga; estará em Florianó­

polis no próximo dia 15, quando a

Caixa Econômica Federal e o Estado
deverão assinar o contrato de finan­
ciamento no valor de 100 milhÕes de
cruzeiros, para a construção do está­
dio.

Para tanto, o Governador Antônio
Carlos Konder Reis assinou decreto,
publicado no Diário Oficial do dia

"Nunca fiquei tanto tetllpO
sem marcar gols"�, (Néia)

Depois que os problemas de falta de gols for�m
absorvidos por Néia a ponto de o próprio jogador se
preocupar, e não conseguir reunir condições de Jogo'
por uma crise emocionaJ que manifestou-se dorninqo,
no intervalo da partida contra o Guarani, o treinador
Emilson Pessanha já decidiu que ao menos na partida
de manhã, contra o Palmeiras, ele será poupado.

.

Ontem o Jogador compareceu ao estádio Adolfo
Konder à tarde para participar da revisão médica de

pos-jogo e, ainda demonstrando abatimento, ficou
sabendo que o técnico achou por bem lhe dar um

descanso, que poderá ser de apenas uma partida, mas
também poderá ser prolongado.· Logo concordou
com a idéia do técnico, confirmando que "0 que o

Emilson fizer está bem decidido", e depois tentou
.ainda caracterizar seu problema,:

.

- Não sei o que acontece. Só tenho certeza abso­

luta que nunca passei tanto tempo sem marcar e isto
me preocupa. Sei que não é problema do esquema de

jogo pois as bolas vem bem passacas e eu mesmo é

que perco as chances. Apenas contra o Guarani, por
exemplo, perdi quatro oportunidades em apenas 45
minutos.

"A ialta dos gols de Néia, assim, por ele só se atribui
"ao azar". Ele reclama muito de falta de sorte e ex-·

plicaque sua decepção se deve principalmente por­

que a volta a Santa Catarina, para ele, era .rnaqinada
como uma passagem na vida profissional, "mas para
me revelar", diz cem fir-meza.

O treinador Emilson, no entanto, prefere analisar o

problema do jogador como "um fato corriqueiro do
futebol". Agora ele está decidido a só prornovera
volta de Néia ao time "quando ele estiver de cucamais'

fresca, com menos problemas". Pretende "deixar' ele
bem à vontade nos próximos treinos, para que -ete

retorne com auto-confiança" . Para a posição, contra
o Palmeiras, Emilson já decidiu pela escalação de

Otacílio.
Entre os reservas, ontem à tarde, Emjlson pode ob­

servar por muito tempo as movimentações de Otaci­

lia, que pedira' para sair mais cedo dos treinos. O

jogador, apesar do pedido, ficou até o final, porque se

empolgou com os trabalhos de finalização' a gol. Por
isso, ele foi elogiàdo pelo' técnico, que para o prepa­
rador Dàcica chegou a afirmar "que o Otacilio está

agradando, e demonstra muita disposição

Búrigo está otimista

e diz que Palmeiras

classifica com 25 pontos
Blumenau (Sucursal) - Com um treinamento 'físico �.

bate-bola pela manhã, um coletivo à tarde, o Palmeiras
está se preparando para enfrentar o Avaí amanha no está­

dio Aderbal Ramos da Silva.
Lauro Súrigo, conforme ummapa realizado, disse pre­

cisar somente de 25 pontos para se classificar, para o

pentagonal e como já consequiu 4 pontos, restam apenas
21, e isto o Palmei ras consegui rá.

'

Nenhum problema de ordem física preocupa o treina­
dor que deverá manter a mesma equipe: quê iniciou a

segunda fase do campeonato, embora "possa haver mo­

dificaçóes de uma hora para outra, pois não temos reser­
vas nem titulares, quem estiver melhor joga" - disse o

técnico. A direção ainda está estudando de quanto será o '.
bicho a ser pago pelo empate em Itajaí ontem, os atletas
ju ntarnente com a direção técnica e tisica, concentram-se
no hotel Paraíso dos Pôneis, de onde sairão somente

momentos antes da partida.

_CAIXAECONÔMICA
HOERAL

RESULTADO PROVISORIO DO CONCURSO TESTE
N° :344, apurado em 04/07/77

Total líquido a ratear ... Cr$ 32.217.288,08
2 apostas gahhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma l C�$ 16.108.644,04
DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS. GANHADORAS POR

'ESTADO:
Goiás.
Minas Gerais·.
De acordo com o Artigo 19 da Norma·Geral dos Concursos
de Prognósticos Esportivos haverá um prazo de 10 dias..
contados a partir desta data, para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na rua Gal. Gaspar Outra, 361 -

'Ed. D. Olga, até o dia 14/07/77. Não serão aceitas reclama­

ções por via postal.

_.CAIXAECDNÔMI.CA
fEDERAL

TESTE N° 342

. (Ratificação de resultado)
A Caixa Econômica Federal comunica que não houve

reclamação relativa ao resultado do Concurso-Teste n?
342.
Assim, n<;! forma do que determioa o artigo 18 da Norma

Gera! dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado p.ublicado no dia
21/6/77, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
85.337,00 (oitenta e cinco mil, trezentos e trinta e sete

cruzeiros). ,

O pagamento aos ganhadoresserá efetuado a parti r do
dia 05/07/77, na Rua Gal. Gaspar Outra, 3.61 - Ed. D. Olga.
Os prêmios prescrevem em.90 dias a contar dei dia 05/

7/77.
. .

OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamentos de prêmios em'
.

dias destir:ados a prestação de c.ontas dos revende.dores.

Hoje, por estes problemas, o treinador Emilson só

pretende orientar um treino tático à tarde, O time

terá Zé Carlos no gol novamente, Otacílio na posi­
ção de Néia, e Marcos na lateral direita. Há ainda

dúvidas quanto
à

recuperação de Renato Sá, mas
mesmo não participando da movimentação do

elenco hoje, ele viajará para Blumenau à noite. A

delegação do Avaí viajará com um dia de an'tece�
dência a pedido do treinador.

Chapecoense está punindo
com rigor seus jogadores

Chapecú(Sucursal -A derrota para o Interna­

cional deixou o treinador da Chapecoense
muito irritado com os jogadores. lsso Edgar
Ferre.ira demonstrou quando mandou parar o

.

ônibus, na metade da viagem de retorno a Cha­

pecó e fez várias advertências, criticando a

falta de empenhos dos.13 jogadores que parti­
ciparam da partida. A primeira punição será

através da multa de 5 por cento sobre os ven­

cimentos. A segunda, a ordem de concentra­

ção permanente, excessão aos dias imediatos

às .partidas. A terceira ficou no .terreno da

ameaça e só poderá se concretizar amanha,
quando haverá o jogo contra o Marcílio Dias:,a
equi pe será completamente rrjodificada, com o

aproveitamento do goleiro Maninho, dos za­

gueiros Silva e Nabé, dos ponteir.os Mosquito e

Zezinho e com o retorno definitivo do centro

avante-Jorge, já recuperado.

VALES SUSPENSOS

Muito irritado, Badalotti ordenou ontem

pela manhã ao secretário executivo para não

fornecer vale a' nenhum jogàdor que procu­
rasse a sede doclube. "Se eles vieram aqui, diz
para falarem antes comigo ou o trei nador",
completou o presidente. E, virando-se para al­

guns sócios que encontravam-se na sede,
acrescentou. "Todos os salários em' dia, ne­

nhum centavo atrasado relativo a gratifica­
ções, uma concentração onde não falta nada, a
comida é melhor que nos restaurantes, a assis­
tência ét�tal e mesmo assim esses meninos me

aprontam essa decepção".
_ Indagado sobre as punições anunciadas p�r
Edgar Ferrei ra, Badalotti disse concordar ple-

. namente, emitindo opinião de que "isso ainda

é muito pouco" para depois esclarecer que

hoje haverá reunião de diretoria com o elenco

para exame ds tudo quanto possa estar in­

fluindo para a queda de produção da equipe.
Pára ele, nas últimas três partidas a Chape­
noense denegriu uma imaqern construída ao

longo de uma invencibilidade de 26 partidas
Para o presidente Artur Badalotti, a falta de

aplicação dos jogadores poderá refletir nas ar­
recadações, somando-se a isso o fato do time

estar jogando em casa apenas as quartas­
feiras, em pelo menos duas próximas part�as.
Novo .diretor do Marcílio

.

promete não interferir
no trabalho de·Sérgio
Itajaí (Sucursal] - Antes da reapresentaçào do

elenco ontem à tarde, o presidente Felix empossou
no cargo de diretor de futebol dó Marcíl io o Dr. João
Américo Watzko que vai substituir a dupla Antonio
Cera' e Aquiles Gonçalves. Cera deixou o cargo
sexta-feira depois que Felix foi contrário a dispensa
do técnicoSérgio Lopes, fazendo com que ele reas­

sumisse suas funções. Aquiles Gonçalves foi demi­
tido-do cargo "por ter sido ernpossado como ele­
mento de confiança do Presidente mas quis impor

demais sem o nosso conhecimento" .Após os traba­
lhos físicos e treino técnico-tático de ontem, no final
da tarde o Presidente acomapnhado do novo diretor

.Jo ào América, esteve conversando demoradamente
com Sérgio Lopes quando foram traçados os novos
planos de trabalho "sem com isso modificar a.estru­
tura montada pelo nosso treinador o que deixa a

diretoria satisfeita com o seu trabalho", argumen­
tava Watzko. O plantei vai trabalhar normalmente
sem qualquer interferência, o que vinha aconte­
::endo anteriormente" e isso,

ficou bem claro após a reunião. Ao final o Presidente
disse estar muito satisfeito com o técnico e não

pretende fazer .qualquer exigência no elenco, "Va­
mos trabalhar unidos, atletas, presidente e direto­
res, sem preocupar o nosso técnico, porque enca­

ramos o seu trabalho como de muita utilidade para o

nosso clube". Para o jogo de amanhã emChapecó,
a. delegação do Marcílio Dias viajou hoje, as 7,30
horas, sell.l que o treinador definisse o time antes do

embarque "porque conto ainda com problemas de
ordem médica, caso de Careca, Vadinho e Ari Pru­

dente, além de Carlos que não acompanha a dele­

gação". Em Chapecó, Sérgio pretende no dia do

jogo pela manhã, fazer um treino leve desintoxi-
. cante para seus jogadores, quando vai escalar o

t,ime que sai jogando.

contra essas mesmas; equipes que hoje en­

frenta sem repetir as boas atuações do pas­
sado.

Rubens Paraná volta

à meia cancha e Ladel

/

março de 1977, que trata da desapro­
priaçâo de área para construção do
Estádio Santa Catarina.

Pelo novo decreto, que tem seus

efeitos retroagidos a 29 de março de

77, são declarados de utilidade pú­
blica para fins de desapropriação, os
terrenos e benfeitorias' situados
numa área de 232.188,19m2, locali­

(lada nos municípios de Florianópo­
lis e São José, no denominado Pasto
do Gado. A fazenda estadual ficou

Agora E�ilson
procura substituto
também para Souza

Apenas com um treino físico para os reservas

programado e com a substituição de Otacílio por
Néia já decidida, o treinador Emilson Pessanha po­
deria ter ontem uma tarde com pducos problemas
relacionados ao Avaí para pensar. A revisão média
dos jogadores que atuaram contra o Guarani, e a

hospitalização de Souza, logo após a partida, com
suspeita de fratura de um osso da testa, no entanto;
causaram preocupações.

Na revisão, o goleiro Danilo foi considerado im­

possibilitado por ao menos uma partida, 'por sentir
dores nas costas, causadas por uma defesa no jogo
de domingo. Além dele! Renato Sá, sentindo o ter­

nozelo, quase que também foi vetado para a partida
contra o Palmeiras. Mas poderá jogar se for pou­

pado dos trabalhos físicos B táticos de hoje, com o
. ,.

mesmo podendo acontecer para Orivaldo, que
ontem foi medicado mas sentia dores no joelho di­

reito.
Souza, no entanto, também está fora da partida

contra o Palmeiras. Ele recebeu alta do Hospital dos
Servidores apenas ao final da tarde de ontem. e

poderá ficàr fora do time até por mais que um jogo,
pois sua volta vai depender da recuperação do pro­
blema na testa,

\

e o goleiro titular

Para enfrentar o Carlos Renaux, quarta­
feira àhnoite, no Orlando Scarpelli, o time do

Figueirense sofrerá duas alterações .anun­

ciadas oritem pelo técnico Décio Leal. Ru:
bens e?trará na meia canchà, para jogar ao
lado de Adailton e Hélio Pires, e Ladel será o

g,olei ro titu lar.

Sobre a saída de 110, o treinador assequrou
que sua decisão não tem nada a ver com o gol
do Joinville, feito por Fontan, de cabeça,'
quase dentro da pequena área.

"O Ladel merece jogar", disse Décio Leal.

"A sua entrada não tem nada a ver com o gol
do Joinville. Todos os dois são titulares e eu

optei por Ladel. Tenho dois grandes e exce-
.

lentes goleiros, mas não vou fazer reveza-
,

menta. O Ladei vai jogar e se me agradar
continuará no time".

Embora não diga, o treinador ficou mesmo

aborrecido com 110, que não cortou o cruza­

mento de Paulo Garça para Fontan. Com Os­

nir: Décio Leal também estava d�scol'ltente.
Mas não vai 'retirá-lo do time. Ontem à tarde,
ele insitiu bastante com oponteiro esquerdo,
incentivando-o a. chutar em gol.
A cada pelotaço que Osniracertava em gol,

o técnico falava. "E assim mesmo Osnir. Tem

que perdera medo de chutar. Um garoto novo

que está jogando moroso. Está faltando in-

centivo, assim, chutando com entusiasmô, jica, com arranhões..na coxa, fizeram trata­

você chega na seleção brasileira". menta. Luis Carlos voltou a se exercitar, nada
Ontem não houve. folga no Figue·irense. 110, sentindo da lesão no tornozelo direito.

Casagrande, Adailton, Hélio Pires, Nézinho, Não concedendo folga ontem, o Fiquei­
Pinga e Nela, que jogaram os noventa rninu- rense está trabalhando sete dias por semana.
tos contra o Joinville, treinaram na parte da Isto, no entanto, não parece desagradar aos
tarde. Osnir, Paulo Magaia e Samir fizeram jogadores. Alguns, principalmente os golei-

.

1/0 perdeu a' posição para Ladel

O ponta direita Mazinho vai retirar o gesso
da perna somente' amanhã. Depois disso é

que se saberá quando o ponteiro voltará aos

treinos. Nelson, com uma batida no joelho;
Doval, ainda com dores no tornozelo, e Mu-

exercícios junto com outros jogadores que
não viajaram. Rubens e Ladel trejnaram em

.

dois tu rnos.

Hoje haverá coletivo pela manhã e à tarde
um rápido treinamento tático, de troca de'

passes, cobrançade faltas, chutes a gol, tabe-
lamento, etc.,

.

ros, sempre trabalham diariamente. -Mas o

massagista Walmir Silva, enquanto massa­

geava Hélio Pi res, ontem à tarde, lembrava

que quase todos os times do Estado dão folga
após os jogos. Só o Figueirense que não.

"Vão pagar .hora extra?", perguntáva ele.

No fim do ano, um bom

zagueiro em disponibilidade
Se Avaí fl Figueirense quiserem contar com apicultura em Florianópolis, mas por inte­

um excelente zaqueiro (particularmente um resse de Telê Santana, o Grêmio lhe fez uma

líder "e um grande capitão, sem ser destes proposta irrecusável e ele voltou aos grama­

q[Je só escolhem o lado da moeda", como dos. Mas no fim do ano, selam quais forem as

definiu um jogador, a partir de janeiro do ano, condiçóes do clube de Porto Alegre, o joga­
que vem), podem começar a se movimentar. 'dor voltará a Santa Catarina.

desde já. O zagueiro Oberdan anunciou que Uuern c'o.ntou a intenção de Oberdan em

no fim doano larga de qualquer jeito o Grê- Jogar no J.\vai ou I Figueirense foi o goleiro
mio para se radicar em Florianópolis. E dei- Nilson que está fazendo tratamento r.1O

xou ern aberto: se Avaí ou Figueirense.estive- [oelho. Nilson, enquanto se recupera, agora
rem interessados, ele continua jogando fute- rapi'damente, já dobrando a: perna, tem con­

boi. 'versado bastante com Oberdan, que tem lhe

No início deste ano, Oberdan praticamente revelado o desejo de voltar ao Estado na­

havia largado o futebol, para se dedicar a tal.

Goleiro reserva ,

pode ser o ponteiro
do Guarani amanhã

Depois de sofrer três,
'derrotas consecutivas na

terceira fase do campeo­

nato, as possíbiltdades
do Guarani se reabilitar
'em sua quarta partida,
amanhã, contra o Join­
ville, são escassas. De­

pois do jogo com o Avaí,
domingo, o zagueiro An­

tõnio Carlos e o ponteiro
Tonho retornaram para

São Miguel do Oeste

por estarem lesionados.

Raul, V.almor e Chicão
também lesionados, t�m
suas recuperações espe­

radas para que a equipe
seja escalada.
Ontem o pequeno

elenco foi passear até a

praia da Joaquina; e lá o

treinador Crespo orien­

,tou um leve treino físico

para os jogadores que
reuniam condições.
Hoje ele pretende obter
do Figueirense a libera­

ção do gramado do Or­

lando. Scarpelli para
fazer um recreativo com

1°, dando nova redação ao artigo autorizada a adquirir a área, por de­
primeiro do decreto �356, de 22 de sapropriação amigável ou judicial.

Sempreem frente com
Coca-Cola.

.

Pela vitória do
esporte brasileiro.

-
I

. ,

Beba

��

Clari, do gol para a ponta direita
•

. I

bola, mas a definição da

equipe que enfrentará o

Joinville só se dará

amanha, pouco antes da

partida.
'

Para a posição de An­

tónio Carlos, Crespo
disp,õe de P aul9 Renato e

do lateral Adão, que

ainda sente dores I}Um
tornozelo. Já para ã pOSI­
ção de Tonho, não há,
ninguém, e o t�cnico
ontem chegou a afirmar'
que póderá ser forçado' a
lançar o goleiro re�erva
Clari, na emergência.
Raul e Valmor poderão

ter boas condições, se­

gundo Crespo, mas

mesmo assim o time de­
verá estar descaracteri­
zado para enfrentar o

Joinville, confessava ele

.

ontem. Por isso, Crespo
mesmo disse, "o Guarani
vai para es.ta partida para
o que der e vier" .

.....

Lages protesta' iogo'
que perdeu domingo
em Jaraguá do Sul

Lages (sucursal) - Alegándo diversas irregularidades' no preen­
chimento da súmula e também inclusão por parte doJuventus de

Jaraguá de amadores acima do permitido por lei, a'uireç'ão do

Lages encaminhou ontem um protesto à Federação: solicitando
o ganho de pontos naquela partida ..
Ela foi disputada domingo e terminou co'm vitória do Juventu_s

por 2 a O, mas o Lages diz que a súmula naó foi assinada pelos
jogadores e que ela foi feita na presença de representantes do

time local. Além do mais os fiscais da Federação não exigirarrl
nenhum documento para identificação dos jogadores que nor­

malmente devem apresentar uma cartéirinha especial fornecida

pela própria FCF.

NOVO TÉCNICO
Sem poder contar com Itamar Montresor, ainda hospitalizado

por causa de um prob,lema cardíaco, o Juventus de Rio do Sul

entrou 'em contato com a direção do Internacional para saber o

endereço de Roberto Caramurú. Ele deverá ser contratado nos

próximos dias, se não estiver trabalhando em' ne.nhum clube do

Rio Grande do Sul.

INTER

A diretoria estuda a possibilidade de uma boa g'ratificação caso

o time consiqa um bom resultado em Criciúrna amanhãdiante do

Corrjerciário. Pela vitória sobre a Chapecoense, cada jogador
recebeu 200 cruzeiros de prêmio. Setembrino Oliveira poderá
contar com o lateral direito Ivan, qlk cumpriu suspensao de três

partidas, saindo então Ped ro Ênio, que vinha atuando improvisa­
dame�te na posição. A viagem para Criciúma será hoje, às 13

horas.

Kindermann está
invicto e espera boa,

renda contra o Juventus
.

Caçador (Correspondente) - Entusiasmados pela série de
cinco partidas sem d�rrota:os jogad'ores do Kindermann

participaram de um coletivo ontem à noite n{J estádio

municipal. Orlando, ponteiro esquerdo e um dos artilhei­
ros do time, e o meia cancha Sita são dúvidas para o jogo
de ·amanhã contra o Juventus de Jaraguá,.

O atacante é um dos principais jogadores do time mas

tem participado dàs últ·imas partidas sentindo uma lesão
na perna direita. Sita, afastado da equipe há muito tempo
por causa de um joelho machucado, atuou domingo e

voltou a sentir fortes dores.
Estes são os dois grandes problemas do Kindermann

para o jogo de amanhã à noit�. Apesarde tudo os torcedo­
res estão entusiasmados porque o time não perde há
cinco partidas e há esperança de uma boa arre�adação,
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REGISTRO
Das Sucursais e

Correspondentes
AGENCIA
Cneoeco - O secretário ' Victor Fontana, da

Agricultura e Abastecimento, 'recebeu um comu­

nicado ,do diretor-presid�nte do Banco Nacional

de Crédito Coopera'tivo, Marcos Raimundo Pes­

soa Duarte, de que o Conselho Monetário Nacio­

nal autorizou a instalação de uma agência do

BNCC na cidade de Chapecô. Victor Fontana, por
sua vez, enviou um telex agradecendo a notícia,
em nome dos agricultores oatarinenses, reafir­
mando sua disposição � continuar mantendo

"perfeita sintonia entre o BNCC e a Secretaria da

Agricultura c Abastecimento".
CONGRESSO

I

Concórdia - Será realizado entre os dias 20 e:l2

de julho, no Clube 29 de Julho de Concórdia, o
Congresso Regional da Ordem Auxiliadora de Se­

nhoras Evangélicas, que deverá contar com apro­

ximadamente 240 delegadas procedentes do Es-

I tado do Rio Grande do Sul c de Santa Catarina. O

principal tema do Congresso será a "mulher" nas
diversas atividades sociais e profissionais. A

Comunidade Evangélica de Concórdia solicita ao

povo que colahore noque diz respeito à hospeda­
gem das visitantes.

CONCERTO
.

Lages � O Conselho Municipal de Cultura, em
reunião realizada cm primeiro de julho, aprovou
a realização de um Concerto pela Orquestra de

Câmara do C;onservatório de Música de Lages,

para o mês de agosto, em data ainda a ser confir­

-mada. Esperam os patrocinadores repetir o su­

cesso alcançado quando do primeiro concerto rc­

'ealizado em maio nosalão de mármore do Clube

1,4 de J unho, onde a orquestra foi up laud idq de pe

pelo púhl ico presente naquela ocasião ..

CAMPING

. lteie! - ,As obras do Camping Cluh de Itajai
serão iniciadas brevemente e será localizado ao

.

ado da sede campestre da Sociedade Guarani, na

rodovia Osvaldo He is. O futuro camping disporá
de todos os meios necessários.. com o objetivo de

proporcionar aos veranistas, melhores condiçóes.
A iniciativa pertence aum grupo de empresários
com o apoio da Prefeitura Municipal de Itajaí,
ESCOLAS

Chapecó - A Secretaria dos Negócios do Oeste

constru irá neste ano cerca de 100 salas de aulas no

Oeste catarinense, informou o titular da pasta,

João Valvite Paganella. No ano passado, a mesma

secretaria construiu 92 unidades escolares. Por

in. tro lado, o deputado Veriício Tortato comunicou
ter conseguido junto ao governo do Estado a l ihera­

çâo de Cr$ .'500 mil para a reconstruçâo e reforma

de educandários de Chupecó. Serão�Iplicados Cr$
:300 mil na Escola Básica Eurico da Costa Car­

valho, sendo Cr$ 200 mil para a E.B. Druziuna

Sartori.

ESPORTE
Blumenau - No dia 21 de agosto, Blumenau

sediará o primeiro Torneio Brasileiro de Skat, soh
a coordenação geral da recem-criadu Federação
Catarincuse de Skat. As disputas terâo como local

o Clube Serrinha, de Vila Itoupuva, sendo livre o

número de inscrições para os Estados participan­
tes. Será cohrada uma taxa de Cr$ 50,00 por inscri­
ção c HO por cento do total arrecadado será rateado

entre os cinco primeiros colocados.
GINCANA

Lages - Promovendo a integração de objeti­
vos cornunitúrios dentro da regiáo serrana, o Lions
Clube Coral, Lions Clube Correia Pinto, Leo

Clube Verdes Campos, Prefeitura Municipal e
Apesc, cxtaráo real izando de 23 a :31 de julho a

Primeira Grande Gincana Comunitária Integrada
de Lages. Para a realização, os promotores e pa­

trocinadores contam com a adesão de grupos estu­

dantis e de jovens interessados, estando já abertas
as inscriçôes na sededa Ape sc. A promoção visa

alcançar objetivos filantrópicos . e promover o
bem-estar da comunidade, além de proporcionar
momentos de lazer aos participantes,
CAMPEONATO
São Francisco do Sul - A Cornissâo Municipal

de Esportes, em reunião real izuda em 29 de junho,
resolveu abrir inscrição para o Campeonato de

Futebol de Sal�1O de 1977. O prazo para a inscrição
vai até o dia 11 de julho, no' horário das 9 às 12

horas e llas,14 às 18 horas, no Departamento de

Educação, Ct_lltura e Turismo. Para a inscrição
serão necessários um ofício contendo o nome do

clube, a realaçâo nominal com assinatura dos atle­

tas, até o número de doze, e o pagamento da taxa I

de inscrição.

NInguém comtrõI em bases sujas----

Lixo, no lixo .

... PaueFlortan6polaa�

Movimento econômico

registra aumento de

76% em Joinville

Fucri vai promover

Educação Física JoinvilIe (Sucursal) - Com 165 declaraçóes feitas
no setor de indústria e comércio em relação ao ano

derãoserfeitasatéodia 15, de 1'975 e sem apresentar nenhum crescimento no

no Departamento de Edu- setor rural, totalizando um valor adicionado de Cr$
cação e Cultura da Fucri, 4.489.992.162,46, O movimenta, econômico do mu-

ao preço de Cr$ 200.00. No nicípio de Joinville com base no ano passado e con-

finai do curso serão forne- cluíido recentemente, acusou um crescimento de
cidos certificados 76,7,9 por cento em relação ao arro de 1975 . .A infor-
\LHHlCl'L-\S mação foi prestada ontem pelo secretário de finan-
As matrículas para o se- ças da prefeitura de Joinville, Marcos Wemuth,

gundo semestre da Fucri acrescentando que se a Secretaria da Fazenda do
iniciam no próximo dia 14 Estado, calcular o retorno.de ICM com base nos 14
Neste dia, estarão se rnatri-

por cento', ao invés de'12,4 como era feito anterior-
culando os alunos-dos cur- mente, a prefeitura de Joinville receberá um total de
sos de Ciências. Ciências

150 milhões de cruzeiros de retorno de ICM.
Biológicas e Matemática.
N d 13

'

d Segundo ele, o movimento econômico realizadc
° Ia ,sera a vez as, _

turmas de Letras Pedago- este ano,cresceu em relaçáo a 1974,.45,19 por cento.

gia e Estudos Sociais; ° dia ;·Tivemos um crescimento bastan'te substancial este

14 será reservado para ma-
ano e pretendemos alcançar um índice de retorno

triculas especiais da Fa- que satisfaça a s necessidades da prefeitura muni-
.

ciecri - Faculdade de Ciên- cipal de .Joinville". Acrescentou que a expansão do
setor industrial do município, principalmente com a

implantação da Embraco e do crescimento das em­
presas como a Fundição Tupy e Companhia Indus-

se matriculando os alunos trial Hansen, foi o fator principal do crescimento do
movimento econômico feito este ano.

Explicou que o índice de retorno de ICM do ano

passado, cojo movimento económico foi feito este
ano, somente será repassado a prefeitura de Join­
ville ,no próximo ano, somente um período, se­

gundo ele, bastante longo, "já que este dinheiro é
repartido aos municípios sem juros e correção mo­

netária",

Criciúma (Sucursal) Terá
início no' próximo dia 18,
estendendo-se até o dia 29,
um curso de atualização
em Educação Física, a ser

ministrado pelo professor
.

Valmir Emerim.
O curso, promoviiJo

pela Fucri - Fundação
Educacional de Crtciúrna
será desenvolvido no está­
dio do Comerciário e tem

apenas 32 vagas. Desti­
nado a professores de

Educação Fisica e alunos
da Esede - Escola Superior
de Educação Física e Des­

portos, o curso objetiva
oportun'izar meios e recur­

sos para que os alunos ad­

qúirarn conhecimentdos
técnicos,'táticos. utilitários
e pedagógicos para a prá­
tica da Educação Física no

1° e 20 graus.
O prog rama prevê a rea­

lização de aulas teóricas,
práticas, debates, pales­
tras. sessóes de. Educação
Frsica Desportiva e genera­
lizada. no período de 8 às
11h30m. As inscriçoes po-

cias de Criciúma - e De­

senho e Plástica .

�

Nos dias 28 e 29 estarão

dos cursos de Administra­

ção, Agrimensura e Educa­

ção Física. Por sua vez, o

diretor geral da Fucri, Al­
fredo Veiga Neto já adian­

tou que as anuidades não

sofrerão reajuste neste se­

qundo semestre".'
.

.Horto ainda sGlvará

espécies nativas

Itajaí (Sucursal) Itajaí ter a replantadas no horto, e

nos próxlmos rmeses, um posteriormente vendidas,
horto florestal para pre- já que atualmente os inte­
servar as espécies nati- ressados em adquirir es­

vas, já que em toda a rê- pécies nativas precisarn
gião, inclusive em Bal- importar as mudas de ou­

neário. Camboriú, não tras cidades, como Blu­
existe qualquer área des- menau e Joinville .

tinada a- preservação do TEHRE:\O
meio-ambiente: O delegado regional do

O terreno, já foi desti IBDF� em Itajaí, Ubi­
nado em 1973. e está si jara Vieira lembrou que o

tuado no bairro de Salsei- terreno situado no bairro

ros, próximo a Inebrasa. A Salsesiros -. com 80 me­

idéia para a criação de tros de frente e 200 de
horto foi levantada na úl fundo - não atende às exi­
tirna semana, durante a gências para a implanta­
reunião do IBDF com 05 cao do horto. E sugeriu
empreiteiros e madeirei- que uma outra área seja
ros e as secretarias de destinada, situada nas.lo­
Meio Rura'l, Obras e Edifi- cal idades de Boa' Vista,
caçoes da Prefeitura. Espinheiros ou na zona

O IBDF também já colo' Central dà cidade, que
cou à disposição da pre- j também é bastante fértil' ,

feitura o serviço de al- segundo ele lembrou,

guns técnicos, para orien- Em toda a região do
tar as obras e o desenvol· Vale do Itajaí, a única re­

vimenta do horto. Madei- serva que existe é. uma
ras de qualidade, eucalip- chácara situada em Bal­
tos, pinuseliotise plantas neário Camboriú, que
ornamentais são as prin- vende plantas ,ornamen­

cipais espécies, a serem tais.

Relógio TIMEX
cl calendário

OFERTA� 239,
ou 10.x 44,00
sem entrada

Tri·cama Colonial
I

Tecidos de padroes variados

OFERTA CD Cr$1.99�,
ou 1 � j( 291,00· sem entrada

ou � x 79,00

Aquecedo� de Ambiente

Aparelho de Jantar
22 peças

OFERTAO 229,
ou 10 x 41,00 sem entrada

.

Eletrofone PHILIPS Stéreo
cl 2 caixas acústicas

OFERTA@ 4.970,
ou 18 x 479,00
sem entrada

Ferro Automático GE

OFERTA� 218,
ou 3 x 93,00

Pahêiâ- de Pi'e'ssão
Panex - 5 litros
Super economia.
Super durabilidade.

Churrasqueira
Bom Apetite
'Para casa, férias,
campo ou praia.

�FERTA� 1�7,

G
G
G
,�
I �

Fritadeira Elétric·a VIP

OFERTA0 1.349,

ou 12 x 198,00
sem entrada
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governo do Estado e á

Universidade Federal : de
Santa Catarina. Se conse­

guir suplantar todas as

fases dos exames de sele­

ção, o novo aluno do

Colégio terá ensínc.gratui­
to, alimentação e aloja­
mento gratuitos, fator que
tem permitido a entrada
de alunos provenientes de
outros Estados.

Colégios agrícolas, a

, o desenvolvimento dos
estudos é feito em duas
unidades: LLP _ Labora­
tório Prático de Produção
e o PAO _ Programa
Agrícola Orientado. O pri­
meiro é destinado ao con­

sumo do colégio e no

· segundo os 'alunos assu­

mem todas as despesas de

plantio, embora o lucro

seja revertido para a cons­

trução de novas depen­
dências e necessidades dos
alunos.

fórmula de conter o êxodo'

c aumentar a produção'
Atendendo objetivos

da lei 5692, de 1971, o

colégio oferece o curso de
técnico em agropecuária,
num

.

sistema de escola
fazenda caracterizando o

colégio como um local
onde os alunos aprendem

· fazendo, interligando prá­
ticas e teorias. Em grupos
os alunos desen volvem di­
versas tarefas e cada um

.

deles conduz sua própria
\ plantação e criação, que

os capacita a enfrentar a

realidade na -profissão e

Mesmo com mais de 40 por cento de sua população dedicada
.

.

à agricultura, no Estado de Santa Catarina há apenas dois

colégios agrícolas destinados à .formação de técnicos de
nível médio, em geral filho de agricultores. A

experiência de um deles :_ do município de Camboriú

já serviu para qualificá-lo como modelo. Seus alunos
exercem atividades até autônomas e comerciais,

organizando e dirigindo uma cooperativa destinada a

comercializar os produtos. Isto e outras vantagens tem

permitido que 900 pretenden tes não consigam vaga.

na vida rural.

I
Jois colégios agrícolas,
um em Camboriú e outro.

em Araquari, município
situado a 20 quilômetros
de Joinville, no norte do
Estado. Anualmente cada
um deles oferece de 60 a

90 vagas, que são disputa­
das por mais de mil candi­
datos. Preferencialmente,
os 900 exceden tes dos
últimos anos dificilmente
voltou para a ag.ricultura e

buscou radicar-se em ativi­
dades diferentes' a

excelente proveito. Depois
dos três anos, firmas que
trabalham com defensivos

HAJAÍ (Sucursal) _

Katao Funai, um japonês
radicado num núcleo de

imigrantes às margens da
rodovia BR-IOl, no muni­

cípio de Itajaí, admite a

idéia de que "se o Brasil
criar mais escolas e cursos

de agricultura aos filhos
dos lavradores, poderá a

curto prazo, se transfor­
mar no maior produtor
agrícola do mundo, pois
terra tem demais".

. escolas agrícolas destin a­

das a formar técnicos de
nível médio. Entre os vá­
rios motivos que levaram
o governo a cr l á-las está a

tentativa de, através da
assistência que esses técni­
cos darão à agricultura,
conter o êxodo dos la­
v adores para as cidades:
Num plano de interesse
idêntico está o esforço
oficial de aumeh tar a pro­
dução agrícola destinada
ao abastecimento das ci­
dades.

agr ícolas, cooperativas,
frigoríficos, órgãos técni­

cos do setor (Acaresc,
Acarpesc e Incra), além

de usinas de açúcar, ab­
sorvem praticamen te to­

dos os profissionais que
tiveram uma conduta elo­

giável durante- os anos le­
tivos. Os vencimentos ain­
da não obedecem certa

uniformidade, e por isso,
variam de Cr S 3 a 10 mil

I .

mensais.

O Colégio Agrícola de
.Carnboriú foi fundado em

o de abril de /1953, por
acordo celebrado entre o

·

Os próprios estudantes

d\rigem sua cooperativa
para comercialização dos

produtos, e a empresa es­

tudantil é filiada à Organi­
zação das Cooperativas do

Estado, com registro, no
Incra.

A cada ano, a OCESC,

que
praticavam enquanto jun­
to aos pais.
. O Colégio agrícola de

Camboriú é considerado
modelo e, em vista disso,
um reduto de que indus­
.

trias e empresas tiram

Sua sugestão está ainda
muito longe de atingir a

uma realidade concreta,
mesmo se levando em

consideração que para um

Estado corno Santa Cata­
rina existem apenas duas

COLÉGIOS

No Estado de Santa

Catarina. existem apenas

em 44 horas/aula, dá um'
curso de aperfeiçoamento
para os 18 novos elemen­
tos que assumem a dire­

ção
.

da organização coope­
rativista. Esta função _

treinar a futura gestão no

campo comercial _ está
também associada a um

,estágio orientado de 600
horas/aula em estabeleci­
mentos agropecuários, pa­
ra depois ingressar defini­
tivamente em flrrnas que
melhor lhe convier.

Como forma de evitar
o êxodo dos trabalhado­
res,

-

a presença colégio
numa régião que está se

.

industrializando rapida­
mente, é considerada mui­
to importante. Nas indús­
trias de Itajaí por exem­

pio, é comum a reclama­

ção dos industriais de que
há um excesso de. mão de
obra totalmente desqualí­
ficada para as funções na '

indústria (em geral jovens
agricultores) e raro o nú­
mero de profissionais ha­
bilitados. Além disso, na
cidade e região se cria

rapidamente problemas de
infraestrutura urbana, ge­
rados por construções sem

mínimas condições.

A Prefeitura" através da
Secre taria do Meio Rural,
está desenvolvendo um

programa de apoio aos'

agricultores, indo até eles
.

com assistência médico­
-dentária e outros sem­

ços. Para cada área agríco­
la foi destinado um verea-

dor que cuida diretamente.
Ce independente de políti­
ca) dos interesses de cada

região', levando o� proble­
mas diretamente ao co­

nhecimento das auto rida­
dês municipais.

A SEM LIMITE.

Há 23 anos, Angel Gallego é técnico de manutenção dos cabos do Pãode Açúcar.
N�e tempo, adquiriu ,muita prática e jamais se descuida da sua segurança pessoal.

Na VIda particular, quando se trata de dinheiro, Angel leva essa segurança ao máximo.
Mensalmente, . deposita suas economias na Caderneta de Poupança

CADERNEléto�mÕÊapÕÜPAN I DA
. \

Rexabex deixa o
"'"

......�

Sul e se instClI�
no Vale do Itaiqí

Nas suas principais justificativas,
ela diz que faltou apoio quanto a

criação de infraestrutura, como a

instalação de telefones, telex e

bons acessos rodo viários.

Ar-ranguã íCorrespondente) _. A Rexabex S/A, empresa
suíça que atua em IS países com beneficiamento e

exportação de fumo não vai mais se instalar em Araranguá
porque não existe infra-estrutura sufícíente.

_ Pedimos, já há algum tempo telefones a Telesc, e um

acesso partindo da BR-I0I. Até hoje, porém, nada
conseguimos e por isso vamos instalar o nosso projeto de

expansão no Vale do IJajaí, que também será a nossa filial
.

na América do Sul".....
Pedro Gaspar, o' diretor geral da empresa para a .

América do Sul, acrescentou também ·"que não consegui­
mos mais do que promessas". E lembrou que atualmente
aRaxabex emprega 600 empregados e adquire o fumo in
natura para beneficiamento e exportação. "Corno não há

incentivos, vamos nos mudar para o Vale do Itajaí".
_ Aqui temos algumas dificuldades também porque

não dispomos de um telex _. também já solicitado _ e

temos que diariamente enviar um elemento a Criciúma
para enviar as correspondências.já que os nossosmaiores
contatos são com o. estrangeiro.

. .

No Vale do Itajaí a Rexabex vai construir. três

pavilhões com 12 mil metros quadrados e empregar 1.700
funcionários. Este projeto estava previsto para Araranguá,
como não houve condições vamos transferir-nos para Itajaí.

SOMBRIO
.

.

O Prefeito de Sombrio, José João Schaefer, durante
a visita do. Governador Konder -Reis aquela cidade

so�citou o acesso asfaltado para a praia da Gaivota, um
modulo esportivo e o prosseguimento das obras da Casan.
O líder da Arena, Antonio Viganlle, por sua vez, garantiu
que todas estas obras serão executadas até o final do
mandato do governador.

. Químicos querem
.. '.-

criar assoclaçao-
TUBARÃO (Sucursal) _ Químicos industriais, enge­

nheiros químicos e técnicos químicos, estiveram reunidos
no último fim de semana na Escola Superior de

Tecnologia 'da '

Fundação Educacional· do Sul de
.

Santa Catarina _ Fessc, com o objetivo de discutirem
a criação de uma Associação Catarinense de Química.

Cerca de 20 profissionais estiveram reunidos,' sob a
direção do professor Vladilen .Víllar, diretor da 'E.S.T.,
ficando, acertada a criação de uma comissão provisória
para redigir uma minuta de estatutos da futura entidade,
que deverá contar com os químicos de todo o Estado.

ISOLADOS 1
! I

,

O professor Vladilen Víllar informou que nas cidades de
Túbarão e." Criciúma existem quase uma centena de

profissionais.r que sentem muita necessidade de manterem .;

contatos e aperfeiçoamento recíproco. Agora, numa ".
segunda etapa, a comissão irá tentar contatos com os

profissionais espalhados por jodo o Estado, visando' criar
uma associação forte e de abrangência estadual.
No momento, os profissionais de química 'de Santa

.Catarína estão sob a jurisdição de Paraná e Rio Grande do
Sul:' Aqueles que quiserem participar da próxima reunião
dia 25 de julho próximo, em Tubarão, poderão comunicar­
-se com o Prof. Víllar, na- Av. Acário Moreira, 787
Tubarão. l,

Joaçab'G pode ter
áreas de lazer

JOAÇABA (Sucursal) _ o vereador Roldão Maestri, do

MDB, apresentou projeto à C:mara de Vereadcre':

solicitando o fechamento parcial de duas centrais da

cidade, a.· Francisco Lindner e a Getúlio Vargas, para
"transformá-las em área de lazer" .

.
rJ parlamentar explicou também que "a urbanização

destas mas favoreceria principalmente aos moradores de

apartamentos do centro da cidade e mesmo a ,outros

moradores, que não dispõe de uma área verde".
/ Roldão sugeriu também que "as ruas se transformem

em calçadões ornamentados com bancos, jardins, telefones
públicos, ajardinamento, o que segundo �le, ''vai tomar a

cidade mais atrativa e convidativa aos .passeios a pé".
Embora o projeto não tenha ainda sido votado _ a

votação vai acontecer nos próximos dias � sab.e-se que o

fechamento destas artérias, vai prejudicar o trânsito e

-fácilitar os congestionamentos, já que estas são duas ruas

'princípais de estacionamento dos veículos. ,

Vigias de bancos
recebem curso

JOAÇABA (Sucursal) - Teve início na última

semana, nas dependências dei colégio Jàaçabense,
a realização da primeira etapa do curso' de

vigi lantes bancários, reunindo 32 candidatos:
A primeira etapa versou. sobre noções básicas

de segurança, segurança física de estabelecimentos

bancários, num total de 40 horas/aula. A segunda
etapa, de aulas práticas, consiste em treinamentos
de tiros e ornamento e serão ministradas no stand
de tiro do Clube de Caça e Pesca.

Os rninistrantes do curso são o sub-diretor da
Academia de Policia: Militar de Florianópolis,
Lenio Forte Campe, o delegado de tóxicos, Elóí

Gonçalves de Azevedo e a psicóloga Marília
Toaldo Garcia.

I
.1

I
I
I
I

I:

I:
NI.,...,., constrói em bases sujas----..
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Prefeito vem até a

Capital solicitar
diversas melhorias
Eoandro Freitas inicia hoje o seu roteiro
de visitas e pedidos em diversos órgãos
oficiais, na Capital. A canalização: do do

do Tigre é uma das principais reicindicaçoes.

joaçuba (Sucursal) O

prefeito Evandro Freitas
viajou ontem para Flo­

rianópolis, a fim de rei­

vindicar várias melho-
:. rias,' entre elas, a canali­
zação do rio do Tigre que

atravessa a cidade. Suas
visitas inicia'm hoje.

�

A canalização deste rio
é uma antiga promessa'
de políticos da região, já

. que ele se constitui

atualmente no "cano e

esgoto", provocando um

aspecto anti-estético às
duas cidades que divide

(Joaçaba e Herval
d'üeste) e se trarisfor­
mando em' fonte de po­

luição. A reivindicação
será encaminhada ao

Departamento Nacional
de Obras c Saneamento.
Ü prefe ito visitará

também a Secretaria do
Trabalho e Assistêncià
Social, onde solicitará a

instalação de agência re­

gional da Fucabern para

joaçaba, com o objetivo
. de evitar a marginaliza­
; ção dos menores, que
; atualmente atinge altos'
o

Índices.
Na "coca-cola", o pre­

feito vai pedir a irnp lan­
taçâo de uma filial pro­
àutora paraomeio-oeste.
Na . administraçâo pas-

: sada, tendo em vista o in­
: teressc. da empresa em se

instalar na cidade, o ex-

prefeito Raul Furlan
doou um terreno 'para
abrigar a fábrica. Há in­

teresse também da pre­

feitura, já que centenas

de novos empregos serão
oferecidos.
Junto a Secretaria de

Justiça, Evandro Freitas
vai reivindicar a libera­

ção de verbas para a

construção de um prédio
próprio para o For.um.
Atualmente o forum fun­
ciona precariamente em

salas da prefeitura. Para
este empreendimento, o
terreno também já foi
destinado está situado no
centro da cidade - rua

Francisco Lindner - ao

lado da Receita Federal.
O prefeito vai também

no IPESC para tratar da

previdência aos Funciç­
nários púb l icos munici­

'pais e ao DER solicitar a

construçâo de um trevo,

para o acesso Aclolfo Zi­

gel li, .situado na parte
oeste da cidade. O trevo

atualmente nâo vem ofe­
recendo muita segurança
aos motoristas, por ser

estreito.
Finalmente, o prefeito

de Joaçaba, na Secretaria
de Saúde e Prornoçáo
Social murcará a data

para assinatura dos con­

vênios para a instalaçâo
de postos de saúde nos

dixtritos de Luzerna e

Nova Petrópolis.

ALBERTINA MARTINS SILVA

(BEBETA)

MISSA.DE 70. DIA

''';/11'

MINISTÉRIO DA FAZENDA
DELEGACIA NO E'STADO DE

SANTA CATARINA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL
DE TOMADA DE PREÇOS N° 04/77

AVISO

A Comissão Permanente de Licitação avisa que se

acha 'a disposição das empresas interessadas no pavi­
mento térreo desta Delegacia, localizada na Praça XV de
Novembro nO 14, .nesta Capital, o edital de Tomada de

Preços supracitado, para Instalação de sistema telefônico
e de.lntercomunicaçào no prédio da Delegacia do Ministé-.
rio da Fazenda no Estado de ·Santa Catari na.

As propostas serão recebidas no dia 20 de julho de
1977, às 16 horas.

Maiores esclarecimentos poderão ser prestados no

mesmo endereço no horário das 08:00 às 12:00 horas e das
14 :00 às 16 horas nos dias úteis.

-,

Fforianópolis, 1° de julho de 1977

Léa Coutinho do Prado
Presidente

LOTES EM MARISCAL

PORTO BELO

VENDAS FONE 44·2544

Nngu6in corUtrõi em bases suJas---..

Cidade limpa, gente feliz .

... PaueFlorlan6pollsa.1mpo

Linha· aérea direta liga
Blumenau a Curitiba

Blumenau (sucursal) -A empresa'
paranaense Crasa iniciou, ontem, as
operaçóes da linha aérea
Blurnenau-Curitiba. com dois vôos de
uma Navajo, bimotor, com 'capaci­
dade para 6 pessoas, como resultado
de um contrato firmado com a tu­

rismoHolzmann, de Blumenau e a co­

laboração da Associação Comercial e
Industrial.

Os vôos partirão diariamente do ae­

roporto de Quero-Quero às 8h 15mi n E;)
14 horas, respectivamente, com che­

gada no aeroporto Afonso Pena, de
Curitiba, 35 minutosapós. De Curitiba
para Blumenau, as saídas estão mar-

.

cadas para as 11 horas e as 16h45mi n.
O 'horário de chegada na capital pa-

Pós�graduação na Fepevi

ranaense permite a tomada dos avi­
óes da Varig, Vasp ou Transbrasil,
com destino a São Paulo e Rio de
Janeiro.

_

O principal objetivo da implantação
dessa linha aérea e o de atender aos
empresários de Blumenau e da região
do Vale do Itajaí, que, com o inicio das
reformas de ampliação do aeroporto
de Navegantes, seriam obrigados a

deslocar-se até a capital para viagens
ao Rio e São Paulo. O .contrato fir-
mado entre a Crasa e a Turismo
Holzmann, preliminarmente, tem a
duração de 30 dias, sendo certo, no

entanto, seu prolongamento, diante
das boas perspectivas de êxito da ini­
ciativa.

Itajaí (Sucursal) Um curso de especiali­
zação em Língua Portuguesa será minis­
trado na Fepevi - Fundação de Ensino
Pólo-Geo Educacional de Itajaí, a partir do
próximo dia 2 de agosto com uma carga
horária de 31.0 horas/aula.

A primeira aula do cursei será minis­
trada pelo gramático Celso Pedro Luft,
professor da Universidade Federal do Rio'
Grande do Sul e da Pontifícia Universi­
dade Católica. Serão abordados, no de­
correrdo curso, teorias linqüisticas. fono­
logia, morfologia e sintaxe do português,
além de métodos e técnicas de ensino in­

trodutivo a filosofia da comunicação.
A coordenação está a cargo do profes­

sor José Domingos de Andrade, titular da
cadeira de Língua Portuguesa, Literatura
Brasileira e prática de ensino de Portu-'

guês, da Faculda'de de Filosofia, Ciências
Jurídicas e Sociais do Vale do ltajaí.

O curso, a nível de pós-qraduacào será
destinado para professores que já tenham.
concluído o curso superior e objetiva
formar professores para atender a de­
manda quantitativa de profissionais, ele­
var a qualidade do ensino e formar pes­
quisadores no campo da língua portu­
guesa.

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, já não são

mais-problemas. Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM - com­

primidos -foi testado nas melhores clínicas especializadas da Europa durante 9 anos. com

resultados sensacionais ACNESPIM -compr,imidos - nas farmácias e drogarias

� BESC'
.

� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
/

VENDA DE VEíCULOS USADOS
AVISO· DECOM N° 012/77

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATAR-I NA S/A. - BESC, torna público que procederá
a ahenacao de veículos usados, recebendo as propostas em sua Sede, no r;)epartamento de
Compras - DECOM, à Praça XV de Novembro nO 11. Edifício Otília Eliza, 2° andar - sala 201,
ate as 15:00 horas do dia 20 (vinte) de julho de 1977, onde poderão ser obtidas cópias do

Editill
Os veiculas a serem alienados são os seguintes:

/ 4 (quatro) automoveis Chevroiet Opala.
1 (um) automóvel Dodge Dart Gran Sedan.
5 (ci nco) automóveis Sedan Vai kswagen 1.300.

Florianópolis, 04 de Julho de 1977

DEPARTAMENTO DE COMPRAS,

COMPIE NO ·INVEIIIO
PAIA'TEI NO VEIÃO

OFERTA� 219,
ou 3 X 8.7,00

Haroldo Silva, Ari Silva, Lady Silva(Didi), Adir Silva
Goulart, Lucy Silva Callado, Filhos de Alberti na Mar­
tins Silva (Bebeta) e seus familiares, agradecem
sensibilizados a todos os parentes e pessoas amigas
que os acompanharam e confortaram por ocasião
do falecimento de sua querida mãe, e convidam

para a Missa que mandarão rezar em intenção de
sua alma na Igreja Nossa Senhora de Fátima (Es­
treito) às 18,45 ho ras do d ia oito (8) do mês corrente,
sexta-feira.

ARNO
30 em de d.árnetro
Oscilante

.

3 velocrdadcs

Pás de plástico de grande resistência
Modelos com aro plast.co protetor, que
concentra e dirige o ar para os pontos
desejados .

�,df((�f;' ,"'�:
,

' ,

ARNOJUNIOR
20 em de dtár'tetro.

ou 10 X 101;40
sem entrada

ARNO 25 em OSCILANTES
Modela adequada para salas, dormitórios ou
ambientes de tamanho médio. Dispositivo na
base permite fixá-lo na parede.

/

1 velocidade .'
Corpo e.aro

cor gelo, hélice
azulou vermelha.

SUPER ARNO
25 cm de dràrru-rro
Oscrtante 2 velocidades
Aro de ptasnco.

VENTILADORES
Para tornarmais agradável
e arejado qualquer ambiente.

OFERTA0
649,

OFERTAG 879,
ou 1 � X 11 7,40
sem entrada

TURBO-CIRCULADORES
Nova concepção em ventilação' Transforma qualquer verão em amena pnrnavorn
Ação super-possante e-silenciosa. possibilitando. arejamento Integral do ambiente.

,.

SUPER ARNO
25 em dI' dràrruuro
OSCilante. 2 velocidades,
Aro de metal r.rornado

709,
ou 1 O X 11 0,90
sem entrada

OFERT.A� 1.649,
ou 12 X 221,00
sem entrada

TURBO CIRCULADOR
ARNO 30em

Novo v.: e espetacular lançamento da Amo .. Alta
eficiência, 3 velocidades. Ideai para dormitórios,
saias ou escritórios. Na baixa rotação suas

possantes hélices proporcionam uma ótima
circulaçáo do ar, de maneira totalmente silenciosa.
Leve, portàtü, com grade direclonal: todo feito
em plástico de alto impacto. Em
diferentes combinações de cores.

OFERTA0
657,

ou 10 X 102,80
sem entrada

NOVO TURBO CIRCULA.
DOR/EX'AUSTOR ARNO
GIGANTE • Grade direcio­
nai 5 velocidades.
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5 de julho de 1922:
•

Laudelino Santos Neto
Editor de Pesquisa

•

Rebelados do Forte de Copacabana (1922) caminhando pela Avenida Atlântica. No centro, tenente Eduardo-Gomes. (Foto Ahril Cultural).

, .

OS TENENTES ABALAM A REPUBLICA VELHA

Cinco de julho de 1922 poder, já de uma forma brasileira, com as popu-
,é considerado pelos his- proqrarnática, cornóbje- lações vivendo numa si­
toriadores como o início tivos, estratégias e táti-: tuação oe semi­
das-revoltas militares da cas específicas para os servidão, incultas e sem

décadadevinte, que dão probtsrnas brasileiros, qualquer consciência
corpo aos anseios da oriundos de três déca- politica. Os coronéis,
jovem oficialidade das de amadurecimento beneficiários deste sis­
pequeno-burguesa' do rrav-Escola Superior de'" \tema, tinham uma visão
Exército Sem uma pla- Guerra.

.

do Brasil que não ultra-
taforma e sem um pro- O� ANOS 20 passava os limites de
grama explícito, estas A sociedade brasileira suas terras.
revoltas e seus desdo- da década �e vinte prati- Esta classe agrária,
bramentos, cónhecidos camente e a mesma sob a liderança dos plan­
corno tenentismo, têm desde a Proclamação da tadores e exportadores
ainda hoje, 55 anos após República, mas com um de café está no poder
sua primeira ocorrência, novo ingrediente, que desde Prudente de Mo­
uma importância capital passa a ser bem signifi- rais A eles não interes­
para entender-se os cativo: GS operários. savam a industrializa­
tempos de hoje. Nesta época eles já são ção, a modernização,

A importância que as-
200 mil. Liderados por mas simplesmente a

sume o tenentismo, cujo emigrantes europeus, . manutenção do modelo

movimento 'começa a
socialistas e anarquis- exportador de cereais e

ganhar corpo em f922, é tas, em 1917 já acontece importador de produtos
a primeira greve geral do industrializados.

que seus protagonistas do a cid d
de uma forma direta ou

Brasil, paran o a CI a e
Em maio de 189'9

i ndireta.. estiveram
de São Paulo., .r nurna de suas mensa�

sempre presentes nos
Nas Cidades, alem dos

gens presid,enciais,
.

I't' operários, uma inci-
(Mensaqens Presiden-aconteci mentos po I 1- I 'd'

'ct
,

d
- piente c asse me Ia, pe- ciais _ 1891-1910,. pagocos do pais des e entao. b fqueno urguesa, or-

223), Campos SallesSua maneira romântica mada por militares, ele- afirma, de maneira clarae ingênua de encarar a ricos, artesãos, funcio-
realidade brasileira, sua nários públicos e profis-

e inequívoca: "( ... ) é

crença em que a simples sionais li berais. É a tempo. de tornar o ca­

mudança de pessoas e classe que apoiou a Re-
minha certo; e o que de­

algumas leis modificam pública, com ideias mo-
vemos fazer para esse é

estru.tura nacional, dernistas, esclarecida e
nos esforçarmos para

fazem deles, já em 1922; culta, que desde a Inde- exportar tudo quanto
o instrumento preferido pendência persegue o pudermos produzir em

da burguesia nacional'. poder político e o teve, melhores condições do
que não tinha interesses de forma efêmera, nos que outros países e im­
do café. portar tudo quanto eles

governos de Deodoro e

Por outro lado, os Floriano Peixoto. Possui possam produzir em me-

lhores condições do queproblemas levantados a�lné-sma ideoloqia dos nós". O que se podia ex-pelos tenentes na dé- tenentes, fragmentária e
portar na época? Claro.cadade vinte, estão mui- inqênua e po r incapaci,',

-

que o café.tos deles ainda por re- dade de liderança e

solver. Por isso mesmo, medo atávico do prole- Com esta política
estão eles na Revolução tariado, transforma os 'econômica suicida, o
de 30, na deposição de milifares em seu pro- Brasil ficou à mercê das
Getúlio em 46, nas tenta- jeto político, após o Ira- contingências interna­
tivas de impedimento de casso das campanhas cionais e sua indústrlali­
Juscelino em 55 e João "civilistas" de Rui Bar- zação perdeu o com­

Goulart em 61 e, de certa bo sa. passo mundial, tendo
forma, em 1964, quando No campo estava o ainda que esperar algu­
os militares assumem o atrazo da sociedade mas. décadas.

.

OS IH DO FOHTE
Após a primeira

guerra mundial, a mo­

dernização brasileira
acontece primeiro nas

riabeças de sua �uven­
túríe intelectual iz ada
Em 22, as' diversas ten­
dências deste segmento
da sociedade de repen­
te afloram. A Semana de
Arte Moderna explode o

marasmo e o academi­
cismo nas artes.' As· ten­
dências socialistas, co­

munistas e anarquistas
se aglutinam no Partido
Comunista Brasileiro,
tundado neste mesmo

ano. Mas o grande mo­

vimento da época, sérn

dúvida alguma, foi a re-·

volta de 5 de julho.
Nestes anos aparen­

temente tranqüilos,
onde não havia lugar'
para oposição, os presi­
dentes e governadores
eram escolhidos numa

verdadeira "ação entre

amigos". Era a célebre
política' do café-com­
léite, onde a plutocracia
agrária revezava minei­
ros e paulistas na presi­
dência. Entretanto, o só­
lido e tranquilo edifício
de estabilidade começa.
a ceder.

Para. suceder O mi­
neiro Wenceslau Braz, o
candidato, no rodízio,
seria o paulista Altino
Arantes. Mas este sofria
forte oposição da classe
dominante em seu Es­
tado. Daí surge a candi­
datura Epitácio Pessoa,
um paraibano culto e em

condições de exercer a

presidência.
. Os mi litares, que já vi­

nham em efervecência,
olh arn .c orn bastante.
desconfiança este pre-

-

sidente que ousou,
pela primeira vez, esco­
lher para Ministro da
Guerra um- civi I - Pand iá
Calógeras .:
Enquanto isso, o Ma­

rechal Hermes da Fon­
seca, que em 1910 foi um
instrumento dócil da

plutocracia, agora, após
regressar da Europa,

tornar-se um inirniqo
desta classe, agitando
quartéis e insuflando os

depois chamados tenen­
tes,' tornando-se O prin­
ci pai motivo da revolta
de 22.
Antes porém de eclo­

dir o movimento, houve
uma intensa fermenta­
ção, onde se discutia

pri ncipalmente a honra

,e a dignidade da classe
militar.

Aquele segmento da
classe agrária que não

apoiava a liderança da
plutocracia do café e a

poutica do café-com­
leite, principalmente os

políticos do Rio Grande
do Sul, Pernambuco e

Bahia, lançam em 22 um
candidato de oposição,
Nilo Peçanha. A oposi­
ção começa então '2.

sensibilizar a classe
média' urbana, envol­
vendo principalmentaa
jovem oficialidade do
Exército. Daí as qrandes
contrad ições dos tenen-;
tes, que não conseguem
realizar um projeto polí­
tico e econômico, por­
que, nesta época, são
massa de manobra de

um, segmento descon­
tente da.oliqarquia agrá-.
ria.

Bernardes, publicada no

Corrreio da Manhã, pe­
d indo providências

. contra os militares:
;:Am igo Haul Soares.

Sauduçocs afetuosas.
ilt:stou informado

.

do
ri(!ículo e acintoso ban­

quete dado pelo Her­

mes, esse sarge ntáo sem

compo sturu , aos seus

apantguudos , e de tudo
que nessa orgia se pas­
sou . Espero que use toda
a energia de acordo com

as minhas últimas ins­
truçóe s , pois esse

canalha precisa de uma

reprimenda para entrar

na discip lina.. Veja se o

Ep itácio mo'stra agora
sua apregoada energia,
punindo severamente
esses ousados, pren­
dendo os que saírain da
disciplina e removendo
para. bem Iorige esses

generais anarquizado­
res. Se o Epitácio, com
medo, "náo atender, use

de diplomacia que de­
pois do meu reconheci­
mento ajustaremos con­

tas. A situação nâo ad­
mite contemporizações,'
os que forem venais, que
é quase .totalidade,
compre-os com todos' os
seus bordados e galões.
Abra�,os do' Artur Ber­

nardes .

A carta era falsa, e

levou mais de um ano

para isso ser provado.
Mas o Clube Militar

.

reagiu imediata e vrolen­
tamente,. publicando um

manifesto, no qual dizia:
( ... ) "existe pois um di­
lema; com solução únicà:
ou a nossa dissolução;
ou o Exército não aceita
que S.Exa. seja o presi-
dente da, República".
O Clube Militar não foi

dissolvido e Artur Ber-

,
.

, .

Acreditando que, os

problemas nacionais se­

riam resolvidos com a

plena rep resentação
democrática, com o fim
-do voto de cabresto, do
-votó a;Éi"clieritela 'e dás
eleições a bico de 'perla,
e q ue os confl itos so­

ciais seriam superados
pela justiça forte, os te-
nentes, .

dois anos de­

pois, em 5 de julho de ,

1924.voltam a se rebelar .•
Agora, a revolta é mais

organizada, sob o co-
•

mando do General da :
Reserva Isidoro Dias Lo­

pes. Duraram quase um

mês as lutas, que fica­

rarn ci rcunscritas à ci­
dade de São Paulo. Isi­
doro, em seguida: ruma
para Bauru, e de lá para
Mato Grosso. Aí se junta
às tropas de Santo Ân­
gelo, no Rio Grande do
Sul, levantadas pelo c;a- 1

pitão Luiz Carlos Pres­
tes, futu ro secretári 0-
geral do PCB.
As lutas prosseguem, ,

e a chamada "Coluna'
Prestes" percorre de se­

tembro de 22 até março
de 19,26, quando se in­
terna na Bolívia, 25 mil

quilômetros do interior,
do Brasil, sempre se tur-;:
tando ao combate direto,
das tropas legalistas.
Luiz Carlos Prestes vai

para o exterior, onde.se
torna comunista. Os te­

nentes entram em com­

passo 'de espera no �o­
verno . de Washington
Luiz, quando é revogado
o estado de sítio e a cen­

sura
.

à imprensa.
Guardam-se energias
para 30, quando a juven­
tude militar brasileira,
cheia de idqais assume o

poder. '

nardes tomou posse
Nesta época, o poder
dos estados, através de
suas polícias militares e

contiqentes civis arma­

dos, eramuito maior que
o do Exército. Mas é o

começo da resistência
organizada, que desern­
boca na Revolução de
30.
Pouco tempo depois,

Hermes da Fonseca, na

sua faina de agitação, é

preso e a mando de Epi­
tácio Pessoa. Foi o esto­
pim. A revolta, que deve­
ria ocorrer simultanea­
mente em vários esta-.
dos, fica ci rcunscrita ao

Rio de Janeiro, e ao final
do dia 5 de julho, ao

Forte de Copacabana. A
guarnição rende-se,

_
mas 18 oficiais, lidera­
dos pelos tenentes
Mário Carpenter, New­
ton. Prado, Siqueira
Campos e Eduardo Go­
mes, não se rendem.
Por fim, depois de di­

vidirem em pedaços a

Bandeira Nacional do
Forte, os jovens oficiais
saem à rua, contando
com .a adesão de um

paisano mineiro, que ia

passando na hora pelo
local. As tropas Ieqalis­
tas abrem fogo, e todos
caem sob as balas. Es­

capam apenas Siqueira
Campos e Eduardo Go­
mes.

Artur Bernardes res­

ponde com o estado de
sítio e a censura à im­

prensa. O Correio da
Manhã é fechado, e seu

diretor, Edmundo Bit­
tencourt é preso. A in­
tensa repressão' acele­
ra o processo histórico.
Logo se sucedem novas

revoltas.

Entre as manobras po­
líticas da época, está a

célebre carta do candi­
dato da situação, 'Artur

�II
-
.. -

\

,-
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A morte de

Vladimir

Nabokov, aos
78 anos.

Amin acusa.

o Ocidente

de tentar

matá-lo

"

,

Librrcvill c, Cahúo - o pre­
sidente ugandense Idi Ami n
disse ontem.' na conferência
de cúpula africana, que esca­

pou de um recente atentado
.

inspirado pelo mundo oci­
dental" e conseguiu aprisonar
alguns dos implicados. Esta foi
.a sua primeira confirmação
das versões que circularam
sobre o atentado de que ele foi
vítima no mês passado. Du­
rante uma semana ele não foi
visto em público e, ao reapare­
cer, declarou que estiveram
em lua de mel com sua nova

.mulher, Sarah. O marechal foi
recebido testivamente quando
apareceu para a tercei ra ses­

são' da conferência de cúpula
da Organização da Unidade
Africana (OUA), que congrega
49 países Ami n não deu deta­
I hes sobre o atentado nem in­
dicou. em seu discurso de 10

.minutos. quantos conspira­
ram. Ele falou que ·toda a im­

prensa ocidental sabia o que
iria me acontecer. Eles manda­
ram gente à Uganda para me

matar, à Angqla, para matar o

presidente Agostinho Neto, e à
Gui né, para matar o presidente
Sekou Toure" Houve uma

ovação quando Amin anun­

ciou. solenemente, que o Con­
selho de Defesa de Uganda lhe
conferiu o" alto grau da Ordem
do Conquistador.do Império
Britânico", por ter obrigado a

Inglaterra a fugir da África
Oriental"

Polícia

soviética

prende

dissidente
:'>IOSl'Oll _:_ Um dos princi­

pais ativistas 'da oposição
.contra G governo sovié'tico e

fundador da seção ext-ra­

oficial da Anistia lnt�rnacional
da URSS, Valentin Turchin, foi

preso ontem pela polícia
quando saía de sua casa na

capital. Não se'sabe se ele foi

formalmente preso ou foi le-
•

vado para interrog·atório.
Sabe-se, contuc;lo, que na se­

mami passada ele não acatou

uma ordem do gabi nete fiscal'
de Moscou, que o havia citado

para interrogatório. Turchin,
matemático\ recebera uma

"última advertência", da polí­
cia no último dia 14 de feve­

rei ro, para parar com suas ati­

vidades dissidentes

.,
,

SUAREZ FORMAGOVERNO SEM A

PARTICIPAÇÃO DA ESQUERDA_
.

. ,

dos três vice-primeiro-mi nistros e lhe outorgou

o cargo de ministro da defesa, encarregado
. dos três setores das forças armadas. Foram

abolidos os postos de ministros do Exército,

Marinha e Aeronáutica
Suarez manteve também o chanceler Marce­

lino Oreja, o ministro da Justiça Lanelino Lavi�
lia, o ministro do Interior Rodolfo Martin Villa,

transferiu José Uado Y Ferndndez-Urruta do

ministério do Comércio para o novo ministério

de Transporte e Comunicações e elevou Fer­

nando Abril Martore!l. ministro da Agricultura
do outro gabir)ete a vice-p-rimeiro-ministro é o

professor 'Enriques Fuentes Oui ntana, que se

encarregará dos assuntos económicos.' Foi
criado o cargo de ministro Regional, possivel­
mente. para se ocupar de questões relativas à

autonornra das províncias bascas e da região'
da Oatalunha, e Suarez designou para o cargo
o professor de direito Manuel Clavero Arevalo.
Suarez criou também um posto ministerial

para cuidar das relações entre o governo e o

novo parlamento, designando para o cargo Ig­
nácio Camunas, advogado e homem de negó- \

cios que participou ativamente da campanha
eleitoral de Suarez. Além disso, dividiu o minis­
tério de Informação e Turismo, formando o de

Informação e Cultu ra, cuja chefia foi confiada a

Suarez: governo minoritário.

Pio Cabanillas, ex-rninistto de Informação des­
tituído por Franco. O restante do qabnete é o

Peronistas vão unirmovimento
operário num novo sindicato

Eles vão formar urna entidade paralela
à CGT, que está sob intervenção, para

manter a estrutura sind ieal

Buenos Aires - Us dirigentes sinorcars parorustas. que contro­

lam quase todo o movimento operário. acertaram a organização·
je uma entidade paralela à Confederação Geral do Trabalho, sob

in-tervenção. A nova entidade, cujos integ ranies riào to. am identi­
'ficados, terá m como principal finalidade manter a estrutura

sindical, que o governo militar procu ra reorganizar radicalmente,
mediante a reforma da lei de associações profissionais.
'Não pretendemos operar na cranoestmrdade queremos;,
sim, manter nossos quadros scoordenar a ação de nossos com­

pánheiros": disse um porta-voz sindical. A CGT, que contava com

três milhões de filiados, foi colocada sob intervenção pelo go-
, verno mi litar pouco depois do golpe de estado de 24 de março de

76, que derrubou a presidenta Isabel Peron. Também-estão sob

intervencao 'os p nncioais sindicatos filiados à CGT. Numerosos

dirigentes operários estão ainda detidos, para averiguação de

supostas irregularidades administrativas
O peronismo sindical, de caráter moderado, se mantém na

expectativa, embora cada vez mais pessimista quanto ao futuro

que lhe reserva o governo. As autoridades informaram que as

atividades políticas da' CGT chegaram ao fim, que os sindicatos

toram despolitizados e que só darão reconhecimento legal aos

sindicatos de primeiro grau, mas não aos de segundo (federa­
ções nacionais), nem aos de terceiro, como a .CGT. Também

pretendem proibir. 0.5 sindicatos dequatquer controle sobre as

chamadas obras sociais. hospitais. clinicas. locais de lazer,

hotéis de turismo, etc. Segundo o governo; estava sob controle

sindical um perigoso instrumento de pressão política.
Existe atualmente uma cnamada 'CGT da Resistência", con­

trolada pela organização guerrilheira' Montoneros", da 85-

I querda peronista, mas sua influência politica é muito reduzida.

Os dirigentes sindicais peronistas 'r essaltarn sua "total desvi ncu­

laç ào e repúdio" aos grupos terroristas. Afirmaram também que a

adesão operária aos sindicatos é hoje "talvez. maior do que
nunca", traduzindo-se em refiliações às vezes superior a 90 por
cento. Fontes sindicais asseguram que a grave situação econó­
mica dos trabalhadores e do setor de classe médiá, com o poder
aquisitivo de seus salários raduzido-em jnais de 50 por cento,
contribui para reforçar os sindicatos. Aiguns líderes sindicais
dizem que a intenção de organizar uma entidade paralela não

quer dizer que os operários se neguem a dialogar ou colaborar
com o ministériodo trabalho, "embora até agora essas relaçóes
não tenham sido frutíferas".

Base norte-amerieana em

Isra.l? 'O prêm;er�Beg;n�,II:)f�:
não afas',G essa hipótese.

',lerusalém - o primeiro-ministro Menahem

Begin negou-se ontem a responder perquntas
dos jornalistas relacionadas com noticias pro­
cedentes dos Estad.os Unidos. de que Wash ing- .

ton consideraria a possibilidade de estabelecer

instalações militares. norte-americanas em Isr­

ael como parte de um acordo no Oriente Médio.

Begin. contudo, não descartou essa eventuali­

dade. "Este é um assunto que pertence às rela­

ções entre eis Estados Unidos e Israel. O presi­
dente Jimmy Carter deveria ser a primeira pes­
soa a tomar conhecimento através de mim e

também deveria ser o primeiro a fazer-me de­

clarações. Como me encontrarei com o _presi,
dente dentro de três semanas, falarernos sobre

isso logo depois do meu retorno", acentuou o

pri mei ro-mi nistro. .

As versões norte-americanas mencionam a

possível instalação de uma base naval norte­

americana no porto de Haifa, na Costa do Medi­
terrâneo, para garantir assim o compromisso
de Washington com Israel. Por outro lado, o

senador norte-americano Jacob Javits decla­
rou ontem, depois de entrevistar-se com Begin,
que o primeiro-ministro e o presidente Carter
têm uma 'excelente' oportunidade de manter

conversacóes satisfatórias no final do mês, em
Washington. O legislador republicano de Nova­

Iorque disse que Begin .está 'sinceramente

disposto a ir a Genebra" E negociar sem con­

diçôes prévias

Demirel vai tent�r formár
. '.'

nova coalizão na Turquia
Ankara - o ex-primeira-ministro

turco Suleyman Demirel, dirigente do

partido que ficou em segundo lugar
.nas eleições do mês passado, rece'-.
beu ontem o encargo de formar um

novo governo para a Turquia. Os ob­
servadores políticos estimam que
Demirel, de 55 anos, tentará forma
uma coalizão direitista 'sobre a base

do seu partido para substituir o go­
verno esquerdi�ta de seu rival Bulent
Ecevit. O governo de Ecevit, de 10

dias, fracassou em seu esforço por
conseguir um voto de confiança no

parlamento e se viu forçado aJenun­
ciar peránte o presidente Fahri Koru­
turk.

. I '

Ecevit permanecerá com o

primeiro-ministro I,ntenno até que
seja formad.o o novo governo, um

processo quee Demirel havia prog­
nosticado que completaria em 10'
dias. Se Demirel obtiver êxito. haverá
poucas modificações como resuhado

das eleições nacionais de 5 de julho.
Uma coalizão de quatro partidos con­
servadores dirigida por ele governou
o país durante .os últimos 10 anos e

meio e acumulou elevadas dívida's ex­
ternas e problemas internos. A volta
de Demirel ao poder. com dois dos
seus ex-coligados, !significaria retar­

damento para solucionarr conflitos
como o estancamento em Chipre e a

resu Itante tensão nas relações
tu rco-norte-americanas, disseram
fontes diplomáticas.,
Perguntado se consultará a todos

os dirigeQtes partidários, in:clusive a a

Ecevit, Demirel respondeu que "não
desejo basear-me em esperanças".
No entanto, disse que falará com o

dirigentes de todos os partidos com

representação no parlamento, o que
levou os observadores políticos a
supor que poderia conferenciar com
Ecevit como parte dos seus esforços
para formar um goverrlO.

Controvérsia
da OPEP

sobre-preços
vai continuar'
Xicóxi», Chipre - A decisào

da Arábia Saudita e dos Emi­
rados Arabes Unidos (EAU) de
equiparar seus preços com os

'da maioria dos membros da

Orqanizaçao dos Países Ex­
portadores dé Petróleo -

OPEP -não terminará defini­
tivamente com a controvérsia
de precos, segundo opinaram.•

ontem especialistas interna­
cionais do selar.

Os expertsanteciparam'am ..

que se bem os 13 membros da'
OPEP estavam divididos desde

janeiro por um sistema de pre­
ços d,e dois níveis, continuará
em pauta uma controvérsia
multilaterál sobre diferença,_s
de preços. A questão das dife­

renças estará incluída' no te­
mário dá Conferência Ministe­
rial da OPEP', prevista para dia
12, em Estocolmo.
Outro fator que afeta a ques­

tão dos preços são os niveis de
produ'ção, que alguns mem­

bros da OPEP podem' manipu­
lar pC\ra �oncretiZar sua polí­
tica nacional. A questão da
produção não está no temário
de Estocolmo, porém se disse

que o Xá d6 Irãpressiona'para
esta·pelecer um sistema' de
cotas de'produção, destinado
particularmente a controlar a

maior capacidade saudita para
aumentar ou diminuir sua PfO­
dução. Acredi�a-se que a deci­
são da maioria da OPEP que
pôs fim ao duplo sisteliTla de

preços levará a Arábia Saudita­
a reduzir sua produção média
diária de mais de 9,1 .mUlhões
de OOrrlS para 8,5 milhões,
disse a revista especializ'ada

.

"Middle East Economic Sur-
vey'·.

-

Mas, os sauditas mantêm
Uma grande flexibilidade.
Podem aumen1ar sua produ­
ção até 11 milhões de barriS
diáriOS, diminuir os preços ou

reduzir sua produção até cinco
milhôes,e ga.nhar ainda assim
o suficiente 'para pagar pro'
rgramas de desenvolvimento.

seguinte: Finanças: Francisco Fernandez Or­
donez, economista que dirige várias .tírrnas
comerciais e encabeça o partido social demo­
crata que apoiou a Suarez.

Educação: lngo Cavei era, advogado e eco-

nornista.
'

Indústria: Alberto Oliart, advogado econo­

mista e diretor dê um banco de, Madri.
Agricultura' José Enrique Martinez de Geni­

que, titular de uma agência de Aqriculturado
Governo.
Comércio e Turismo: José António Garcia,

economista e Secretário Geral das estradas de

ferros nacionais.
\ Habitação e obras públicas: J,oaqui n Garri­

gues Walker, advogado e financista, filho do
ex-embaixador espanhol do Vaticano no re-

gime de Franco.
.

líielações trabatjiistas: Manuel Jimenez jie
Praga, advogado liberal e especialista em ciêl'l­
cias políticas.
Saúde e segur-ança social: Henrique San­

chez de Leon, professor e especialista em

q uestoes trabalhistas
Escritór) o do pri mei ro rninistro: 'José Manuel

Otero, com posto de subsecretário, advogado e

funcionário do ministério de Finanças.

·Militares doPerh, Chile
eBolívia se reúnem

para "reafirmar a paz".
Santa Cruz, Bolívia

- Chefes militares do Peru,
Chíte .e Bolívia, começaram
ontem' uma reunião.' para
"reafirmar a paz" nesta parte
da América do Sul e estabe­
Iecer, fórmulas de coopera­
ção e informação militar
entre. os. três ·países. Ainda

que oternário (las delibera­
ções seja estritamente reser­

vado, as delegaçôes dos três
. paises.icoincidern em que a

reuniào - a terceira de alto
nível militar que' realizam -

devera consolidar a paz na

reqiào, onde há quase' um
século terminou uma guerra
de quatro anos (1879-1883).
A'i reuniões sao efetuadas no

Círculo Aeronáutico, sob se­

vera viqilància.
As respectivas delegações

são chefiadas pelo vice­
comandante do exército chi-

.

lena, G.eneral Carlos Fo retier

Haensgem; Generàl Oscar
Molina, Presidente do Co­
mando Conjunto da Força
Armada do Peru e General
Raul Alvarez Penaranda, pre­
sid.ente do Comando Con­

ju rito das Forças Armadas da
Bolívia. Durante as delibera-:

cóes, que terrninar ào na

quinta-feira, com uma entre­
vista coletiva à imprensa, a

Bolívia proporá formalmente
a criação de uma secretaria
permanente de coordenação
militar, para, por em prática
prcqrarnas de cooperação
militar entre os três países.
As reu nióes anteriores se

realizaram em Luma, em

1975, e Santiago, no ano pas­
sado. A iniciativa destas reu­

niões partiu do presidente
peruano, general Francisco
Morales Bermudez, para que
os três países reafirmem seus

propósitos de paz.

Gove

espanhoí

expulsa
soviético

Madri - Guenaddy Vassilie­
vich Sveshnikov, membro de
uma companhia comercial
conjunta espanhola-soviética,
foi expulso ontem pelo g"­
verno espanhol sob a acusa­

ção de espionagem. Ele fora

preso no sábado, na cidade de

Aranjuez, quando a polícia en­

controu em seu poder docu­
mentos "relativos à defesa na­

cional da Espanha". Membros
do pessoal. da embaixada so-

'

vi ética e oficiais da polícia es­

coltaram Sveshni kov até o

ãeroporto, de onde partiu pa­

ra Mos·cou. O expulso era

ruernoro da lntramar, firma

conjunta que maneja opera-:
çóes pesqueiras espanholas e

sovi éticas.

Direitistas

e palestinos
combatem no

Líbano

Beirute - Novos duelos de

artilharia foram travados

ontem entre as milícias direi­

tistas cristãs, apoiadas por ls­

real, e os guerrilheiros palesti­
nos, ao longo dos-í 00 q uilórne­

tros da fronteira meridional do

Líbano com o Estado judeu. Os

camponeses, seçundo a rádio

falangista "Voz do Líbano",
continuam seu êxodo em dire­

ção ao norte. A transmissão

coincide com/um comunicado

publicado na capital pelo alto

comando palestino, que disse

ter ocorrido a troca de fogo
nas cidades de Olata e Mar­

jayon, controladas pelos direi­

tistas, e nas cidades de Kiain e

Nabatiyeh, em poder dos pa­
lestin.os.

para Porto Alegre e São Paulo

llj':'10hs. para Curitiba e São Paulo

E conexões imediatas para Rio, Brasília,
Manaus, Belém é São Luiz

'

.
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Brasilécomagente

Madri - o primeiro-ministro Adolfo Suarez

Montreaux, Suíça _ O formou ontem um novo gabinete, integrado
escritor Vladimir Nabokov ci- por membros ,da sua União de Centro Demo-
dadão norte-americano nas- crático e pessoas liga�as ao setor econômico,
cido na Rússia, morreu na indicando com isso que pretende dar muita
nplte de sexta-feira, aos 78 atenção à recuperação da economia espa-
anos. A causa não foi mencio- nhola. Como o, partido socialista operário esc
nada. Nabokov, nascido em penhol negou-se a formar um governo"'Oe coa-
Leningrado, partiu com a famí-
I·

. uzáo, o terceiro gabinete formado na manar-
Ia apos a Revolução de 1917,
passando a maior parte dos quiadoReiJuanCarloseoprimeirodepoisdas
anos seguintes na Inglaterra, eleições parlamentares de l!:) de junho não

.Alemanha e Paris, antes de se tará, representação esquerdista. Além disso, o

estabelecer nos Estados Uni- governo de Suarez não dispõe de maioria pare
dos, em 1940. Ele lecionou lamentar.
no Wellesley College e foi pro- O orimeiro-mlnístro-dau 9 dos 19 postos do
fessor de literatu ra russa na gabi nete a membros de seu partido, e, demons-
Universidade de Cornell até trando preocupação com a economia, nomeou
1959, quando os lucros de seis economistas e um financista para outros
sua célebre novela

., Lolita" cargos, a maioria com pouco-mais de 40 anos,
permitiram-lhe. trarjstenr-se o que. reduziu para 4!) a media de Idade do
para a Suiça, onde se dedicou .. 3abinete, o mais jovem da Espanha desde a

comple amente a escrever. guerra civil.
Desde 1961, o escritor, que de- Suarez manteve seis mi nistros do gabinete
testava a publicidade, vivia
com sua mulher Vera num

anterior, eliminou e combinou vários postos. O

hotel ao pé dos Alpes, em Mon-
novo gabi nete foi anunciado ontem pelo palá-

treaux. Entre suas obras figu-
I cio Moncloa e prestará juramento diante do Rei

ram "Mashenka", uma descri- hoje. Õ prirneiro-ministro manteve o tenente-

çào da vida dos imiqrantesern general Manuel Gutierrez Melado como um

Berlim; 'Rei, Rainha, Oarna".e
"Defesa", uma novela de xa­

drez. Nabokov sempre foi bom
.

Jogador de xadrez e tênis, ati­
vidades que lhe renderam .Iu­
cros extras, como professor.
'Seus trabalhos mais recentes.
escritos em inglês e publica­
dos nos EUA, incluem "The
Real Life of Sebastian Knight",
"Lolita" e "Pale Fire".
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o ESTADO - 05 de julho de 1977

letivo:6.899 candidatos para"agosto.
.ovidade este ano é a introdução da prova de redação para o 10. e 20. grau.

Um total. de 6.b99 can­

didatos se inscreveram ao

exame su pi etivo de lo.
e 20. grau, que será realiza­
do entre 'os dias 25 e 28 de

agosto próximo, nas, 14 co­

ordenadorias regionais de

educação no Estado. Em
relação aos exames realiza­
dos no semestre passado, o

aumen to de inscrições foi
de aproximadamente 500
candidatos.

Tendo em vista que os

candidatos-podem fazer r sí-
. multaneamente as provas
tanto do lo. grau e do 20.

grau, ficou estabelecida so­
mente uma ficha de inseri-

I

ção para os dois casos. Por
'isso, a coordenação esta­

.
dual do supletivo, ainda
não tem condição de infor­
mar o número de inscritos

para cada grau' de escolari­
dade.

Também, por enquanto,
não foram definidos os lo­
cais das provas nas coorde­
nado ri as do interior, sendo

Em ação conjunta e sis­

temática, o 160. Distrito
Rodoviário Federal - Pa­
trulha Rodoviária -, a

Sunab e o DASP preten­
dem iniciar ainda na Wri-'
meira quinzena de julho
uma fiscalização sanitária e

controle de preços em pos­
tos de abastecimento,! ba-

res, lanchonetes, 'restauran­
tes, motéis e outros núcleos
dessa atividade de comércio
às margens das' BRs que

que na Capital \')S exames serão observados os seguin- às' 19 horas, Língua Nacio- INSCRITOS
serão realizados no Institu- tes itens: apresentação, or- nal e. Literatura Brasileira As inscrições apresenta-
to Estadual de Educação. A tografia, sintaxe, vocabulá- (20. grau). ram o seguinte resultado
realização do supletivo atra- rio, estilo, coerência interna Dia 26 de agosto, das' por Coordenadoria: Regio-
sou este semestre, devido a e criatividade, O tema, bem 7h3Omin às 9h3Omin, pro- nal de Educação: Florianó-
introdução das provas de como o número de linhas va de História (lo. grau); polis - 1.392 candidatos;
Redação e Língua Estran- ainda não foram definidos,

.

das 10 às 12 horas, História Tubarão - 360; Criciúma _

geira, o que determinou a o que deverá acontecer até E20. grau); das 14 às 16 1.0&9;' Blumenau - 613;
elaboração de programas es- o dia da prova, "o que horas, OSPB (lo. grau) e Joinville - 476; Rio do Sul
peciais. Os candidatos ins- facilitará a: correção", se- das 1 6 h 3 Om i n às. - 135; Lages - 686; Mafra _

critos para o ,20. grau opta- gundo Coordenação Esta- 18h30min, OSPB (20. 380; Joaçaba - 230; Con-
ram pelo teste de uma das dual do Supletivo. grau). Dia 27, das Th30min córdia _I 341; Chapecó _

seguintes línguas: Inglês, às l O horas, -Matemática 465; São Miguel d'Oeste _

Francês, Alemão ou Italia- CALENDÁRIO DAS PRO-
�

(10. 'grau); das l,Oh30min 217; Itajaí - 305 e Caçador
no. VÃS às

.
12h30inin, Educação - 210. ,

REDACÃb Moral e Cívica' (20. grau); Recomenda-se aos candi-
A/ prova de Língua Na- O Supletivo é unificado das 14 às 16 horas, Educa- datos que cheguem com 30

cional iricluírá tanto para o em todo? Estadq. As pro- ção Moral e' Cívica (lo. minutos de antecedência ao
. lo. como para o' 20 .. grau, vas estarão sendo realizadas. grau) e das 16h30rnin às local do exame, para locali­
a prova de Redaçãc., A nos mesmos dias e horários, 19h3OmiJ'l, Matemática (20. zar � sala. Os que chegarem
nota referente a Língua em todas ás Coordenadorias grau).,. .' tarde não poderão fazer a

Nacional, será o resultado \ Regionais de Educação. No Três provas serão realiza- prova. O interessado deverá
da avaliação das duas pro- dia 25 de agosto, das das no dia 28, das �h301I1in I portar a carteira de identi­
vas com peso 7 no teste de 7h3(}rnin às 10 horas, será às 9h3Omin, Ciências Ffsi- dade original, o cartão de
Língua Nacional e peso. 3, realizada a prova de Língua c�s e Biológicas (19. grau); identificação que foi fome­
na prova de Redação, cal- Nacional (lo. grau); das das 10 às 12 horas, Ci- cido no ato da inscrição e

culada através da média 10h30min às 12h30min, ências Físicas e',1.Biológicas caneta es f erográfica azul
ponderada. ( i Geografia (20. grau); das . (20. grau), e das 14 às 16 ou preta, para o preenchi-

Basicamente, na corre- '14 às 16 horas, Geografia horas, Língua Estrangeira ,mento do cartão de compu-
,

ção da prova de Redação (lo. grau) e das 16h30mill Moderna (20. grau). tação.
-

Patrulha Rodoviária, Su�ab �
Dasp iuntos nesta 'fiscalizQção:�. " \. 'I". � " /'

cortam o Estado. Os órgãos
envolvidos nessa missão,
que' é considerada pioneira
no Brasil, estão estudando
os detalhes finais para, aSsi­
natura do compromisso.

ços e o 160. Distrito federal, que afirma.ter co­

(DNER em Santa Catarina): nhecimento .das "irregulari-
.

se deterá em observar. a
.
dades dos preços cobrados

segurança no trânsito. À. pelos estabelecimentos co­

delegacia substituta, da merciais situados às J;I1ar­
Sunab - Superintendência gens das BRs 101,. 116,
Nacional de Abastecimento' 470 € '182.1 Os trabalhos
- qualificou a medida de também serão .desenvolvi­
"ótima, muito acertada'para a dos Ina BR-IS3, a ser inau­
comunidade" mas disse não gurada brevemente. Porém
"ter . conhecimento oficial mesmo constatando a infra-'
so bre o convênio". ção os patrulheiros. não po-

A.. idéia da fiscalização diarn autuar e lavrar a mul­
.

conjunta partiu da chefia ta pqr não ser 'competência
do 160. Distrito Rodoviário do DNER,_;

.

Distrito Rodoviário espera
fac{litar as idéias previstas
na elaboração .do convênio
a ser firmado ..

O projeto prevê uma

ação conjunta, quando os

três órgãos fiscalizarão as

áreas sob suas. cornpetên­
cias. O Departamento Au­
tônomo de Saúde=Pública

inspecionará as condições
sanitárias, a Sunab os pre-

/

seus

�
,

.
.

Ú Projeto.Rondon é. essa
chance. A chance de sOITl.ªr.t.,ao

.

curso que o prof�ssor umver­
sitárío ministra, uma sala de aula
do tamanho do Brasil, a serviço
do universitário. '

Uma sala de aula que não tem.
Similar .no mundo� na variedade
de aspectos bumanos, geográficos,
econômicos, sociais.
o ProletoRoodcn sempre

contou com a colaboracão do
corpo docente das Universidades.

i O universitário se sente
'

ainq,� mais.entusiasmado quando

·s'e"r'·
«r

'sabê que está se apertei-
.

, coando num projeto elabo-
rado, por seus próprios

.

..

. mestres. Ele sente, nisso,

'es'S'O;'r .�1TI� ce-partícipacão, que
. .

realca a tarefa e une
.

.
. é!luno e proíessor,

. E por isso que a Funda-
cão Projeto Rondon deseja '

estsbelecer cooperação, cada vez
mais estreita, 'com a Universidade.
e seu corpo docente.
Elabore projetos, aprovei-

aos' tand.o
a força mobilizada pelo

. Projeto Rondon,
. E participando., , "

.

'. Tendo apenas 10 anos,
.

. é possível que � Projeto Rondon

UO.O··'S
não existisse ao tempo em que o
professor de hoje era aluno. .

.

Por isso, é ainda mais louvá-
.'

.

-

.. '.
• ' '/' velo seu aooío.

um a e ����!-�.

•

reoso

uev.não
� Campanha de interesse público deste jornal e do Conselho Nacional de Propaganda.

,",

Os exames começam no dia 2�.·
I

A Embratel realizou estudos nas

regiões Norte e Oeste do Estado, para
determinar a necessidade e interesse

_ Jj. grande vantagem do telex, é o
destas áreas, na instalação de terminais custo .operacional muito mais baratode Telex. Segundo informou o gerente que o do telefone e mais o fato da
comercial da empresa, Danilo Cunha, comunicação ficar documentada por
no Norte ficou constatado que as escrito. Por exemplo, uma empresa queseguintes cidades tem interesse por gaste mensalmente 90 mil com telefo-
telex: São Francisco do Sul, Mafra/Rio ne, com o telex não gastará mais de 25
Negro (PR), Rio Negrinho e Canoinhas. mil com o mesmo volume de comuni-

Já na região Oeste - prosseguiu -

cações, uma vez que o custo, do
as cidades interessadas são São Miguel minuto pe bem mais baráto.
D'Oeste, Concórdia, Videira,' Faiburgo, "Apesar disso _ prosseguiu Danilo
Curitibanos, Capinzal e algumas de Cunha _ a maioria. dos usuários ainda
menor porte, como Xaxim, Xanxerê e prefere utilizar o telefonp, mesmo com
Campos Novos. Em vista disso, a tarifa mais cara que o telex. Isso se

'previsão de ativar as cidades citadas deve, talvez, ao fato de o telefone ser
com telex, é julho/agosto de 78. mais antigo que o telex. Muitos ainda
Entretanto, se houver possibilidade de não se aperceberam da economia que é
equipamento, a Embratel poderá ligar pb�sível' conseguir com serviços de
as cidades em dezembro/janeiro -de 70 malotes e correspondências, com a
Os equipamentos dependem de impor- .

I tili
-

d ti"
, tação e também será feito um remane-

simp es u llZaçao o e ex.
"

jamento , tendo em vista as prioridades
'

O interessado faz uma assinatura
�de atendimento, . mensal, sendo que o aluguel do tele-

Atualmente, Santa Catarina tem três transmissor custa Cr$ 926,00, assinatu-
centrais de telex. A de Joinville atende ra - Cr$ 828,00 e manutenção - Cr$
São Bento do Sul, Jaraguá do Sul e 439,00: O custo da -utilização do
Criciúma; a de Blumenau, Itajaí, Brus- aparelho ·depende da distância por
que, Rio do Sul, Pomerode, <{aspar, minuto. A Embratel utiliza a seguinte
Lages, Chapecó e Tubarão. tabela para cobrança: local até 50.

- Está em desenvolvimento o plano quilômetros Cr$ 0,71 por minuto; de
deagrupar as várias cidades por região. 51 a 100 km - Cr$ 0,89; de 101 a
Dessa forma, a central de F1orianópolis ,200 km - Cr$ 1,02; de 201 a 300 km
que tem ampliação ,prevista para o -'Cr$ 1,19; de 301 a 500 km ., Cr$
primeiro semestre de 1979, deverá 1,79; de 501 a 700 km - Cr$ 2,38; de.
incluir toda a região Sul. As três 700 a 1.000 km - Cr$ 2,B6; de 1.000'
centrais de telex de Santa Catarina a 1.500 km - Cr$ 3,57 e acima de

,

foram ativadas em 1974. Existem a- 1.500 quilômetros - Cr$ 4,08 por
tualmente 500 terminais em funciona-

. minuto. Neste último caso, o telefone

mer:to, sendo que até março de 79 esse 'Custa Cr$ 12,00 por minuto.
totàI :;será ampliado para 1,100 teiflli-

.

. • ,

naís, explicou o gerente comercial da �",,·,.COMO CONSEGUIR
EmbrateI.

A empresa anunciou que durante'
este mês e em agosto, deverão ser

ativados os terminais de telex de
Caçador e Joaçaba (15 para cada
cidade), sendo que Caçador será ligada
a Central de Joinville e Joaçaba à
Central de Blumenau. Em Florianópolis
existem 115 terminais ativados e no

período julho/agosto, passarão a fun­
cionar mais 10.

Dentro de dois anos

se terá 1.100
....

. terminais de telex
São 500 os aparelhos .em

funcionamento no Estado através de
três centrais. Para a ampliação

prevista a Embratel está
recebendo inscrições. A grande
vantagem do telex - explica a'

empresa - é o baixo custo.

A Embratel' alerta aos interessados
em conseguir uma assinatura de telex,
para que escrevam uma carta, dando
nome, endereço e razão social da

empresa, para fazer a inscrição.
- Quanto mais inscrições uma cida­

de fizer, maior será a atenção da,
Embratel com relação a ela, porque aí
é que se' vai determinar as prioridades
de instalações dos aparelhos.

CUSTOS
I

ADVOGADO

LUIZ BESSA, inscrito na OAB.lSC sob nO 2.428, ex­

Agente Fiscal do imposto deHenda, advoga no Cível, com
destaque em cobranças amigáveis e judiciais. Especiali­
zado em Imposto de Renda; autor do-livro IMPOSTO DE
RENDA DAS PESSOAS JURIDICAS (Ed, Sug. Literárias,
S.Paulo, 1976).

Rua Vereador Batista Pereira, 147 - Estreito (Balneário) -

Telefone 44-0952 - 88.060 FLORIANÓPOLiS(SC).

1.319 médicos

elegem dia 25

(em pleito
direto) nova
diretoria'

Além dos benefícios aos

consumidores que transitam"
nessas rodovias, até então

desprotegidos, a fiscalização
conjunta deverá contribuir

para os planos' de conten­

ção de despesas' do ,governo
estadual. Por suas próprias
atribuições,

-

sempre
-

percor­
rendo as rodovias, o 160. \

.

Nnguém constrói em bases suku---.. Dia 25 de agosto serão
realizadas eleições para a

renovação da diretoria' da

Associação Catarinense de
Medicina. Além dos direto"
res que admínistrarãc a

- AtM durante dois anos,
serão eleitos neste pleito Os
novos membros das Comis­
sões Permanentes, dos De­

partamentos Científicos e.
os delegados 'da entidade

junto à Associação Médica
Brasi:leira.

.

A Comissão Eleitoral,
.constítuída pelos médicos
Casimiro Pereira' Junior
(presidente), Pedro Largura
e Raul Chatagnier Filho,
estabeleceu o período até o

dia 25 deste mês para apre­
sentação e registro das cha­

pas concorrentes,
_

As eleições na ACM se- '.
râo diretas, "podendo -votar
e ser votado todo o associa­
do que esteja em dia' com
os seus compromissos pe­
rante a instituição".

Deverão votar, dia 25 de -

agosto, cerca de 1.319 mé­
dicos, das 8 às 20 horas em

F1.orianópolis e nas 18 re­

gionais filiadas à ACM. Na
mesma oportunidade serão

eleitos, nas . regionais, as

respectivas diretorias locais.

Cidade limpa, gente alegre.

CAMINHOES DIESEL,
AI,lTOMOVEIS E UTILlTARIOS

OKM

Pronta entrega. Ótimo preço. Mer·
cedes. Toyoía. Ford. Chevrolet,
Alfa, Dodge, Fiat e Scania. Fones
220'6652 e 220,0823 em São
Paulo.

....----_---Pa...�aRmpo
.

I

lOTES EM MARISeAl

PORTO BELO'

VENDAS FONE 44.2544.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nutricionista diz que

leite ,é indispensável

'à alimentação,

Unia criança, mesmo hem alimentada,
dei:« ingerir pelo menos meio
litro de leite por dia.
Ahaixo, a nut ricionist:a AIaria
Figueiredo explica porquê..

i' .Autoriz ado. na última quinta-feira, o

r aumento do preço do leite - que passou a

I custar Cr$ 3.90 o litro para o consurn idor-,
f cres,ceu, também, a preocupacào das fa­
í mil las de média e menor renda, já que este
I é alimento absolutamente necessário,

� numa média de meio litro por pessoae até

r mais. onde houver malar nümero de

r' crianças e jovens, de pouca Idade e em

! fase de crescimento ,

Uma família -de quatro pessoas (duas
crianças) precisará diariamente, para ter

uma alirnentaçào saudável, de cerca de
três litros.de leite, que custar ào, por dia
Cr$ 11,70' é por mês Cr$ 351,0'6, ou seja,
mais de um terço do salário mínimo vi­

gente, que é, para a região da Capital, de
Cr$ 1,0'27,20'

'

Com isto é natural que estas famílias,
especialmente asdemenor rendimento,
sejam 'postas a perguntar sobre uma

maneira de substituir o ,leite, como ali­
mento essencial, -por outros produtos,
quem sabe de menor custo e de maneira a

nao prejudicar-o crescimento saudável
das crianças é, mesmo., a saúde dos adul­

tos

LARA I:SCúLHA

Para a nutricionista \laria .Bcrllardetc
Cardoso (!'e Figuciredo. com atil idade

, pl:'ofi,sionalno Ilosl;ital :\lTL�11 Hamos. (la
Funda(;iio Ilospitalar de Santa' Catarina.

.

essa suhstitui�'úo t·. Iles.�es termos. impra­
'ticúI el. liorque nl'l:essitúria de produtos
deril ados do leite 011 nÚo.l)ws que Cllstam.

geralll1ente. Illais car.o que e,te.
Ela afirma que Ull1 copo de leitL' (o e(iui­

I alente a 200 mil litnls): a rigor. sú pqde
f' ,er S;lhstituído por: :IÚ ,grall1as de leite l'lli

.pÚ intl'!2;raL 111;1 copo de leite dc cahra: lllll

. \

copo de leite de soja (tendo-se que acres­

centar a este o cálcio de algum medica­
mento, já que ele nào crrntcm tal su hstàn­
da); 2,,) gr,!mas de coalhada (podendo ser

do tipo iuglll"tc); 2,,) gramas de queijo, 011

2.') ,gramas de rcqucijáo.
Todos esses alimentos ou custam mais

caro q ue o leite ou súo de difícil cousccu­
ciio, pela raridade da fonte, como o caso do'
leite de cabru, ou pc-lu falta de induxtrial i-'
zaçúo, quanto ao leitc de soja. E, deles,
alguns nao podem xerv ir para as crian<;as
pequenas, que mais carecem de leite,
corno () queijo e o rcqucijáu.

INSUBS TI TUIVE:. L

Segundo a uutricitmistu, uma criunçu,
cmhora receba todos os demais al imc ntox
carne. frutas. lcgumcs e outros), núo cs-'
tarú devidamente alimentada se náo til er.
na SI la 'nutri�·úo. o leitc e sells deril ados. I
..

Po rqu« so este i: um ai imento rico cm

proteínas e qlle coutem, todas as I itum inus
L' su ix minerais. com excl'�'ÚO do feiro e da

.

vit.un ina C".
Informuudo que 11m adulto precisa. dia-:

riumcntc , de cerca de .too mililitros de
Il:itL: c que uma criunça. �Ie acordo com a

idade e a fase de crescimento.. precisa
maior quantidade. \Lu'ia Bernardete di/:
qlll' 100 m\lilitros de leite integral. de
laca. contL-m (i:l.;; 'unidades de cúlcio . .t.,')
de hidrato de carhono. :l,,') de proteínas (!

:l..') de gorduras,
Por isso as 1')eSSo;ls. jHincipalmenie as

LTian�·as. ante a deficiéncia alimentar. no
qlle se refere ao leite. ficam sujeitas ii des­
calcifica�'úo dssea. I itamino�e l' outr,l'"

doen�·as. tornadas 'possíl eis pela falta dc'
resistência do organismo. elll face da falta
de protelllaS de llllill modo geral.

A dire�'úo teme que apús as férias os prejuízos sejani maiores

Escola'dQ' Abrão
se transforma em alvo

pr.e�erido' dos Hvândalos"
A Escola Búsiea Rosinha C;mpos,

'ViSO alunos, localil:ada no Bairro do

Abrão, já hú muito tempo vem lutando
'('ontra a ação dos ,depredadores, _que

núo deixam permaneceI: intad<is os vi­

dros'da,s janelas do estabelecÍl�elíto es­

colar. 'S�gundo fonte da escola, "núo
�'ab"mos se «(lwm pratica os Mos de,
vanh' .Iisl}1Q súo pessoas da comunidade
local ou não, (} IJrohlema é que rara­

mente os vidros pernUlIleCe}ll iq-tciws.
'durante rÍluito �empo",

- ;,\ão é difícil- explicou '- \'oltar­
�os à escola, apús um final de semana

'e na segunda-feira encontrarmos os cs-

t�ago�, .

Rc<:cntemcute a (!JrL'tora mandou

tr<Ícar os vidros das janelas da parte ,da

frente do prédi(1 e já estamoS 'na expe<:­

tativa' cio que poderú 'a<:·onte<:er. 1'am-

��=-=-==��==�----------------------------------------= ____________=- �------------.-----------------------------------�-------------------- -J-

hém estan�i)s reformando os sallitúrios

que estavam danificados.
Par;; Ulll dos pri'dios daquele estabe­

lecimento, onde fica 10calinl<1a a -co­

zinha l' os sanitúrios, a solll�'iio de

emergên<:ia para lapar os huraco,s dei­
",ados pe los, idros,q ue hrados. a d i re�';-IO
m<lndou fechar com ripas de madeira, :\
aparência do rdei'ido prédio "n;1O f'iC(H!
milito 'elegante',', mas certamente o sis­
tema empregado foi bastante efi<:iente,

- :\1:) ano passado� quando voltamos
das férias e déparalllos co In os ,'idros
quehrados, foi a Assoeiaçúo de Pais e

\{estres qlle alTlIlllml dinheiro L?ara os

consertos, Este ano, foi a prúpria escola
que novamcnte recolocolI 0' I'idros,
Agora perl4unt.amos: depois das ft.\rias
de jlllho I all10s ter qll<! l'lIfrentilr o

lIlesmo lirohJc'ma';'

o loteamento é feito sem atender mínimas e,ig':'.l1l ias de inl'ra-cstdllllJ'a, irrcgu larmcntc, com danos" ccologi".

Cm a,'assalad;)]' e incontrol á­
ve l ímpeto imobiliúri().A:omeça a

destruir o mangue de Palhoça.
uma das poucas reservas hiol óui­
cus da rcgiúo litor[lI1ea do.,Esta(Io',
"O maugu« já está l iqu icludo".

esc! ama o desalentado prefeito da
cidade. :\'ewton.José Sch« indcn.
As terras da Vl arinh« jú foram
todas requeridas, A I;re('eitllra
nadá pode fazer",
Bem que o prefeito tentou sul­

I ar o mungue, depois qlle viu
dilas iruuhi li.uia» aterrar dois
grandes terrenos. sem colocarl
nenhum I'estígio de infra­
extrutura... Elas conxcgu irum li­

ccnça na gcst.io anterior", -\ partir
dui, de concebeu lima si.'rie de
exigl·ncias que podori.uu intimi­
dur os loteadores.

E passou a ohrigar aos 'I uc de­
sL'jassem lotear alguma urcu a

cumprir uma série de exjgl'llcias.
Entre elas. a ínstala(;úo de lu»,
agwi. :l;;'" de úrea I erdc. meio fio.
esgoto pltll ialetc, \Ias isto foi in­
sllficiente. ;. -\ Il'rra t' de gra�'a
Sendo assim. sempre i, neg(�)cio
para as imohiliúrias. L os lot.ea­
nll'lltos se ·multiplicalll ....

Ali.- agora. �J:lO mil metros qlla­
drados de nlallgu,e ja estúo ofi-.
ciallllente condellados, Sendo
que destes. !-')() sllcumhirúo soh
casas constnl1(!as sem a mínima
infra-estrútllra. Ilum lerreno'qúe
estú sendo aterr:ldo por dila>,' i III 0-
'hiliúrias. Súo os loteamentos Pa-

'() prob l cma L' «IIL' os proprie­
túri'os das terras uutorizum a reti­
rada. \ cud ern a terra: L outra
agress"úo ao me io umb ienh-".

tura l c-Cuaruuv.
O prclc ito acha q uc- o mangue

de, criu ser respeitado como lima

rcuiúo de resel'l a ecolúgica c núo
l'lltellde porq u e o \1 i Il i xteri o da
vl.uinha concede ús imob il iarin-,
o dirL'ito de f"'/er os loteamentos.
"que ,súo lima a,gressúo ao meio
amhiente",

.

Sch,,'indeÍl' chama a atL'n\'úo
para o fato do \hniskrio ter plena
cil'llcia da cOllfonna�'úo do litoral
de Sallta Catarina. 11ÚO sendo des­
é'ldpa o dl'sl'onh�cimellto da re­

giúo. "Llcs têm ullllel-antamentu
topo,grúfico de todo o litoral".
\ solll�'úo. para o prefeito. i.' sú

llllla ... \s illlOhiliúrias' sú püde­
riam ser contidas COIll a interfe­
rl'ncia d,e outro úrgúo. de Ilíl ri

cxtud ual ou lederal� con;o. por

exemplo. a e:dinta Secretaria do
\Ieio Amb icutc."
'\Ias Schll iudcn IlÚO acredita

11I1Illa medid'a sah adüra,"O mu l",
sentencia ele. "l' q uc o homem
núo se IHL'OCllpa com o alúanhú.
110 que I ai, dei,"lr para o,s sells.

I�,ta milito preocupado L'm ,il'er
a I ida. ganhar dinheiro. �úo de­
l'Criam perm itir. a impla11'ta�"-lo
dl',stL's 10lL'aIllL'ntos",
,7 L o mal núo estú soÍlilellte na·

destru içú(" do manglle. O desapa- .

recimellto desta resel'l a hiolú­
gica. imj)lica talllhi.'1ll na desfigll­
ra(JIO de outra's pais;lgens:. Para
sotL'l,rllr a arca serú precisollluita
terra. qlla,se toda ela retirada dos
lIlorros I i/,inhos,

() trahalho núo púr: r. <)uatro ca­

�'alllbas carregüm c dcxcarrcgam
toneladas de terra I crmc lha que
súo espalhadas por dois tratores

1.10 solo panÍ<II'IO,sO do munuuc.
Dentro de al,gum tempo. a imobi­
I iúria Sclnnitd poderú vcndcr di­
I e rxox terrenos. xcm ucuhumn
infra-estrutura. p;)r.t(') mil cruvei­
'ros cada 11m.

"Súo mais 011 mcnox
õü

m il mc­
tros qundrudox", diz um dos pro­
prietúrios da imob il i.uiu. "A prc­
Ic itura tem interesse nisto, Aqu i .

antes era lima xujc ira. () pessoal
('stú descarregando lixo, aq u i
pcrtu' .

LIe conta turnhcm que a obra
esLI elÍl a(Hlamento ha un,s dois
.UH).,. "Parou porqlle f(,i emhar­
gada, \Ias eonseguimos autoriza­
çúo do \Iinistério da .\Iarínha e.

depois. licença na prefeitura",
Os moradores das proxím ida­

des do mangue núo têm consciên­
cia dos,efeitos mal é, oi os do ater­
ramento do local. llm I elho mo­

rador estú ,,'chando escélellte o

desaparecimento daquele peda<;o
de 'úgua quase estagnada e 'ege­
taçúo rasteira. "E muito hom i,sto,
Acaha com maruim".

Primeiro nósgarantimoso ca�ro.
DepOIS,garantl_"osa ga,rantla.

que só um Volkswagen pode lhe
dar: economia no consumo e na ma­

nutençõo, muitos anO$ de vida útil e
a certeza de que seu dinheiro estorá
protegido contra a desvalorização,
Nõo dê mais 'voltas para comprar

seu carro usado, Vá log6 \5.0

Revendedor Autorizado Volkswagen.

-�

você só éncontra no Revendedor
Autorizado Volkswagen.

Uma tranqüilidade que permite
que você saia com um Volkswagen
usado; de qualquer ano ou modelo,
protegido pela maior e melhor
assistência técnica do Brasil.
Tudo isso -com a facilidade dos

planos de pagamento mais adequa­
dos ao seu orçamento, Fusca,
Brasilia, Variant, Passat ou Kombi.
Tadas com aquelas vantagens

Se nós damos ó você todas as

garantias quan{:jo lhe vendem�s um
Volkswagen usado'é porque, antes,
tomamos o cuidado de nos garantir.

Primejro, verificando a

procedência do carro. Em seguida,
fazendo em nossas oficinas uma

rigorosa revisão de todo o veículo.
Então, com a segurança de lhe

entregar um carro em perfeitas
condiçães de uso é que nós o ofere­
temos a você. Essa tranqüilidade

,\ .

Quem quer um carro usado
vai direto ao lugar certo:

Rede Autorizada
Volkswagen'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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fica a próxima fila.

Porque as informações só
são dadas "se entrar na fila.
Entra na fila, senão nada
posso fazer", diz o zeloso
funcionário.

o ESTADO - 05 de julho de197

.'

.....-----------0secretário regional do Instituto entende que muitas pessoas enfrentam esta fila para "fugir do trabalho", para "bater um papo" ou manter um "encontro social". E fala em racionalizar o atendimento. -d

Inps: me�osmédicos� mais problemas.
A maioria alega que não pode viver dependendo apenas dos salários pagos pelo órgão. Por isso, cerca de 25% dos médicos preferem trabalhar menos.

ção do número de segurados que ficam sem

assistência por falta de médicos disponíveis.
Atualmente, na região da grande Florianópo-,

lis, o INPS conta com cerca de 150 mil segura-,
dos e familiares. De acordo com aOrganizaçâo
Mundial da Saúde, o ideal é um médico pata
cada mil habitantes. Mas aí, pondera Newton

CMarques, há' a necessidade de' se identificar as
especialidades mais procuradas, dentro das mo-,
lêstias que atingem a população s�z�nalmente.
Para se ter uma idéia, agora, no inverno, os es-,

pecialistas em doenças pulmonares são os maios
requisitados.

Dezesseis dos 65 médicos que atualmente
prestam serviços para a agência do INPS em

Florianópolis diminuíram suas horas diárias de
serviço de seis para quatro. Isto significa uma

sensível queda no índice de atendimento aos

segurados que continuam mantendo o mesmo .

fluxo normal de procura. Ou seja, as filas quase
sempre ultrapass'am os cem metros de compri-,
mento diariamente.

O secretário regional de Assistência Médica.
do Instituto, Newton Marques da Silva, explica
que cerca de 25 por cento dos médicos pediram
a redução de seus horários de trabalho citando
um simples motívo. "a maioria deles não pode
viver só com o salário do INPS. Dedicando seis
horas por dia, dificilmente conseguiriam outro

'

emprego".
Para o médico Newton Marques da Silva o

atendimento médico aos segurados ainda apre­
senta um comportamento "razoável". Ele reco­

nhece, entretanto, que em algumas especiali­
dades médicas, há deficiências de profissionais.
Por exemplo: Em Florianópolis, o INPS conta

, com 18 pediatras. O ideal seria, diz Newton

Marques, "talvez o dobro". São seis os'médicos
disponíveis, S� fossem oito ou nove, a quanti­
dade ideal seria atingida.

Segundo o Secretário Regional de Assistência
Médica a solução para extirpar esta defasagem é
a execução de um projeto que visa a identifica-:

- Agora não é possível, ele
está lotado até dia 30 de
agosto, Só depois,

O homem de cara enrru­

gada e roupas puídas tentou
etqumentei. Mas .. , e não con­

segue formar a frase, Tente
daqui uma ou duas semanas,
talvez, veio nova resposta,
agora encerrando o papo,

Parece que o cansaço das

quatro horas que passou de

pé, na fila, bateu de uma só
vez, Cabisbaixo, deu meia
volta resignadamente para ir
embora, Meio dia de trabalho

perdido, muitos outros sem

-teier com o doutor,

No saguão do INPS ele mos­
trava o cartão previdenciário
do pai, em senhor de 80 anos,

que sofre do coração e que
não consegue mais caminhar,

.
'

o ABUSO
O médico NewtonMarques da Silva tem uma

outra solução para racionalizar melhur o aten- '

dimento médico do INPS que, segundo ele, di­
minuiria em cerca de 30% o movimento 'nos

ambulatórios.

"Muita gente vai lá apenas para buscar uma
desculpa para fugir de uma tarefa doméstica.
Para bater um papo, manter um encontro so-,

cial".

Ele acha que uma grande parcela de segura­
dos procura o atendimento médico sem a mí­
nima necessidade. Úma vez diminuída esta,

procura indesejada, haveria condições de um ,

melhor atendimento pelos médicos às pessoal
que realmente estão com-problemas ele saúde.

E O drama da espera continua,
"Era para ele que eu queria a

consulta, Vou voltar a semana
que vem pala tentar de novo,

Não sei se até lá ele vai aguen;
ter".
Das quase 800 pessoas que

diariamente alinham-se si­
nuosamente através de duas,
três e até quatro quadras, nas
cereenies da agência do
INPS, muitas, depois de várias

, horas de espera, que começa
de madrugada, nem conse­

guem chegar à frente dos frios
e implacáveis guichês, O
homem da triagem, um ativo

funcionário, pode dizer, "Não

adianta, não há mais fichas", E
a necessidade de investigar
um sintoma qualquer,
transfere-se sine die, para
quando conseguir uma ficha,
que também pode protelar a
consulta por mais quinze,

trinta, trinta e cinco dias.

É muito duro para quem
espera desde às quatro horas
da manhã saber, lá pelas dez,
que terá que voltar nova­

mente, se posicionar outra

vez, em fila indiana, na incer­
teza de conseguir uma con­

sulta. Destas que podem de­
morar outros intermináveis
períodos,

Por' isso, talvez', uma se­

nhora, aparentando uns ses­

'senta anos, não vacilou

quando ouviu uma resposta
negativa a sua pergunta:
"Tem doutor para os olhos?"

.

"Ah, não, então serve um prá
cabeça mesmo", E conse­

guiu .ultrapassar a barreira

para chegar ao guichê.
Aquela altura, a diferença
entre um oftalmologista e um

neurologista não importava
mais.
A ROTINA
Todos os dias há' muita

fente na fila do INPS desde às
22 horas do dia anterior. Al­

guns levam horas, em média
quatro, para saber que de
nada valeu aguardar, em pé,
no frio,
"Isto não é aqui, é no andar

de cima," Ou então, "o seu

caso é no pronto socorro".
São frases que destróem
horas de angustiante espera.
E o argumento geral, "mas,
eu não- sabia ...

"

O pessoal, por falta de in­

formação, não sabe direito o

que fazer com alguns papéis
rabiscados que lhes entre­

gam. Eles juntam-nos com a

carteira do INPS e vão para
fila bem cedo, saber onde

Tem gente que não

aguenta tudo isto. Uma dona
de casa desistiu de tudo. Saiu
da fila às 11 horas, "para
fazer almoço para meu ma­

rido que entra no emprego às
11 h30min. Eu queria consul­
tar com o' doutor Henrique
Fontes, é o melhor oftalmo­

logista daqui. Estou com

uma dor no olho, não posso
nem dormir. Mas não há mais
fichas, só para depois de

agosto vão marcar novas

consultas. Vou fazer um sa­

crifício e vou no consultório
dele. Pagar a consulta".

Pesquisa indicará novas opções de transporte
A coleta de dados começa hoje com a mobilização de 30 pesquisadores que inicialmente ouvirão os motoristas

O endereço de origem, local docentroa que se dirige, motivo
da viagem, número de ocupantes do veículo e horário de entrada
no estacioname'nto: estas são as principais informações que
serão solicitadas por 30 pesquisadores aos motoristas, nesta

terça-feira, das 6h30mil'\,até 20h30min, no trecho compreendido
entre a Capitania dos Portos e o Terminal de Onibus Ur-bano.
Isso faz parte de uma pesquisa que o Geipot - Empresa Brasi­

leira de Planejamento deTransportes- estará desenvolvendo na

área e que, posteriormente, servirá de base para aelaboraçào de'
um novo-sistema de transportes na Capital e nos municípios
vizinhos. A informação é do Chefe de Projeto_s dos Estudos de

Transportes Urbanos da Grande Florianópolis - Eturb/FLN _:.._

Aurélio Hauschild. ,

Os estudos que o órgão fará ainda neste ano abrangem política
de estacionamento. com a possível utilização das chamadas,
"zonas azuis", táxis-lotação e ônibus seletivo, além de metas que
também atingem os padestres.
PESQlllSA

/

OS,30 pesquisadores, todos universitário, terão o assessora-

menta de guardas da Detran e vão distribuir aos motoristas ou
usuários do estacionamento da Baía Sul, os formulários que
deverão ser respondidos, Ao chegar no estacionamento, o usuá­
rio receberá o material e deverá entregá-lo ao sair, A pesquisa 'é
aliada a outras recentemente realizadas nos terminais e pontos
de ônibus.

O Geipot entregará os dados e estudos da pesquisa à-Prefei­
tura de Florianópolis - que contratou os serviços desta empresa
-dentro de um mês e meio e vai "sugerir medidas para irnplan­
tação imediata de uma política de estacionamento, transporte
coletivo e política de pedestres". Nesta primeira etapa será
abrilngido o centro da cidade, numa espécie de sub-etapa.
TRES ETAPAS

,

Segundo contratos e convênios recentes assinados entre a

Prefeitura e o Geipot envolvendo recursos totais de Or$ 12 milh­
ões e com participação ainda da Empresa Brasileira de Transpor­
tes Urbanos e Governo do Estado, toda a estrutura nova que se

pretende criar na Grande Florianópolis, em termos de transpor­
tes e intra-estrutura de transportes, abrangerá três etapas. A

\

ESQUEI\1A DE TRÂNSITO'
ENTRADA E SAlDA DE ÔNIBUS NA COLETORA

EMBARQUE E DESEMBARQUE

� -

DE PASSAGEIROS.

Os ônibus agoraparam no aterro
'an'tígo terminal da
Praça Pio XII para a
Prainha, muitos passa­
geiros foram prejudi­
cadas pela distância a

'

ser percorrida. até o,
centro da cidade. Em­
bora beneficiasse. al­
guns, a grande maioria
solicitava uma alterna­
tiva capaz de melhorar
a 'situação para todos.

"A prefeitura iniciou
então estudos bus-

cando uma melhor so­
lução".

Atendendo a insis­
tentes reivindicações
dos usuários, a Prefei­
tura de Florianópolis,
juntamente com as de
Biguaçu, Palhoça e

São José, instala a par­
tir de amanhã uma

nova parada, no aterro
da Baía Sul para os
ônibus vindos de São
José, Bela Vista, Bi­

guaçu, Bairro Ipiranga,
Barreiros e Roçado.
Com a mudança do
,

Prainha, a partir de

quarta-feira os coleti­
vos ehtrar âo pela via

coletora, onde estará
situado o novo ponto.
(Veja o Mapa)

Os estudos de trân­
sito foram realizados
pelo Detran, e no pro­
jeto participou também
o DER. "A nova medida
beneficiará aproxima­
daniente 60 mil pes­
soas diariamente".

Como resultado foi a
decisão de instalar no

.aterro da BÀía Súl Uma
parad,a, e consequente
alteração 'do trajeto
dos coletivos, com sen­

tido à Ilha. Ao invés de

sequirern diretamente
pela via Expressa até
atingirem a avenida
Hercílio Luz, para se­

auirem ao terminal da

primeira, que compreende esta pesquisa de hoje, visa. priorita­
riamente, implantar tinhas de táxi-lotação entre pontos de grande
movimento e de convergência ao Centro, como entre o Canto e a

Praça XV po exemplo, e promover uma melhoria' geral 'nos trans­
portes coletivos, "Não queremos dar exclusividade ao transporte
coletivo, mas sim dar prioridade", Porisso é necessário, segundo
o Geipot, criar uma estrutura para estacionamento.
Segundo o Chefe de Projeto dos Estudos de Transportes Urba­

nos da Grande Florianópolis, Aurélio Hauschild, os donos de
'veículos poderiam racionalizar .suas vindas ao Centro, usando
táxis-lotação ou um bom serviço de coletivo, sobretudo eficiente
e rápido, E somente se abri ria vagas nas chamadas "zonas azuis"
- estacionamento controlado no Centro - para veículos cujos
proprietários eventualmente têm que fazer alguma atividade no

centro da cidade. Quanto aos pedestres, vai-se fazer uma conta­
gem volumétrica nas ruas que, pelo menos em potencial, podem
ser destinadas exclusivamente a eles, e onde serão levados em

consideração área física, fluxo, comércio, experiências anterio­
res e outros quesitos,

Ou rante O mês pas­
sado o Detran aplicou
1.850' multas (englo­
.bando diversas i nfra­

ções) q ue total izaram
Cr$ 211.244,00. Esse di­
nheiro será destinado
parte-ao Detran e à Pre­
-

feitura, para melhoria
dos equipamentos de

segurança de trânsito
nas ruas da Capital.
"Atualmente o Detran

tem dois carros guin­
chos, que estão em pre-

, cárias condições. O De­
tran terá que adquirir
mais carros desse tipo,
uma vez que os atuais já
não dão conta do ser­

viço
Em média temos guin­
chado três carros por
dia, notadamente aque­
les que ficam estacío-,
nados defronte a gara­
gens, ou nas esquinas
ou ainda em fila dupla",
explicou o Coronel Ro­
naldo Schmidt, diretor
do Detran.
"O guincho - pros­

seguiu - só pode atuar
em sentido inverso a po­
sição do carro, pois se o

mesmo estiver com a

marcha engrenada, só
pode puxar pela dian­
teira. O interessante, é
que geralmente são mui­
tos os carros estacío­
nados em local proibido

e enquanto um é guin­
chado, os demais moto­
ristas são alertados e

correm .para retirar os

outros. Para o Detran
não interessa guinchare
se os motoristas retiram
os veículos para nós é O

que importa".
Segundo explicou, à

medida que o órgão vai
atuando, "osmororlstas
vão limpando as ruas.

Geralmente quem tem o

carro gui nchado uma

vez, dificilmente conti­
nua estaclonandó em
local proibido". Quem
tem o carro guinchado
paga Cr$ 81,00 e mais
Cr$ 163,00 de multa, na
hora, para poder retirar
o veículo do Detran.

'

CARROS NOVOS
Segundo as estatísti­

cas, a média de carros

novos que entram na.ci­
dade por mês, é de 360.
No mês passado foram
licenciados 352 veículos
novos, sendo que total
-de emplacamentos no

mesmo período foi de
2.852.
- Na cidade circulam

atualmente cerca de 30
mil veículos, isso' se
olharmos sob uma pers­
pectiva otimista, pois na
realidade esse número
pode ser ainda maior,
devido ao grande nú-

EM DOMICÍLIO
A segunda etapa compreende uma pesquisa domiciliar que vai

ser realizada 'em agosto, envolvendo mais de uma centena de
pesquisadores que vão colher dados em 10 por cento dos domicí­
lios da área de estudos abrangida, que, é de oito municípios, As
perguntas principais a serem feitas versarão sobré viagens do
dia anterior, motivo da viagem, horário de partida e destino, entre
outras, que permitirá ao Geipot e elaboração de uma matriz de

origem e destino dos usuários dos serviços de transporte. A partir
.dlsso se criará as chamadas "linhas de desejo" da população.

Com os subsídios destas duas primeiras etapas, o Geipot tra­
çará a terceira etapa, à longo prazo, para o sistema de transportes
da micro-região. Em julho do ano que vem, os estudos estarão
conclufdos e serão entregues à prefeitura da Capital. ,

Em pesquisas paralelas, serão feitos estudos especiais de táxis
e bicicletas que podem ter ciclovias nas avenidas que estão

planejadas para o Continente. Na Ilha, segundo oGeipot, não há
condiçóes.físicas. Este plano todo é para funcionar e comportar o
crescimento da cidade e região nos próximos 20 anos,

-

mero de Carros de fora
que estão sempre na

Capital. _

Para o diretor do De­
tran, a crise do petróleo
não modificou em nada
o hábito de andar de au­

tomóvel. "O que acon­

tece, é que a cada altada
gasolina, o pessoal para
um pouco de usar o

carro, mas passado o

primeiro impacto, volta
tudo ao normal. Tam­
bém o brasileiro não
deixou de comprar au­

tomóvel, isso está com­

provado pelo elevado
número de licenciamen­
tos de carros novos que
temos feito todos os me­
ses".
CIRCULAÇÃO DE

VEÍCULOS
As 'estatísticas feitas

pelo Detran, mostram o

crescimento do número
de veículos em circula­
ção na cidade desde
1.975. Na última estatís­
tica realizada na Ponte
Hercílio Luz, em 75,
antes da inauguração da
ponte 'nova, foi consta­
tado que 41.860 veículos
passavam por ela dia­
riamente (mês de
março). Depois da inau­
guração da Colombo
Salles, o número de veí­
culos diminuiu para 25
,mil.

Com as duas pontes
em funcionamento, em

outubro de 75, foi cons­
tatado qu� o movimento
diário da Ponte Hercílio
era de 24.904 veículos,
contra 15.313 que usa­

vam a Ponte Colombo
Salles. Em maio de 76 -
Hercílio Luz - 20.1_63 e

Colombo Salles
24.070. Em abril deste
ano, Hercílio Luz -:-

13.202 e Colombo Salles
__: 19.006 -, -sendo que
em maio o' movimen­
to foi de 22.184 ve­
ículos .diários' na
Ponte Hercílio Luz,
contra 26.301 na Ponte
Colombo Salles, dando
um movimento diário de
48.485 carros pordia nas
duas pontes.

Detran recolhe CR$ 211.244,00
emmultas durante omês'passado

Foram aplicadas 1.850 punições.Há cerca de 30mil veículos na cidade.

- Atualmente o De­
tran não está pensando
em fazer modificações
no trânsito da cidade,
uma vez que o Geipote
está realizando estudos
neste sentido. Se co­

meçarmos mudar mãos
de ruas, vamos atrapa­
lhar todo o trabalho de­
les. Estamos cuidando é
da conservação das pla­
cas indicativas de trân­
sito, além das blitz nor­

mais e esperando os re­

sultados do trabalho do
Geipot.

•
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', O' ator Carlos Alberto Ricet!',
faz parte do elenco de

"Éramos seis".

HORÓSCOPO'
. �-- ._-- -----�._ ..... -

--'--.-..,,---;-

C9 'Árles

�
:-,..,- �---'�"--

W. Câncer

Leão

';----:--.--

":�Tl
Libra �.

'�'r:I'jíEscorpião
r.

'OMAR CARDOSO
. Alguma preocupação com assuntos financeiros e

pessoais. Mas tenha otimismo e confiança em si que
tudo terminará bem. Muito sucesso em tudo que está
relacionado com a comuni.cação, mudançds e via�

gens .

Excelente dia" aos novos empreendimentos e bom
lucro na compra e venda de bens móveis e imóveis.
Novas amizades poderão alertá-lo em algum sen­
tido. Sucesso emoiagens, diversões e na vida român-
tica.

. .

Procure manter 'seu estado de ânimo mais calmo e

otimista, neste e nos próximos dias, para que não
venha a sofrer prejuizos e embaraços. Êxito nos es­

tudos, pesquisas e exaltação psicológica. Neutro ao

amor.

Dia em que lhe pressagia o recebimento de ótimas
noticias e do apoio moral e financeiro por parte de
.amigos leais e dos superiores hierárquicos. Êxito em

viagens, no amor, diversões e passeios.

Esperanças bem sucedidas, desejos concluidos e

exaltação profissional e social, estão previsto para
você neste dia, Muito boa influência também aos

assuntos pessoais e as artes de um modo geral. Pode
amar.

Influência astralmuito benéfica a renovação profis­
sional e para solucionar seus problemas financeiros
e pessoais. Fará boas amizades e receberá o apoio de
pessoas que exercem muita influéncia em nosso

meio.

Dia pouco agradável e com probabilidades de muita
oposição por parte de falsos amigos e até mesmo
parentes. Contudo, aja com otimismo e confiança
em si, que sair-se-á muito bem. Cuide da saúde e de
seu crédito.

.
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Sagitãrio

j�
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Capricôrnio
.

peixes.

I Dificuldades na vida domÚticaemulto mau hu''';;'ór,
.

é o que pressagia o fluxo astral deste dia para você.
,

Evite as decisões precipitadas e sejamais inteligente
que tudo sairá a contento. Bom as viagens.

Suas mais caras esperanças e desejos, poderão ser

concretizados n-este dia, principalmente se manter

otimista e mais confiante. Sucesso amoroso, social,
profissional e em viagens que realizar. Ajude os

inais necessitados.

Dia em que lhe p;omete amizade originais, dura­
dali TaS e de condição material e [inanceira elevada.
Seus lucros tendem a aumentar, bem como seus ven­

cimentos e seu crédito. Êxito artístico, social e amo­
rosa.

\
Dia em que receberá boas sugestões para solucionar
de vez suas dificuldades financeiras. É muito bom
também para iniciar negócios imobiliários e para
solicitar a casa própria. Harmonia amorosa e fami­
liar.

. .

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, já não são
mais problemas. Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM - com­

primidos -foi testado nas melhores clinicas especializadas da Europa durante 9 anos. com
resultados sensacionais ACNESPIM -comprimidos ----; nas farmácias e drogarias.

_.- -.

Sábado,�19�Ohora�na r'r����J�A=N=T�A;R������������������������� BESC

Capela do Colégio Cbta- Com a presença do Se-
O elegante casal Carlota e CarlosAlberto Ganzo Fernan- nhor Governador do Es-

rinense, deli-se a cerimô- h I C I
nia do casamento de Stela dez foi visto jantando no Manolo's, com Pasc oa ar os tado , sexta-feira a Direto-

Koerich Pereira e o mé- Magno e Salvio de Oliveira. ria do BESC inaugurou

dica Tamaro Pereira Bez. x x x uma nova Agência da-

NO COUNTRY quele Banco, na cidade de
Após a bênção os noivos

receberam cumprimentos Sexta-feira, às 21 horas, a Diretoria do Santacatarina Itajaí.
no Salão de festas do Lira Country Club, em sua sede social, fará entrega de prê-,
Tênis Clube, onde aconte- rnios aos vencedores do campeonato de Biriba.
ceu a elegante recepção x x x
aos convidados. O Coral do Instituto Estadual de Educação composto de

60 alunos, receberam os melhores elogios na missa em

ação de graças pelos 15 anos de Simone Louise Siqueira, e
também pela la Eucaristia do Sr. Luiz Guilherme Si­

queira.

xxx

VIAGEM
Falando em viagem, em­
barca dia 8 próximo para
urna viagem pelos princi­
pais países da Europa, o

casal Laudino Weiss. O
roteiro da viagem foi ela­
borado pela Brusa Tu-
-rismo.

x·x

A Rede Feminina de
Combate ao Câncer, está
em atividades com a or­

ganização de uma festa,
cuja renda reverterá ein

prol da citada entidade.
xxx

SCHMITHAUSEN x x x

Quem está de malas prontas para uma viagem volta ao ALMOÇO
1 O Vice-Presidente da

mundo, é o Dr. Ivo Schmithausen. Seu regresso ao Brasi
Companhia Boa Vista de

'-,-._ .::s.:,e�r:.á..:n.::.;o:..s:...:1J:..:.r..;.i.:.;.'/TI,;;.;e;_:i.;.,!,.:.o..;s__d..:.t_:a_s.;;.·_.;;;d.;;.e�s_e_t_e_m_b_r_o_. iõiiiiiõiiii__....__......::.� Seguros, Paulo Konde r
.,_..;:::::::::::;:.;::.::::;;;;;;;;;;.;:....:.;.;,.:...-----------------------------, Bornhausen, em sua visita

a nossa cidade, almoçou
no Iate Clube Santa Cata­

- rina, em companhia do
Presidente da Caixa Eco­

nômica, Paulo Buuer
Filho.

xxx

Arthur Miranda, ator de televisão, esteve em nossa ci­

'dade, na última sexta-feira. Miranda fez lançamento de

seus livros, em noite de autógrafos na Livraria Lunar-

. delli. _

xxx

VIAGEM
O Deputado e Sra. Casildo joão Maldanere o Deputado e

Sra.Jorge Gonçalves da Silva, estão conhecendo o Norte
do País, em viagem elaborada pelo Turismo Bradesco.

xxx

Os elegantes casais Rubens Pereira, Antônio Carlos da
Nova e Roberto Pegorini, foram vistos jantando na Can-

tina di Carlo.
.

xxx

o Charme e beleza de' Lucia Avila Di Vicenzi 'é sempre notícia.

xxx

CONVITE
De Curitiba, estamos re­

cebendo convite para a so­

'lenidade de abertura da
Feira Internacional de
Madeira, no Parque Bari­
gui, dia 8 próximo.

xxx

CONVITE
O lindo broto Clara No­
dari Brandalise, está nos

convidando para suafesta
de 15 anos, dia" 14 pró­
ximo, no Videira Coururq
Club, emVideira.

xxx

O casal Adlagisa e Ro­
berto Cúneo, em sua resi­
dência recebeu convida­
dos para comemorar o 10
aniversário de seu filho
Rodrigo.

xxx

O lindo broto Giselle,
filha do Sr. e Sra. Dr.

Giuither Ammon, na resi­
dência de seus pais, rece­
beu convidados para fes­
tejar seus 14 anos. Gise lle
disse que será debutante

. do Baile Branco, no pró­
ximo ano.

xxx

FALECIMENTO
Com imenso pesar, no úl­
timo sábado a sociedade
de Florianópolis acompa­
nhou o sepultamento do
Sr. Walter Mayer.

xxx

D. MARGARIDA
Nossos cumprimentos à

bonita Sra. Margarida
Olinger Vieira, pelo seu

aniversário, ontem. Em

companhia de seumarido,
D. Margaridafestejou seu

aniversário no Craoatal
Hotel.

,

xxx

CINEMA
'LL �.

, r.r_1..
BANCO CENTRAL DO BRASil

INSPEÇÃO EM CALDEIRAS A VAPOR

ÉTICA S/A· Assessoria à Segurança do Trabalho - Rua

Saldanha Marinho, 24 - Fone 22-5614" Fpolis-SC.

EDITAL

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PúBLICA
.

COMUNICA

Para os fins previstos no art. 60 da Lei nO 4.069, de
11.0.6.1962, torna-se público que devem ser apresentadas
para imediato resgate as Obrigações do Tesouro Naclonal
- Tipo Reajustável e Letras do Tesouro Nacional, vencidas
no mês de junho de 1977.

Rio de Janeiro (RJ), 1° de julho de 1977.

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA

(a) Chefe do Departamento

ARS-ARTIS
,

CRICIUMA

A ARTE DE 28 ARTISTAS
PLÁSTICOS BRASilEIROS
CONTINUAM EM

EXPOSICÃO. E À VENDA NO
CRICIÚMA CLUBE ATÉ
io DE JULHO.

promoção:O ESTADO e

Luiz Paulo Peixoto.

Aos empresários de Sta. Catarina, que está credenciada
junto à Delegacia do Trabalho e CREA� .1<),' Região, para
proceder INSPEÇÃO EM CALDEIRAS A �-, VAPOR, con­
soante PORTARIA- DNSHT. N° 20 de 06 de maio de 1970.

,� ró.?o

,

1·��·w5i!l:!5\�=.G=êm�e�os� Disposição tranqüila e excelente estado mental para
entabulasrnooas coisas visando suamelhora geral.A
elevação da personalidade será o ponto máximo de
seu suceso . Melhora da saúde, mas não se descuide.

As infomi�ções' relativas a horários
e programás são fornecidas .pela
empresa exibidora; são também de
sua responsabilidade as alterações
e trocas de última hora, referentes a

filmes anunciados e não exibidos.
PÃNICO NA MULTIDÃO (Two
Minute Warning) Nova experiência
de Larry Peerce, o cineasta de O

Incidente; narra a história do com­

portamento de um atirador'solitdrio;
que desfere seu ódio sobre 90.000

pessoas que se acham presentes no
ColisumMemorial deLos Angeles,
durante uma partida de futebol.
Pretende o filme retratar osímbolo
de uma época em que a violência
gratuita é o pão de cada dia. Um
bom elenco à disoosição do diretor:
Charlton Heston, John Cassavetes,
Martin Balsarn, Beau Bridges,Mari­
lyn Hasset, David Jansen, Jack
Klugman, Gena 'Rowlands, Walter
Pidgeon, Brock Peters. Censura 18
anos. Cecomtur 2 - 4 - 7,45,9,45.
O TRAPAl.HÃO NO PLANALTO
DOS MACACOS - Nacional, para
quem consegue digerir Renato Ara­
gão, Dedé Santana e Mussum, sob a

direção de J.B.Tanko. São José 3 -

7,45 - 9,45.
LOVE STORY _. UMA HISTÓRIA
DE AMOR - Reapresentação (lo
filme de Arthur Hiller, com Byan
O'Neal e Ali MacGraw. Censura 14
anos. Corul B> 8 - 10 horas.
AVENTURAS ERÓTICAS DE
VIRGENS VIOLENTAS, com

Sonja Jeanine e Gillian Bray - 18
anos. Ritz 5 - 7,45 9,45.
NASCE UM MONSTRO (It'S
Alive) com John Byan, Sharon Far­
rei
RANGOON - O VINGADÓR
CHINÊS, com .Tim Kelly - 18 anos.

Roxy 2 e 8 horas,
A VINGANÇA DO HOMEM
CHAMADO CAVALO (The. Rre­
tum of a Mali Called Horse), de
Irwin Kershner, com Richard Har­
ris. Censura 16 anos. [alisco 8 ho­
ras ..

HORROR E SANGUE, com John
Carradine

.

A LOJA DO SEXO, com Natalie
Delon - 18 anos. Glória 8 horas.
OS SUSPEITOS, com Paulo Meu­

risse, Michel Bouqnet - 18 anos.

Rajá 8 ho ras .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito e- Fpolis
Fone: 44-0522

Estoque de Veículos Usados
Modelo Ano Cor
Passat 1975 Amarelo
Passat 1975 Vermelho
Passat 1975 Bege
Brasília 1975 Branca
Variant 1975 Vermelha
Variant 1975 Azul
1300 L 1976 Amarelo
1300 1975 Laranja
1300 1974 Vermelho
1300 1973 Vermelho
Kombi 1975 Amarela
Chevette 1975 Azul
Opala 1974 Cobre
Possuimos também toda a linha VW OK. para pronta en­

trega, financiamento próprio até 24 meses com crédito na

hora.

meuer
) :J

.

MEYER vElCULOS

RUA FULVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44-1169

DODGE RT BRANCO

DODGE RT AMARELO

DODGE 1800·
.

DODGE 1800

1976

1973,

1975

1974

�fVENlJ�OOH AUTORIZADO �.� CHRYSLER
'r.4J;.,� (1 ()

•

B :' A S I I

MODELO COR ANO
Galaxie Verde Pinho Mel. 73
Maverick Várias Co.res 75/77..,

Corcel Cupe Várias Cores 73/74/75

Opala Cupe Várias Cores 73/74
Volks Amarelo 72
Passat Bege 75
Rural Azul 71/74

Jeep Verde 62
F-100 Laranja 73

:-: '<" .-,
•

,

+. Endereço. Felipe Schrnidt, 60 - Fones: 22-:3:121 e 22-2197
-

i-'.. '

': FI()rianÍ>pol�s - Santa C;ltarina
_

, .

--- .-

DO MAR Veículos e Máquinas Ltda.

B R 101 - Km 207. Fanes 44-0703 e 44-0808

Roçado - São Josê - Santa Catari na
I

RELAÇÃO DE CARROS USADOS

F.N.M•• Tipo D·11000· Ano 1964· com

Reboque

F.N.M•• Tipo D·11000 ··Ano 1969· com

'Re�oque

COELHAO AUTOMOVEIS
�cnç� .Qi=l\17 �d.o.n .d n_riao lAia

VOLK-S 1300 - VERMELHO. . . 1970'
VOLKS 1300 - AZUL.. 1972
VOLKS 1500 - VERDE 1973
VOLKS 1300 - BRANCO 1974

,VARIf.NT - VERDE. 1973
DOD(3E DART - VERMELHO 1973

t;-15t1.<?!=��_S_ BE�Z_-_ 4portas,.jóia 1964

COMPRA, TROtA E VENDE.

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

Atende diariamente inclusive
aos sábados e domingos

Dodge Polara branco . 1976

Dodge 1800 - branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 1975

Dodge - 1800 - GL .
. 1974 '

[ GATAO
-

AUTOMOVEIS
-

....
PRANCISCO TOLEi\rf'INo, ia'_ FONE; 2:z�is8Ô"'\ ..•..

--,;;.-

Volkswagen amarelo ouro 1.300 ". . _ : 75

Volkswagen branco lotus 1.300 ·.:" 73
Brasília amarela ' 75
FIAT azul 77
Corcel Coupê Luxo super novo .'

:.75

VENDE·SE BRASíLIA

Inteira,. ou troca-se por carro mais barato. Tratar:' Posto
Viaduto com Sr. Vilmar.

PASSAT·75

VENDE-SE ou TROCA-SE. ENTRADA Cr$
12.000,00. MAIS 19 PRESTAÇÕES de Cr$
2.000,00. Tratar dia 07/07/77 das 8 às 11 horas.
Rua Comandante José Ricardo Nunes 32 ou

fone 44-1585 - Bairro Capoeiras. Falar com Al­

fredo.

"CO�PRAMOS"
\

..

APARTAMENTO e SALAS CENTRAIS DE PRÉDIOS em

FINAL de CONSTRUÇÃO.
Consulte-nos: Fones 22-4291, 22-8770 e 22-9768
ACN - Assessoria Catarinense de Negócios Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" -

Conj unto 410.
-

VENDE·SE

Apartamento Edifício Portinari - 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, dependência de empregada, garagem. Cr$
510.000,00 - Tratar fone 22-8797.

_ ..

LOTEAMENTÓ S4NTO ANTONIO

BARREIROS
Lotes de 360 e 450 m2 ..
Informações" fone 44-2544.

CL[NICA RADlOLOGICA DR.CARLOS CORR[A
Dr. Antônio. Madesta Primo Dr. Marcelo. Haberbeck Modesta

Dr. Vanilda .José Ozelame Dr. Canstantino Kasmas Kamninos

Dr. Orlei de Luca

Av. Hercilia Luz - Maternidade Carlos Carrêa
II

Telefones: 22-6326 e 22-3683

Radiologia Geral CONVÊNIOS

.Radjoloqia Ginecológica
Mantém Convénios com IPASE.IPESC .

TELESC,MEDSAN.PATRONAL
Radialogia Pediátrica INPS, BANCO 00 BRASIL. INCRA e CRL.

'"

Marnoqrafia - Ductagrafia

Tamagrafia.
ATE'NDIMENTO DAS 7 ÀS 22 HORAS

!

- - .. - _ .. .. .. -

OFERECE

VENDE·SE

Terreno em coqueiros - Rua Abel Capela, com 17,5 m de
frente. Cr$ ·213(i).000,00. Tratar pelo fone 22-8797.

�--�---------------------------------�

Para execução de trabalho no ramo de carpinteiro, pe­
dreiro, eletricista, encanador e serviços em geral. Os inte­
ressados poderão dirigir-se à Rua Manoel Loureiro, 102 -

Barreiros, tratar com o Sr. João Miguel.

VENDEDORES
SERViÇOS TÉCNICOS,

5P� PARTICIPAÇÃO E

ADMINISTRAÇÃO LTDA.

em fase de expansão,'
\

está admitindo elementos,
com ou sem prática,
para departamento de vendas.
Os interessados deverão

comparecer, no horário comercial,
para entrevistas, à ru a

Jerônimo Coe.lho, 325, sala 207.
Falar. com Pi nheiro.

VENDE·SE AMPLOS LOTES'
A 5 MINUTOS DO CENTRO

Loteamento Morumbi (Morro da TV): Lotes a partirde 500
m2, com 40% de entrada e o saldo em 20meses. Tratar pelo

.

fone 22-2418, inclusive aos sábados e domingos - CRECI
211. \.,

LÉO MAURO XAVIER
Clínica e Cirurgia Urológica
C.R.M; SC. 179
Consultório: Rua Tenente Silveira esq. c/ Rua Jerônimo
Coelho_ .

Edifício Hércules 6°' andar - Sala 601
ATENDE DIARIAMENTE
das 16 às 18,30 hs.
Residência: Rus Esteves Júnior nO 112

Apto 1.201 - 12° andar
TELEFONE - 22.7553

DR. MIGUEL ALBERTO PEREZ
GASTROENTEROLOGIA

E CLíNICA GERAL

LOTEAMENTO "BEL·MAR"
Estrada Geral - Patoral - Palhoça SC

I

INFORMAÇÕES
Construtora e Imobiliária Schmitt Ltda - Rua Luiz Fagun­
des, 57 - Praia Comprida - S. José -'Fone - 44.2681.

Formado na Universidade de Bs e As. - convê­
nio com MEDSAN, IPESC, CELESC, PATRO-
NAL do INPS , SASSE ..

' ,

Marcar hora 22-3559 - Av. Mauro Ramos, 323.

TOMADA DE PREÇOS

Para colocação de Gesso e. Corti nas. Informação à Rua
Padre Róilii1 47. t,";" ;.-

."

LOTEAMENTO "JARDIM
.

DOS
LORDS"

Rua Padre Cunha· Centro· São José

INFORMAÇÕES
Construtora e imobiliária Schmitt Ltda.
Rua Luiz Fagundes, f>7 - Praia Comprida, São José - Fone
44-2681.

Dr. JARBAS JOSÉ ÁVILA

GERIATRIA

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar à Rua Capitão Augusto Vieirã, 3257 ou pelo fone
42-345 - Palhoça.

-;'. �b ;.._' ..

Clínica de idosos - arteriosclerose -diabete - hipertensão­
reabilitação .

MEDICINA PREVENTIVA
Ed. Hércules - Rua Tenente Silveira, 51 - Conj. 505/506 -

fone 22-5520.
Atende com hora marcada.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 0448/77

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna
público, para conhecimento dos interessados que 'rece­
berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos

termos da Lei n� 5.089 de 30-04-75, até as 15 horas do dia
18 de julho de 1977, para o fornecimento de "DROGAS E
MEDICAMENTOS".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO

212, em Florianópolis, Estado de Santa Catari na, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne­
cidas cópias de Edital,

Florianópolis em 30 de junho de 1977.

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

AT'::NÇÃO • VENDE·SE

Um ótimo TERRENO com frutas e fundos para um bom rio
que vem do mar c_om muito 'peixes.' UM OTIMO LOCAL
PARA CONSTRUÇAO DE UM BELO MOTEL. Afastado do
asfalto aproximadamente 900 metros. Ótima ESTRADA.
Metragem 47.016 metros quadrados. PREÇO a tratar à Rua.

,
Mal1q!3.1.10ureiro, 3;? c Barreiros -. Sãq José

- Florianópolis.
....

VENDE·SE

Telefone PREFIXO 44 - Tratar Rua Felipe Schmidt, 58 - 2°
andar, Conj. 202 - no horário comercial.

,

CLlNICOR-

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

Eletrocardiografia - Cicloergometria
Chek-Up Cardiológico.

Av. Othon Gama D'Eça, 15372° andar - Fone 22-1523.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 0446/77

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna
público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos

termos da Lei nO 5.089 de 30-04-75, até as 15 horas do dia
15 de julho de 1977, para 'o fornecimento de "TECIDOS E

CONFECÇÕES".
.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Centralde Compras, à Avenida Mauro Ramos n?
212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne­
cidas cópias de Edital.

Florianópolis em 30 de junho de 1977.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram perdidos osdocumentosdo caminhão FNM 180-N3,
cor azul, placas OH 0138, chassi 1215008681 - ano 76 -

. certificado 00126332 pertencente ao Sr. João David Frige­
rin

VENDE-SE TELEFONE COMERCIAL

Prefixo "22" (centro). Transferência e ligação imediata.
Preç,o à vista Cr$ 20.000,00. Tratar com Vanderlei pelo fone

. 33-1691 e 33-1388.
.

DIVÓRCIO
POSSESSORIAS. INVENTÁRIO.

COBRANÇAS
ADVOGADOS

DOCUMEtlllTOS PERDIDOS

Foi furtada a bolsa com os segui ntes docu'mentos: carteira
nacional de habitação, carteira de professora, cédula de
identidade e carteira de registro do MEC; pertencente a

Ieda Rachel dos Santos.

Tubarão,1 de julho de 1977.

RESTAURANTE CACIQUE

Nova opção para suas refeições na Ilha de
Santa Catarina. Cardápio A La Carte, dia­
riamente Almoço Executivo, sábados - Fei­

joada - domingos - BUFET-AMERICANO.
Na Felipe Schmidt - 25 - subsolo -

'telefone - 22-4770.

I'J' • ...,,,s..

Roger.io Carvalho d:aj Rosa , -�­

Rogerio Barbosa Cabral

Rua dos Ilhéus, 8 - Ed. Aplub, 110 andar, con].
116 - Florianópolis.,

I

DOCUMENTOS PERDIDOS

COMPRESSORES DE AR
DE 26 a 40 PÉS CÚBICO MrNUTO.

:�� AnORe mAYKOT& (IA .:

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157
88000 Estreito - Floriandpolis se

FONE: 44-1788,

. AÇÕES DO BESC

COMPRAMOS QUALQUER QUANTIDADE.
Tratar: fones 44-2566 e 44-1101

Foram perdidos os documentos do automóvel marca Ford
Corcel, ano 1973, placa CH-0444, chassis' n?
LB4EMT27654,04 cilindros, 85 HP, pertencente a Lauro
·Tormen.

Chapecó, 30 de junho de 1977

,

TOMAl

�Os���!20'1� ... , Rua Carlos-Jotre do Amaral, 67
. �:��t�........ telefone: (0492) 22-3226

Telex. - 0473257.
. .'

/)

.

Armários Embutidos, Cozinhas America­
nas é com TOMAZ. Rua São João Batista
na 60 - Fone 33-1768.

INSTITUtO CATARINENSE
DE RÁDIO-DIAGNOSTICO

ISAAC LOBATO FILHO
EWALDO J.R. SCHAEFER

HUGO STOPAZZOLLI FILHO

LlMPESA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max scnrarnrn - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 44-4140.

Radiologia geral - Radiologia toráxica e cardíaca ___: Ra­
diologia ginecológica - Tornoqraüa - Mamografia.
CONVENIOS: Mantêm convénios com INPS� IPESC, TE­
LESC, MEDSAN, PATRONAL, BANCO DOBRASIL, SASSE.
Novas instalações com moderna aparelhagem -

.

Novo endereço: Av.: Osmar Cunha, 68, prox. Av. Rio
Branco - Florianópolis.
Atendimento diariamente das 7 às 20 horas - Novos tele­
fones: 22-7588 e 22-7470.

"",,,,
'.

���,���.' ••;la I
VIAGENS ESPECIAIS'

E TURISMO
"CONHEÇA O BRAS.",;

ÔNIBUS SUPER LUXO
CONFORTO E TRANQUILIDADE
TRIPULAÇÃO, PARA BEM SERVIR'

Informações:
ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS DE
FLORIANÓPOLIS - ITAJAí -

BALNEÁRIO CAMBORIÚ - BRUSQUE

Matriz: Av. Lauro Mueller, 184
Fones: 55-03,-43 e 55-14-08

BRUSQUE - STA. CATARINA

� ",' �'. ,.�.. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CASAS Â VENDA. SEM HABITIe.SE
'

Acabamos de construir 3 casas de alto padrão, em zonas
;

nobres da cidade, contendo o que há de necessário' e
moderno em vivendas de alto gabaritÇ), inclusive todas c/
garagem p/ 2 carros:

'

1 a,) Sita à Rua Antsnor Moraes'- Bom Abrigo, de esquina
(em frente ao na 59),.6/236,15 m2. Pronta entrega. Preço.:
Cr$ 248.000,00 de Sinal (aceita-se imóvel de menor valor
como parte de pqto.). a Cr$ 721.631 ;06 pela Habitasul
(saldo corrigido até esta data), a Cr$ 9.411,14 mensais
(BNH�,.n�m total Cr$ 970.000,00. Altíssimo gabarito.
2a.) Sita a Rua Antenor Moraes- Bom Abrigo (em frente ao
na 5�), 2 andares, estilo c.olonial, c/299,70m2. Entrega em
15 dias. Preço Cr$1.200.000,00. Toda com armários embu­
tidos e cozinha em fórmica.' Aceitamos terreno, casa ou
apto. como parte de pgtb. Há possibilidades de financia­
mento p/ BNH, cujo teto encontra-se em torno de Cr$
680.000,00/Cr$700:000,00.'

.

,

'

3a.) Sita à Rua Pascoal Simone - Coqueiros '(após na 453),
c/245,40m2. Pronta entrega. Vista para o mar. Classe "A".
Preço Cr$ 932.000,00, sendo Cr$ 322.000,00 de sinal ( acel­
tamos imóvel como parte de paqto.) e Cr$ 609.817,90 pela
Cx. _Ec. Fed. (saldo corrigido n/ data), peloBNH, com pres­
taçoes ma,AsalS de Cr$ 10.000,00, aproximadamente.
Tratar diretamente c/o proprietário, Sr. Passoni, pelos fo­
nes: 22-3666, 22-477.5 e 22-4647, ou à rua Jerônimo Coelho
18 - 10 andar. Há vigias nas obras.

'

-, -

ALUGA·SE
ED. HÉRCULES: no mais novo e bonito edifício comer­
ciai da Càpital, sala aé/48 m2, carpetada, BWC e ponto
para ar condicionado, frente p/rua Jerônimo Coelho. Cr$
3.000,00.
ED. DONA ISABEL.: sala frente p/rua Anita Garibaldi,
c/BWC e cozinha, p/escritório ou moradia. Cr$ 3.000,00.
SOLAR DAS ALAMANDAS: apto. jóia, com quarto, sala,
banheiro, cozinha e .área de serviço" carpetado. 'Cr$
3.500,00.
ED. COMASA: conjunto p/escritório ou residência,
c/living, dois qtos, dep. ernp., cozo Cr$ 5.000,00.

VENDE·SE
JARDIM AT'LÂNTICO: casa mista c/três quartos, BWC
social, sala, copa, cozinha, garagem, toda pinta�da recen­
.ternente, Cr$ 240.000,00 em condições a combinar.
ITAGUAÇU: área com 13.582m2 própria para pequeno
loteamento. Zona valorizada, residencial. Cr$
2.000.000,00. •

CAPOEIRAS: lote medindo 20x32. Cr$ 200.000,00.
PRAIA DO SANTINHO: magnífica área p/loteamento
medindo 107 de frente para a praia por 500 m de fundos,
57.000m2.. ,

JARDIM, ATLÂNTICO: chalé contendo três quartos,
BWC social, living, copa, área de serv., garagem. Cr$
390.000,00.

IMÓVEIS PI ALUGAR
.L-90 - APTO ED. ANA TEREZIA: contendo suite, 2 quartos,
living, lavabo, BWC, copa-cozinha, áreá de serviço, de­
pendência de empregada, telefone e garagem. Cr$
6.500,00.
L-87 - LOJA ED. JOANA DE GUSMÃO: medindo 36,62 m2-
CR$ 5.000,00 - com telefone.
L-86 - APTO ED. CRISTIANE VILLAGE - TRINDADE: c/ 3,

quartos, living, copa-cozinha, BVVC, área de serviço, de-
pendência de empregada e garagem. Cr$ 3.300,00. .

L-84 - CASA - Centro: contendo 4 quartos, 3 salas, BWC,'
cozinha, SUB-SOLO com 6 quartos, salas, BWC, lavande-

. ria, garagem, EfI teletone-. (;r·$., ,3S,O.oO,OQ.« '

VENDA �P91ln8 '

A-147 - ÀPTo ED. CISNE BRANCO: contendo 2 quartos,
living, 'cozinha, BWC e área de serviço. Preço: Cr$
140.000,00 entrada e Cr$ 120.000,00 transf. fino APESC.
C-268 - CASA - SACO DOS LIMÕES: contendo 2 quartos,
sala, copa-cozinha, BWC, dependência de empregada, ar:
condlcjonado e telefone. Preço Cr$ 200.000,00 - fino CEF. e

Cr$ 100.000,00 a combinar. •

'

T-169 - TERRENO - Jardim Anchieta: Medindo 560,00 m2.
Cr$ 180,000,00.

.

T-167 - TERRENO - LAGOA DNCONCEIÇAO: medindo

1.040,00 m2.·Cr$ '170.000,00. .

,

T-166 - TERRENOS BALNEÁRIO DANIELA - Cr$ 60.000,00

,

,
,

'

<
• FONES: 2:Z·3069 - 22-2160 ,

.
,

I:

SERViÇO DE DESENHO
, PI�ntas de casas, 'edifícios, ioteameAtos e

financiamento, memorial, orçamento: asso de
projeto.,

'

Rua: Santos Saraiva 1975 Estreito - Fone -

44-2704.

�
,

,VENDE�SE
.

I
.. ; :'�I '" _,

APARTAMENTOS - Com 2 quartos, living,
cozinha, hall, área de serviço, 'garagem e área
de recreação. '

APARTAMENTOS -Com 1 quarto, living em

L, cozinha, área d� serviço, garagem e área de
recreação. .

.

NOTA: As cozin has, área de serviço eWC, com
ázulejos de.corados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos, e lixeiras individuais.

I

RUA SÃO JOAQUIM, Com linda vista pano­
. râmica da cidade e baía NORTE - CONSTRU­
çÃO :pRÓPRIA - e;difício de 3 pavimentos-
RECE;M CONSTRUIDO. Vendas com pequena
entrada e saldo financiado.

INFORMAÇÕES E VENDAS: - Jmobiliália
Navegante Ltda. Rua Santos Saraiva, 1975 _:_
Fone 44-2704 - Estreito � Creci 132,

'

IMOBILIÁRIA.BOCAIUVA LTDA.
RUA BOCAIUVA N° 26
LARGO SÃO SEBASTIÃO

Florianópolis. Santa Catarina.
Fones 22·4877 e 22·7003

CASAS PRÉ.FABRICADAS
Da madeira 1a qualidade peroba e canela, paredes pupla
com garantia de 20 anos, tenho do tipo popular a mais

sofisticada, construimos a seu gosto em qualquer local.
Financiamento direto da empresa com prestações fixa.

LOTES DE PRAIA - Temos vários, escolha um e construi­

mos sua casa para o verão.
TERRENOS EM ITACOROBI E TRINDADE -Temos vários
tamanhos e preços.
CASAS - Temos de 2 e 3 quartos em Barreiros, Base Aérea,

Coqueiros, com filianciamento e aceitamos permuta. ,

APTO BARBADA c No centro somente hoje, de 1 quarto 260

mil.
IMÓVEIS PARA ALU'cAR

Rua Esteves Junior 'boa casa com 16 peças, telefone ar

condicionado. ótima para escritório, preço Cr$ 14.000,00.
CASANO CENTRO -Com 3quartosgaragem. Cr$7.000,00.
LOJA NO CENTRO - Boa loja rua Felip�Schmidtótima para
comércio, novo desocupado. Cr$ 20.000,00.
APTO BAHIA NORTE - Desocupado, novo com 3 quartos 1

com armário embutido, cozinha idem garagem. Borri apto
de frente para o mar. Cr$ 5.500,00.

'

I
.

, '.

"r--======---,

PATO BRANCO -'CASCA l,�

CATTANI AGORA COM MAIS HORÁRI S
DE ÔNIBUS PELO ASFALTO

Teletones c-- Rodoviária Pato Branco - 23-1261

CASCAVEL � 23-0452

CeL VíVIDA - 354

CHEGADAS EM CASCAVEL
21':40 - 04:40 horas

13:00 horas
\ .

CHEGADAS EM PATO BRA�CO
19:40 - 04:40 horas

17:40 horas

VENDEMOS

SAíDAS DE PATO BRANCO
Diariamente às - 16:00 - 23 :00 horas
2as. 4as. 6as às - 06:30 (Via Chopjnzlnho)

'SAíDA,S DE CAS.CAVEL '

Diariamente às - 14:00 - 23:00
3as. 5as. sábados às 10:30 (Via Chopinzinho)

,C A T T A N I S/A

I)
PASSAGENS - ENCOMENDAS � TURISMO

8Jl1 ��,2���,���jNE�
R E.m ImoBILIÁRIA CRECI � 139

ALUG'A
.

ED. Dna. IZABEL - apto contendo 1 quarto, demais depen- .

dências. ,

ED. JORGE DAUX - apto. contendo 3 quartos, todo rnobi-,
liado, telefone, demais dependências. Cr$ 7.000,00 men­

sal.
CENTRO COMERCIAL ADERBAL' RAMOS DA SILVA - sala

térrea, Cr$ 15.000,00 mensal.
ED. GQV. FELIPE SCHMIDT - kitinete - 56m2 - carpet. Cr$
3.00Q,00 mensal.'

'

. 'EO.:'JAYME L1NHARES - 3 quartos, demais dependências,
,:ga:nagem. Cr$ 5.000,00. .

.

,;,. VENDE.
,EP: ANDREA - ,2 quartos, demais dependências. Ótimo
•preço.
ED,. CARINA - BEIRA' MAR NORTE - 4 quartos, demais
dependências, .

.

ED. CISNE BRANCO - ESTREITO - 2 quartos, demais de­

pendências. c-s 2\50.000,00.
. ED.-,.MARTINHO DE ,HARO - fase final de acabamento.
Ótimo preço, 3 quartos'. ...�.

.

TERRENOPANTANO DO SUL-frel}te p/ o mar-19.,OOOm2.
TERRENO STA MÔNICA - 360m2 - Cr$ 110.000,00.

, • + j L�t I

CASA COLONIAL - JARDIM SANTA MONHiJib. RUa <3,
contendo 3 quartos (uma suite), cozinha, jantarIntimo,
livihg', BWC sqcial"garagem, área de serviço e dependên­
cia completa de _empregada. Azulejos de 1a decorados até.
o teto, forração, tábuas corridas na parte social. Preço: Cr$ '.

,695.000,00 (até 3q ..06.77).
'

,.

Tratar REGIS IMOVEIS LTDA., Rua Felipe Schmidt, 27,
Sobre-Loja, Sala 16:Fone: 22-3537; CRECI 58.

APARTAMENTO ESTREITO Cr$ 400�OOO,OO
; Situado à rua Antonieta de Barros, contendo 3 quartos (2
armários embutidos) living. sala de TV, circulação, copa­
cozinha, área de serviço e quarto de empregada.

, Tratar REGIS IMOVEIS LTDA., Rua, Felipe Schmidt, 27,
Sobre-Loja, .Sala 16, Fone: 22-3537; CRECI .58.

COMPRA·SE CASA EM CANASVIEIRAS
,

Compra-se casa em Canasvieiras, frente para o mar, 'em

:mlIM_
. . -', ."_

.. '"
-

.
.. _.' -

-

. '.
'

ALUGA�SE

CASA NO, CENTRO - Pr6pria pa'a cl1nica ou

repcrfiçó'es lÍl bl icas
- CPSA COM 8.PEÇAS PR()PRIe. PARA COMltRCIO­
À Rua Pe. Roma. Centro. Cr$7.000,00.
- APA.RT AMENTO NO EDJ TAMARAT I - Com 3 quartos
e demail depenefencias.Cr$ 4.000,00,

.

- APARTAMENTO NO ED.MOZART - Com 3 quértos e'
demais dePendências. CrrE LEFONE. Cr$6;OOO,00.
IMOBILlARIA PREDIBENS. CRECI131. Av. Rio Bra nco
104 - FOI\I'= 22·2804

. . ,

�ÃSÃ • ãÕM Ãã'RíGÕ
•

'

Alto padrão. Suite, 3 quartos, garagens para 4 carros. Area

construída 320m. Preço especial Cr$ 3.500;00 por m2 .

SALA NO CENTRO '

Ceisa Center. 1 ° andar. 41 m2. Entrada Cr$ 29.000,00.
APARTAMENTO. ALMTE. LAMEGO
Ed. Des. Ferreira Bastos. 3 quartos, 2 banhos, dependência
de empregada. 130m área construída: Vista p/Baía Norte.

Entrada Cr$ 230.000,00.
KITINETE • CENTRO
Ed. Da lzabel f O? andar. Área 40m. Preço Cr$ 190.000,00.
TERRENO NO ALTO'
Próximo Palácio Aqronõmlca. Platô elevado. Vista pano-.
râmica espetacular. Area 20x30. Preço Cr$ 240.000,00 .

TERRENO JUNTO AO MAR
Próximo a Ponte Hercílio Luz. 14x40. Cr$ 350.000,00 ..

TERRENO· BOM ABRIGO
'.

Lote bem localizado. Ótimo preço. Cr$ 120.000. 13,50x20.
TERRENO· TRINDADE , 0.1
Lote bem localizado. Área 25x25. Cr$ 90.000,00. 3'

ALUGUEL - Cent ro.r Ed. Da Izabel. Mensal Cr$ 2.400,00.
ALUGUEL - Centro. Ed. Joana Gusmão. Cr$ 3.000,00.

VENDEMOS \

�

- LANÇAMENTO - JA ESTÃO A VEND.A OS CTIMOS
AP ARTAMENTOS DE 1 E 2 QUARTOS CClvl GARAGEM
POOXIMOS A FACU LDADE DE EDUCAÇAO FISICA E:M
COQUEIROS. ENTRADA A PARTIR DE Cr$ 10.000,00.
� O ME LHOR NEOOC 10 OUE JÀ LHE SE RV lU ATÉ
HOJE'
- CENTRO - ApcI'tamentO com 2 quat os,� BWC Social
sala. coz loha, área de selVi�, dependência de empregada e

possui crrTÍéf'ios errbutidos Cr$ 154500,00 à combinar e

sakb por um égente flre ncero.
- CooUEI ROS - Apéf'tamerto <p m 2 quartos, sala grand!
el sacada; BWC Social, Cozn ha, a-ea de serviço, BNC de

errpre�da, garagem jlrdim salas de recreação, etc. Entrada
a pat ir d e Cr$ 20.000,00 e. saldo de poupança à combi na .

- KITlNETI NO CENTRO - Com sala ;berta, aninha e

banheiro Cr$ 225. 000, 00 .

- AV; HE nctu O LUZ - Apartamento <p m 2 quértos.
salll em ''L:', BWC Socla] <pp�cozinh<lo depenefeneia de

empr�Qa e &rea dl s ilrV i�. Pau pança à co rrb nar e

transfere financiamerto. Cr$ 511.000,00. '

.

- AV. OTi'lON 'GAMA D' EÇA - Apartamerto com 3

quatos, sala 'BINC 'Socia� copa-coz tma deperd encia de

el1l>regada, área de ss:v i;: o e garagem (poS9.J i éf'mít los
errnunco sl. Cr$ 630.000.00. .

",,·ED. TOPAZIO - Apart arneno corn
ê

quart os, BWC, 00-'

pa-coznha, àrea de serviço e dependência de e mprega:ill. 0'$
,

550.000,00. '

- APTO. NOVO EM BOM ABRIGO - Com 3 quat os (1.
suite), sala, <pzim.a, área de servi.çq depen deo ca eo rnpjeta
de empregada e garagem Cr$ 53),000,00. .

- APARTAMENTO NO CENTRO - Com 1 quat o, sala

grande, cozinha. e !:wc Próximo aO no/o terminal de,
ôn bus.
_ Apertamento nOlo no Cen,"o ti1 querto per apenas Cr$
260.000.00.

'

ED. REEMBRANDT - ti3 quéf'tos (1 suite c/ar
condicionado), e demais depenefencias. Cr$ 850.000,00.
- BARBADA - Apartamento na Rua Felipe Schmict,
aca petado, com 2 quartos ou disp:lsição Péf'a três, sala.
cozinha, bwc, a-ea de serviço e todo ace petado c-s
395.000,00.
ATENÇÃO PRECISAMa5, DE APARTAMENTOS DE 1 E
2 Q UART OS NO' CENTRO.
FAÇA UMA VISITA À PREDIBENS OU SOLICITE A

VISrrA DE UM CORRETOR.

. - ..PREDIBENS•�. Il\Corporad��, construtora'e imobiliária� Av. Aio Branco, 104-CAECI131 .'

__ ,..:... Fones - 22·6OIM) 8 22·6768
.

,

....----------..---- _

A PARTIR DO DIA 30/06/77
SAUNÃO - Av. Ivo Silveira, 501 - Coqueiros -

Fundos do Hotel Valerim - Fone 44�1011 -Flo­
rianópqlis.

PONTA DE BAIXO -Ótimos lotes de 18x19m sendo 342m2
por c-s 98:00q,00 podendo ser facilitado até 36 vezes

PALHOÇA - otimos lotes de vários tamanhos a partir de
Cr$ 2;i.000,00 podendo, ser facilitados até 36 vezes

, CAPOEIRAS - Linda residêncla.icorn 3 dorrnitórtos; suite,
dependência de empregada, BWC social, living, 'sala de­

jantar, área de serviço. Fino acabamento em gesso e azu­

lejo decorado até o teto por Cr$,.550.000,OO
CAPOEIRAS - Casa com 259m2, com 3 dormitórios, BWC

social, dependência de empregada, garagem para 2 car­

ros, com uma área própria para depósito por, Cr$
700.000,00.
BAR,REIROS - Casa com 3 'quartos, sala, cozinha, BWC,

qaraqern, com uma- área de 68m2 por Cr$ 269·000,PO
ALUGAMOS

UM GALPÃO de 250m2 à rua Santos Saraiva (ótimo ponto)

• IMÓV'EIS,JUCEL LTDA

SAUNÃO

Se seu problema é bebida
Deixe logo de beber.
Se o mesmo for comida,
evite o máximo em comer

Porém são colsas da vida
Que muito nos dão prazer
então venha ao SAUNÃO
que nós vamos resolver.

(

CORUJÃO CENTER
com no�a decoração'·

RE'STAURANTE
PIZZARIA
CHOP,AR,IA

Todas as noites
MÚSICA AO' VIVO.

AV. BEIRA MAR NORTE

_" ,.

RESIDÊNCIA DE ALVENARIA
•

Vende-se uma resid�ncia de alvena.ria, nova. Pronta en­

trega. Çom 3 quartos;copa, cozinha, área de serviço, sala,
banheiro, abrigo e churrasquei ra·. Terreno 12x30 plano.
Próximo à BR-101 - na Rua Antonio Schroeder em Barrei,
ros. Preço Cr$ 8��000,00 de entrada e saldo a combinar.

.

Informações pelos fones 44-1624 e 44-0804 ou Av. Josué Di

Bernardi, 23 - Campinas São José.

Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva, 752 - Creei 764

'-=�--___,="""""'�

REFÚGIO
Executive's Bar

REABILITE-SE NO SAUNÃO!
'SAUNA/Seca e Vapor, Massaqens, Marücure, '

Pedicure, Salas de Leitura, Repouso, Jogos,
Etc." E.tc ....

�,.,�'"·
_

'.

_" . '.'\ �;;.'."
Diariamente das 13:00 às 22 horas - ParaHo­
mens - Preço: Cr$ 30,00

Ambiente aristocrático'

Música aO vivo
com Miraridinha ao piano.

A partir das 17:00 horas

no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

Couvert
Molho Tártaro'
Marisco ao vinag'rete
Caldo :de camarão'
Siri recheado

. Camarão frito
Camarão ao bafo
Camarão à milaneza
Peixe ao molhQ de camarão
M.aionese de camarão
Arroz

VENDE I\fIOS

- SALA TE:RREA EM COQUEI ROS Própria pcra

gabinete dentít io, médi<p, loja, etc Cr$ 283.000,00.
_ TERRENO EM ITACORUBI - Com 2.195m2. na 9Jbida
do �ro da I..agoa. 'Condições fac;iitadas. Entrada

_

de

00.000,00 e salso de Cr$ 5.000,00 mensais fixo.
- TE RRE NO NA JOAQU INA (Defronte iP hotel M!!nezes)
- com 16x35m 0'$ 185,000,OQ
- PREDIBENS CRECI 131 - AV. RIO BRANCO, 104-

. FONES: 22-6009 e 22-6756.

RESTAURANTE CORUJÃO LAGOA
\

.

À BEIRA DA ENCANTADA
LAGOA. DA CONCEIÇÃO

IMOBILlARIA INGLESA
VEN'DÊ

SíTIOS 3 RIACHOS - De vários tama(1hos - coqueluche do
.

momento - a partir de Cr$ 8Q.000,00 - �poucas uniçJades). ,

,:
... ,

BÀRREIROS - Fina residência 0/ 3 quàrtQS e'uma suite'em
fase de aC.abamento c/ 160,00 m2 - Cr$ 90.00b,00 entrada e

saldo financiado S.F.H. Cr$ 3.500,00 por mês.
SERRARIA - Lotes c/ agua e luz 360,00 m2 - Cr$ 25.000,00
(barbada).

.

JARDIM YPI�ANGA - Chácara com 4.800,00 m2 - Cr$
90.000,00.

Tratar' à Rua CeI. Ped ro Demoro, 1959 - Fone 44-4374 -

Estreito.

Experimente o nosso "corrido de frutos do
mar". Por apenas Cr$ 66,00, você come:

LAJE PRÉ· MOLDADA 1L\PUIA

�oo
PARA FORRO E PISO Consu I tem-nos

Maior, rapidez e Economia de 30% e Entrega (0482) 22,6500
imedi1Jta Oualquer quantidade eAtendemos todo o

estado com assistência técnica . 22,6290

REG, CREA, N." 5.17:;,10." Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 - Florianôpolis - se

22-4235

22-40u"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Funarte cria

Aumento salarial em' Professores pedem a'0 Salão'

Nacional deempresas não afetaréi
custo do produto

soberan'ia ao PanamáArtes
Brasília - A criação de um

Salão Nacional de Artes Plásti­
cas, reunindo 'em uma só ex­

posição a pintura moderna
com a acadêmica, sem estrati­

ficação classista, foi anun­

ciada ontem pelo diretor exe­
cutivo da Fundação Nacional
da Arte - FUNARTE, sr. Ro­
berto Parreira, que esteve com

o mi nistro da Educação, sr. Nei
Braça, para tratar do assunto.

Promovendo a fusão dos
tradicionais salões de pintura
moderna e de pintura acadê­

.

mica o novo Salão' de Nacio­
, .nal de Artes Plásticas funcio­

nará, segu.ndo revelou o dire-

tor executivo da FUNARTE,
W�m prazo maior, garé'.ntindo
aos premiados uma quantia
.que o permitirá, se assim o

quiser, viajar para outros paí­
ses por ele próprio escolhidos,
O anteprojeto regulando o

funcionamento desse futuro
�alão já encontra-se concluído
e será brevemente submetido
a consideração do ministro da

Educação.
'

Panamá - Uns 250 pro- namá e de outros estabe­
fessores universitários lecimentos coincidiu com

realizaram ontem uma o aniversário da indepen­
manifestação pacífica dência dos Estados Uni­
frente a embaixada dos, Só um funcionário e

reram durante uma vio­

lenta manifestação em ja­
neiro de 1964.
Um dos cartazes dos

manifestantes tinha uma

frase do líder norte­
americano Thomas Jef­
ferson: "o deverdo povo é
derrotar o colonialismo".
Os dirigentes do desfile
disseram que "esse di­
reito a independência que
teve os Estados Un idos é'
o mesmo direito dos pa­
namenhos de recuperar
sua principal fonte de re­

cursos".

equivale a 40 por cento
sobre o teto de Cr$ 33
mil 192.

•

Brasília - Evitar que
as majorações conce­

didas pelas empresas
aos funcionários que
percebem acima de 30
salários-mínimos (Cr$
33 mil 192) influam no

custo final de seus

produtos é um dos
principais objetivos
dos, estudos ora em

elaboração nos Minis­
térios do Planejamento
e do Trabalho visando
a estabelecer um con­

trole sobre os au rnen­

tos salariais acima'
desse nível.

fator de pressão infla­
cionária.
Tànto o Conselho

Nacional de Política.
Salarial, órgão respon­
sável pela manutenção
do modelo salarial do

governo, quanto o

OonselhcInterrniniste­
rial de Preços (CIP)
proíbem que as empre­
sas computem nos cus­

tos finais os gastos
com os aumentos sala­
riais concedidos aos

funcionários que per­
cebem além de 30'
salários-mínimos (Cr$
33 mil 192).
Acima desta faixa, os

fatores de reajusta­
mento fixadoss men­

salmente pelo governo
e aplicados nos dissí­
dios coletivos, vigoram
tomando-se por base o.
valor real do aumento
incidente sobre quem
percebe até este teto­
ou seja, quem ganha
Cr$ 50 mil, na hipótese
de um índice de reajus­
tamento de 40' po.
cento, não terá o salá­
rio elevado para Cr$ 70
mil, mas apenas para
Cr$ 63 mil 276, o que

Tal, comportamento
se configuraria como
um tâtor a mais de
pressão inflacioná/ia
- -neste caso, dupla­
mente; pelo aspecto
realimentação via 'sal á- ,

ri Q e acerbarnento do
preço final 6, numa

conjuntura em que o

combate à inflação é
meta prioritária da polí-:
tica. econômica góver:
narnental.

vários guardas se encon­

travam no edifício da em­
baixada durante a mani­
festação, devido ao fe­
riado para oa norte­
americanos,
Os professores come­

çaram sua manifestação
com um minuto de silên­
cio em memória dos

"Mártires", em alusão aos
21 panamenhos que mor-

norte-americana em pro­
testo pela presença dos
Estados Unidos na zona

do canal e se comprome­
teram "a trabalhar de

agora ern diante com os

estudantes panamenhos
pela soberania total do

Panamá",
A manifestação de '15

'minutos dos professores
da universidade do Pa-

Na prática, contudo,
as majorações salariais
ocorridas acima do' li­
mite via fator de rea­

juste, pois são conce­

didas usualmente a

partir de acordos dire­
tos, em geral informais,
entre empregado e

empregador e se­

guindo a lei natural de
oferta e procura no

mercado, com o que é
normal ocorram muito
além' dos índices ofi­
ciais mensais. ,

Provavelmente' de­
vido' a dificuldades na

oferta de mão-de-obra
altamente especiali­
zada, o gover'10 está
constatando que as

.

elevações nesta faixa
vem sendo conduzidas
não só de forma 'bas­
tante liberal quafíto
igualmente em qrande

. quantidade pelas em­

presas, de tal maneira
.

que a elas se toma dífí­
cil não embutir estes
gastos 'nos custos fi­
nais dos.produtos.

Os estudos ora con­
duzidos no Minisfétio r
do Pla:nejamento visam
a alterar este compor­
tamento, embora .os
critérios e os detalhes
que ",OS' norteiam, e

...
m

face do nível fechadis­
simo. em que estão
sendo I conduzidos,
sejam desconh.ecidos
até Jild r asse sso res

,graduados do Ministro
•
Reis �el'loso e, mesmo,
,por- técnlcosisque tra­
balham' dentro" do' pla-

. nejarnento, na' área de
política salarial, A exis­
tência dos estudos só
'veio à tona por'uma in­

formação do Min,istro
da Fazenda.

Aeroporto não revalidará

passagens cJos atra,sados
Embora os estudos

venham sendo condu­
zidos em nível alta-:
mente reservado, a ini­
ciativa se deve ao fato
de estarem sendo
constatadas majorá-

.

ções salariais de fun­
cionários graduados
consideradas de tal
forma elevadas que se

torna difícil às próprias
empresas evitarem- a

computação destes
gastos nos custos fi­
nais, o que, a par de ser
legalmente proibido,
surge .corno . mais um

. Brasília - O passageiro que
chegar atrasado ao aeroporto,
e quiser embarcar não mais
será obrigado a revalidar sua

passagem med iante paga­
mento de multa de 20 por
cento do valor do bilhete, Pas­
sará, no entanto, a integrar
uma lista de espera, e seu lugar
será ocupado por outros que
estiverem há mais tempo no

aeroporto, O atraso permitido
.

é de até 30 minutos antes do

'embarque,
Portaria neste sentido será

exped ida nos próximos dias

pelo departamento de aviação
civil no Rio, revogando assim a

cláusula de uma outra portaria
divulgada no mês de junho,
segundo a qual as desistências
sem avisos prévios e atrasos
de menos de meia hora antes

. do horário previsto, para a

saída do avião acarretariam

para os passageiros em paga­
mento de multa de 20 por
cento do valor do bilhete,
A medida está sendo estu­

dada no DAC, atendendo

orientação do ministério da
Aeronáutica, pois, conforme
se esclareceu, a portaria do
mês de junho "não teria ex­

pressado bem o sentido real da
medida,"

Diante da dificuldade de se

preverem todos os casos pos- •
síveis - o tempo mínimo a ser

fixado como limite-de-espera,
dentro dos 45 minutos. nor­
malmente previsto e a escas­

sez de vôos em determinadas

regiões do país, afastando'
assim a possibilidade de todos
os passageiros em atraso
serem' absorvidos no vôo se­

guinte, dependendo ainda da
coincidência do destino, entre
outros problemas - o assunto
está sendo estudado com cui­
dado, dentro da preocupação
de não prejudicare passageiro
e a empresa comercial.

A fusão dos dois antigos sal­
Ões dedicados aos. gêneros
acadêmicos e moderno das

artesplásticas exigirá a extin­

çáo da comissão nacional de
Belas Artes, que até agora vem

sendo mantido exclusiva­
mente para a preparação das
duas exposições, As atribui­

çôesda CNBA, passarão para a

Funatie, que de acordo com o

projeto em estudo, se encarre-
gará da montagem anual do
novo salão,

CONDICIONADOR DE AR CONSUL
12.000 BTUS.
Um novo conforto em sua vida,
Por 4.875,,00
ou apenas 480,00 mensais.

CONDICIONADOR DE AR CONSUL
15.200 BIUS _ Quente e frio.
Super silencioso. Maior área
de filtragem do ar.
Chassi deslizante.
Por 6.095,00
ou apenas 599 00 mensais.

I
APRECO"

DE ·'IRCAI

CONDICIONADOR DE AR CONSUL
10.000 BIUS. Termostato
automático em 10 posições.
Por 4.409;00
ou apenas 430,00 mensais.

GRÁTIS!
Levantamento

de caroa térmica
sem compromisso!

CONDlCIÓNIDOR DE AR BRASTEMP
7.000 BTUS _ no ou 220 volts.
Super compácto.
Por 3.690,00
ou apenas 350,00 mensais,

Em todas as compras
.

muitos cupons para
você concorrer a

3CHEVETTE
e 3 Caloi-10.

LOJAS

HM
CONDlCIO'NADOR DE, AR ÀDMIRAL
21.000 BIUS • Quente e frio.
Para escritórios e

"

ambientes médios.

�or 9.685,00
'ou apenas 940,00 mensais.

CONDICIONADOR DE AR ADMIRAt
'

21.000 BIUS - Modelo Royal.
Dupla sàída de ar.

.

Por 8.559,00
ou apenas 830,00 mensais. •

CONTE COM O ATENDIMENTO HM EM S ESTADOS:
PARANÁ: Curitiba - Paranaguá -. União da Vitória - Ponta 'Grossa - Guarapullva - Cascavel - Mat.lôndla -:. M.�ian.'r�
Apucarana - Arapongas - Londrina - Cornélia Procópio - Maringá - Umuarama - Paranaval - Campo Mourao - Goloare
SANTA CATARINA: Jolnvill. - Jaraguá do Sul - Itajaí - Florianópolis - Criciüma - Tubarão - Ri,'m.nau - Brusqua - Rio
da Sul - Lagas - Joaçaba - RIO GRANDE DO SUL: Porto Alegre - Novo Hamburgo - Caxias !lo Sul - �asso Fundo
SÃO PAULO: São Paulo - Santo André' - Santos - São José dos Campos - RIO DE JANEIRO: Rio d. Janelr�- Niterói

BREVE: Mal. C. Rondon (PR) - Tolado (PR) - Xanxerê (Se) - Chape(ó (SC) - Bento Gbnçolv.s (R�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




